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iiiirsm mu rREuus it inii eslmpte : 
Popelinas-Oítomanas-Fantazias—Crepes da China — 
Seíins granadine — Crepe Georgete — Chifons. 

Malhas d e s ê d a (o me lho r sor t ido) 

A CASA QUE MAIS BAEAT0 VENDE! 
] 

N** 

V e n d e - s e a Q u i n t a da To r re , d e recreio e r e n d i m e n t o , 
COtepõe-se d e b o a c a s a c o m mu i t a s depender íe is? , a l g u m a s 
decoradas; l inda capela em m á r m o r e , adega , lagar de azeite, 
mo inhos , ser ra circular , luz e k c t r i c a própr ia , ga rage , cocheira , 
estábulos, capoe i ras , l agos e t anques . 

T o d o s o s m e c a n i s m o s s ã o a c i o n a d o s p o r tu rb inas , 
estas c o m a g u a po táve l q u e a Q u i n t a p o s s u e t o d o o ano , 
canalizações agua q u e n t e e fr ia. Te r ra s d e t o d a s as s emea-
duras, ma tas , olival , v inha , p o m a r e s c o m toda a f ru ta , ho r -
tas, etc. 

V e n d e - s e c o m t o d o s os pe r tences e e o m meb i l i a ou 
s em ela p o r q u a n t i a m u i t o a b a i x o do seu va lor d e v i d o ao seu 
p ropr i e t á r io b r e v e m e n t e e m b a r c a r p a r a o Brasil . 

T ra t a r c o m o p r o p r i o na m e s m a Q u i n t a , te le fone 211 . 

0 incêndio 
da alquilaria 
Oa trabalhos do rasoaldo do 

incêndio que destruiu a alquila-
ria do sr. Manuel Ferreira Ca-
mões, continuaram daraetc o dia 
de terça-feira, sondo dali retira-
dos os 6 cavalos que ficaram car-
bonisados, cujo aspecto era har-
Iroroso. 

Os bombeiros feridos pela 
derrocada continuam experimen-
tando melhoras, devendo s&ír hoje 
do hospital o sr. Alfredo Soares 
da Silva. 

Os feridos foram visitados pelo 
If. dr. Oosta Rodrigues, que está 
exercendo as funções de governa-
dor civil, sendo acompanhado po-
ios srs. major Madeira, Alberto 
Duarte Areosa e Julio dos Reis 
Alves. 

O comandante sr. Francisco 
de Magalhães apresenta a luxação 
de Uma clavícula. 

St? 3;5 SS 

0 Sr. Reitor da Universidade, 
qUê da Varanda grande observou 
o incêndio e, convencido que ha 
Via famílias sem abrigo, diri-
giu-se imediatamente para o local 
do incêndio, afim de providenciar 
que essas pessoas ficassem insta-
ladas em qualquer dependencia 
da Universidade, atendendo assim 
â sua prscaria e aflitiva situaçSo. 

Felizmente tal »3o foi preciso, 
mas o gesto de sua ex* é, sem 
duvida, digno do maior louvor. 

«S M 

B o m b e i r o s V o l u t a r i o s , -
N o t â o í i e i o s â 

Tendo se inutilizado, nos últi-
mos incêndios, grande quantidade 
de mangueiras o tornando-se ne-
CeBsafio, por vezeã, montar este 
Serviço a consideráveis distancias 
do local dos incêndios, para o que 
é preciso empregar milito deste 
material, esta Associação reco-
chaos a necessidade imperiosa e 
inadiaVôl de adquirir mil metros 
de mangueira, para o que já en-
cetou as indispenssí aii negocia-
ções. 

NSo tem, poi ém, esta Associa 
ção recursos para fager face a 
festa despesa, que se eleVa a vinte 
S cinco mil escudos, e por ieso 
Vai dirigir Um apêlo aos habi-
tantes de Ooimbra, oolicitando-
4hes donativos pars esse fim, 
Mperando que todos lhe prestem 
b seu autilio para que cabalmente 
possam continuar a desempenhar 
a missSo para que foi instituída. 

H SS «3 

A Direcção agradece, e&trd-
Diãiliente penhoreda, a todos os 
ehauffeufs s proprietários da 
fctttotnoveis que generosamente 
puseram os seus carros á dispo-
sição do serviço de incêndios, 
quer para |pndaç8o ds feridos, 
quer psra transporte do pessoal 
que» morando disíants, aa snoon-
fraVa extsnuado: 

Agradece também, muito re-
conhecidamente, ás et,*"1 Auto-
ridades, Corporações s a iodai 

as pessoas que teem procurado 
informar sa do estado dt s seus 
bombeiros que, no cumprimento 
do Dever, foram atingidos pela 
derrocada. — A Direcção. 

Exam?s 
Oom 13 melhores resultados, 

obteve a sua aprovação no exa-
me de admis-So aos licaus, o me-
nino Oarlos Ribeiro Arrobas, filho 
do nosso director, sr, JCSJ Ri-
beiro ArrobaB, a quem dirigimos 
as nossas felicitações. 

— Fez exame do 1.° ano do 
curso dos licetjg, o menino Vasco 
OardoBQ de Barros TaVeira, que 
obteve elevada classifica ç£o. 

Ao examinando a s seu pai e 
nosso amigo, sr. Antonio de Bar-
roa Taveira Júnior, os nossos ps 
rabena. 

J ^ O X i g ^ J ^ L S B I O S A S J 

Senhor» de Santana 
Realisa-se no proximo domin-

go sm Vil de Matos uma festa em 
lionra da Senhora Santana. 

A :s 10 horas ds manhS, ha-
verá missa cantada a em seguida 
procissão, acompanhada pela filar-
mónica da AnçS a pelo afamado 
gaiteiro da Povoa do Pinheiro, 
havendo sm seguida sarin Ho. 

A5 tarde, haverá arrematação 
de fogaças e arraial, a á n> ita, 
rancho ue tricanas, mnsica, fogo 
â moda do Minho, iluminações, 
ate., etc. 

l o s é H e n r i q u e s T o t f a , L.a 

6 DE A G O S T O 
S o t a ç ã o ofiois! Semp. Y$nda 

»/ Londres chcqac . . QTS 97150 
»/ » 90 dias. . 96$ 
s/ Paria 937 942 
9/ Madrid 2S8S 2903 
8/ BerHra 4754 4779 
tf Arasterdsro 8023 8064 
s/ Nsw York 199W 20072 
tf Sulsss 3876 3896 
9/ Itaila 729 733 
B/ Bcí^ica 911 915 
8/ Suécia 336S 5395 
tl Noruega 3663 3679 

4532 4556 
9/ R!o de Janeiro. . . 2374 2386 
Ubra-ouro . . . . . . 
Ouro Português. . . 

M E R C A D O S 

ô ds Agosto 
MontmfaO" Velho 

Trigo . . . . . 
Mí!ho brítteo 4 . . 

» «mareio . . 
Cevada . . . . 
Aveia . , . • > 
Favas 
Grão dc Iiico. . . 
Feijão môdso . . 

» branso . , 
» pateta. , , 
• mistura . , 
• frads , . . 

Batatal » . . . 
Tremoçoa (20 íltrca) 
Gallnhsa, cada , . 
Frangos . . . . 
Pátoa . . . 9 , 
Ovo? o êlflts. . » 

de Í92ô 
(midída 14,63) 

• • • 16500 
. , . 14ÍOO 
, . • 13$00 
. . . 9$C0 
. . . 6100 
. . . 9$00 
. . . 14$00 
. . . 9S00 . , . çsoo 
* • • IVo 

p 6 * i &50 
. . . ?í00 
= . . S$00 
. X . 13S00 
, . , !G?00 
. • , 4$00 
. . . 5S00 í í * 3'?$on 

A Praça 
de Coimbra 
ça de touro 

aueira 
M a n n e l Luís Gonça lves , 

ac iden ta lmente res idente nes ta 
c idade, vem e s p o n t a n e a m e n t e 
e para os dev idos efeitos, tor-
nar bem publicas, as seguin tes 
d e c l a r a ç õ e s : 

P R I M E I R A — Q u e nunca 
teve, nem dece r to espera ter 
o m i n i m o despei to , má fé, cu 
a inda a mais leve incorrecção , 
de q u e seria incapaz para c o m 
os seus ex.moS co legas da Pra -
ça de t o u r o s de C o i m b r a n e m 
para com os seus e x . m o í ge ren-
tes, b e m mui to a n t e s peio con-
trario, confessa, até, sent ir-se 
inolvidaveimente g ra to para 
com a lguns des te s úl t imos 
senhores , o s qua is com u m a 
sensa tez e fino trato, p ropr ios 
d e h o m e n s d e b e m , n â o s ó 
cont r ibu í ram para p ro teger o 
m e u e m p r e g a d o cont ra qual -
quer insóli to p roced imen to , 
como , a inda c o m u m a gent i -
lesa d igna de regis to e da 
minha p r o f u n d a gra t idão, fo-
ram os p ropr ios a coad juvá - lo 
para ele fazer o rec lame á 
minha corr ida de d o m i n g o , 
f icando assim mais u m a vez 

Q e n e f i e e n e i a 

Do sr. Antonio Machado, de 
Mjntemor-o- Velho, recebemos o 
donativo da 2®50, para os nossos 
pobres, o que egradeesmos, 

D O 

"CONTO £ 0 i l § „ 
O já as tafado : onlo do viga 

rio continua a ser asplorado nas 
ta cidade oom o melhor axito 
para os gatunos que teem ía í t j 
boa colheita. 

A policis nSo ísm descurado 
o caso, mas as suas diligencias 
não obtiveram ainda os fins de-
sejado e, 

Num dos últimos dias, um 
individuo da Bareouço, oue, ao 
contrario do qua tem acontecido 
com os out ros vigarisados não 
fcpreeentou qneisa ns policia, foi 
abordado por um gatuno R quem 
pregou a tal historia da morte da 
um bsnameriío a dos des contoo 
de reis para on pobras. O homem 
recebia des centos e sm tr^ca 
aatregava dois. O negocio pare-
ceu-lha vantajoso. Como nSo pedia 
perdar a ocasião a não trouxesse 
dinheiro, foi pedir aquela impor-
tancia a um aegociantg de vinhas 
na r u s do Oarí&o, 

Este lembrando ss do ccnlo 
do vigário, prevsniu o amigo, 
mas ela com o antusissmo de fa-
zer o bom negocio ocultou-lhe 
do qua se tratava. Ainda o e-a-
guiu psra evitar um roubo qua 
via iminente. 

Mas perdaa-o da vitia o que-l 
n io foi o seu espanto, quando o 
pobra homem de Ehrcouço 3hs 
apareceu com um masso da jor-
nais velhos a lamentar a sua tris-
ta porte.-

d e m o n s t r a d o que a Empresa 
da P raça de T o u r o s de C o i m -
bra é const i tu ída por indivi-
dua l idades que d ã o s o b e j a s 
p rovas de imparcia l idade, c o r -
recção e fino t rato. 

S E G U N D A " — Q u e justi-
f icadamente , t a m b é m colega 
agradec ido , récto e desapaixo-
nado , e m b o r a m e n o s cul to e 
energ ico , me ofe reço e spon ta -
n e a m e n t e para reclamar todas 
aá corr idas de tou ros reai isadas 
em C o i m b r a , u m a vez q u e di-
rec tamente me sejam remeti-
d o s os car tazes e p rog ramas . 

T E R C E I R A - Q u e t endo 
vivido nove a n o s na briosa ci-
d a d e de C o i m b r a e o n d e ain-
da conse rvo minha ex t remosa 
mãe , p u z sernbre em relevo, 
sem favor de especie a lguma 
as excelentes qua l idades de 
b o n d a d e , de caracter e de in-
teligência de t odos os con im-
bricenses, a q u e m devo e es-
p e r o cont inuar a dever a inda 
as mais inequívocas d e m o n s -
t rações de car inho, q u e mui to 
me tem sensibilisado, na minha 
vida de emprezar io , c o m o na 
minha vida part icular. 

Q U A R T A E U L T I M A — 
Q u e dev ido á e levação de ca-
racter da Ex . m a Empresa da 
P r a ç a de tou ros de Co imbra , 
d a s melhores a f i rmações de 
competenc ia d a d a s pela briosa 
Academia que naque la c idade 
vive e tem vivido, da alta mis-
são que norteia a val iosíssima 
imprensa local, emfim da con> 
s ideraçâo e s impatia q u e a t o d o 
o País merece a c idade da 
Sciencia : pa rece -me ficar > de 
vez a r r u m a d o e por comple to 
qua lquer mal en t end ido que 
porven tu ra houvesse e para o 
qual ; se o houve , g a r a n t o de-
baixo da minha palavra de 
honra , não tive a mais insigni-
ficante interferência. 

Figueira da Foz, 4 de A g o s -
to de 1925. 

Manuel Luís Gonçalves, 
empresá r io da Praça de tou ros 
da Figueira da Foz . 

BAYARD 
vpfld«~se 

em bom eDtado por 5 800^00. 
Tr&ta-s?! na Praç-4 da Repu-

blica, 9 a 11. Telefone n.° 5. X 

OQ í j f f j A l u g a i s um andar a 
s i » s g u e c furtadas, n a essa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-so na Rua Visconds ds 

Luz, 04. X 
f í q « q aloga-sa som cito divi-

Gõ e s n s S í t 8 3 0 S Anjo3, 
n.02 17 a 19. 

Perto da Universidade. 
Trata-se na r u s Vissoada da 

Lus, 64 • X 

Oojiipra-ee inoa desde 
V i à S t * a p r a Ç 8 a a Republica 
&té ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bons 
pontos de Ooimbra (cidade),. 

Dirigir a esis mfacçSo* X 

Arrenda-Sfi com 3 an-
daras a sotâo nu Tra-

vessa da Mont'Arroio e.° 18. 
Trata sa na mesma casa. •'> 

Arreada-sa ama casa 
iío Penedo da Satids-

fom .15 divieces, 
um barriCSJ, qaiatal e jardim, 

informa-sa H3 mesnis. X 

rie, (Rua n.° 2) 

a s a 
pequens com quintal, 
ns ciasda ou fóra, pre-

« s s ee. Resposta á redacção a L. 
F . a 
r g g g Vende-se n s Avenida 
v - - a i â f gá <js Bandeira (antigo 
Picadeiro) Trata-te na Compa-
nhia Induatrifcl de Por tugal h 
Coloniss, Lsrgo ds Bjtaçãu. 3 

H a s a s f ^ T ^ ! ' R m 

de S. Cristóvam.— 
Utna Injs e 1.° andt r , aa B a s 
do Correio. 

Tr»t-*-se n» Ooasarv»toria do 
Registo Comercial, Pateo da l a -
quisição, das 2 ás 4. 3 
I T-s» f o et; vendam-se, duas c?,-
V Hb-? ass na Ébtrada da 
Baíra, Til* União, a.0» 2 e 4., 
tom doge divisSes cada uma o 
quintal. Entregam-sa desabita-
das. 

C n Á p r o V á f o g 1 ' 
f> u m a p ^ t a , em bom 

estado, vexsde-sa. 
Para tr&t&r Reis & Simoes, 

Limitada, Rua da Sofia, n.° 75 
Coimbra X 

em bom ei-ttdo, 
1 vendem-fce.Rua. 

des Pedsires. 36 38. 2 

Q u a r t o s 

Alemão em muito 
bom estsdo. 

Piano de mesa para estudo 
bem conservado, 

Podam var-se p<3 até quinta-
feira, Kaa dos Militares, l i . I 

ARHENOAM-
^ ^ ^ S E mobilados a 

trata-se âe. roupa dos hospedes. 
Entrada da Beira, M. D. (Oa-

Ihabé). X 
f\ * " " VENDE-SE com 
y U l i l b a i abaadancía da 
agua nativa, a dois minutos do 
elactrico. 

'Trata Miguel AdSo— Camara 
Coimbra. X 

i t l 

f?«s í "V a4" a & Vendem-sa eia 
UdXAU h m grande quanti-
dade. Armazena do Chiado. 

T*Tf & {% s ^bro p&ra co-
V Sâlí 3ÍEi la) v e ad3-ss, & 

540 cada kilo por ssca, sus Di-
| raits, 95, __ X 

^ &òm v T e m T 2 n ??°» 
o * a ^ e 3 usados. P^ra 

t rs ter rora o sargento Gouveia, ds 
irífant. 35, Santa Clara Coim-
bra, 

vande-se a 20 mi-
nutos do eléctrico 

com casa do habiteç§o, adega & 
ebpgoarisg, com insua, pomares 
e oliveira?, 8 

Psra ver e t re tsr Ernef to 
Agostinho, R. João Cabreira, 11. 

Q r t f t í f t Precisa-R? qua dispo* 
O U v i A ^ uha de 20 a 25 con-
tos para desenvolver estabeleci" 
mento comercial. 

Carta s ests red&oçSo a F. 2 

T i e & p & s s a - s e b S J Í 
mento ds calcado ao ponto maia 
comercial da Baixa. Também ss 
traspassa sem fazendas. 

Cai ta s esta radacçSo & J. A. 3 

T r a s p s s s a - g © Í ° Q i 
vo da dosnça e ds retirada do 
proprietário o R staurante Tava-
res, em Ssata Clara, (antiga casa 
Àuguato LopaB). X 

de Con-
servas de Fru tas a srtiges de 
Confeitaria, um Coimbra. 

Rocebam-sa propostas até so 
proximo dia 10 na Calçada do 
Carmo, 3 Coimbra. X 

Mobília de 
q u a r t o d o 

casai fira bom estado. Para vAr 
na Cumi&da, n.° 35, das 11 ás 19 
horsa. X 

tente, com tempo disponível tom& 
conta da coiítabilidads da grande 
ou menor desenvolvimento. 

Informa esta redacçSo-

t T i i a r d a - n v r o s H f . 
tanta pratic», oforace-ss para casa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dá optimes 
referencias. 

I n f o r m a i s nssaía redacção. X 

L B O Í O H Í I 
t to ao 5.° 

» ano, preci-
sa-sa ns prcVincia. Informa na 
Casa Oimbra, R u s E i u s r i o COP-
iho, 58. 3 

M a g i i i í í c a ' ' Q Í ™ A ' _ v e a d a - s a 
uma, com uma boa casa da habi 
teção, com 16 divifcõea e fcastsn-
wc3 arvores « 

pinhal. ^ 
Se f ruto, vinha, oli-

veiras e pinhal. Tem dois nas-
centes de agua. A 20 minutos ds 
Ooimbra, prosimo da Lapa dos 
Esteios. X 

MS /I *n 1 v* €i de coctura Sin-
venda-sa 

por 2CXj esoudos. Raa do Padrão, 
a,ú 88. X 
W , p a r a q u a-

artigos M O M i i r a a iZ, 
para pintura a olso, aguarala e 
ar ts aplicada, tem compra com-
pleto sortido a CASA H A V A -
NESA. X 

W ~ S \ 4 - " f t ~ H E N D E R S O N com 
H à w u U sid-ear em estado de 
nova. Vende-se muito barata. 

Psra t ratar Raia <& Simoes, 
Limitada, Rua da Sofia n,c 75 
Ooimbra X 

para colar em Vi-
dros. 

SeoçSo especial para a vsnda 
dasías artigos 0 preços sam com-
patsneis. 

__ a A a A H A V A N E S A . X 

? e n d @ " s s 
manto ds -pinho de diversas di-
mansSes, em Ooimbra, 

Para vêr 0 tratar, Travessa de 
Mo Montarroio, 13, Coimbra, X 

IMÈ 
A i r a n d a d o C o r ^ o 
No dia 9 do corrente a domls-

gos -:8guisitesj vendam-ss em pra* 
ça, OB olivais, pinhaie a a fabrica 
da tijolo, no Val d'Avença, l imí ' 
ta do Carapinbal, já dividido em 
lotes a psra todos os prrçce. 

Facilits-se o pagamentoi 
Venda fsíta so locai, ás II 

horas, 2 
- . . . . 

~ 1 
U 

Pre.^tasdo-se psra 
magnifico e&t&be 

lacimeato comercial ou indus-
trial, vendo - sa complatamante 
livre. 

Vet e tratar. Rua áa Moeda 
s.° Tl'A. X 

:es r o p i s 
Isa i Liberdaua-Hiia d§ Seoda 

F I 6 U E I R H D R F O Z 

Grande baixa no preço 
das pensões 

Âimoços g Jantares a ?$S0 
Bons quartos e bom 

serviço de mèsa 
Recebe comensais a 

preços módicos 
Fornece Jantares para fdra 

9 P R O P R I E T A H I O t 
â a t ó n l o lm% V e l o s o , 

J o s é d f 0 l l t í@ lpo l ^ e i s 
CLÍNICA GEHAL 

Gonsiiitâs da 1 ás 3 da tarde 
Rua F ç t r d í » Borges, 1B9 



Agencia á Rua Senador Eusébio, n,° 72 
RIO DE JANEIRO ~ BR AZ II 

y, % min.5$Q0Q Braz. 

E n £ G F F í 2 g a » â 2 d a f J d m l n l a t r a ç d o õ e B g n s n a 
C a p i t a l , m e õ l o n í e a s a e g u l n t s e c o n d i ç õ e s : 

Cobrança de alugue! comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda do§ 
respectivos valores , . . 

Compra e venda dc 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados oa di-
v idas 6 . . . . . . . . . . . . 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
t o s 8 « e í ? í e » 6 8 f e » 9 B 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais -
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. » grátis 

Trans fe renc ia d e f u n -
d o s . . . . . . . . t i t . e , « g r i t í ã 

Ws».'*®»® 

f5S ISteíSS? 

L §L 

> 

s! 

Íísss h rewm §i$,'J?#f9! 
II»A k |»RIF':J. ÍÍÍÍJÍ-

Ui* ei líiii i«»l h 
t a n t » l U t i f f l l 

fstsl....... M7.«!{#tN 
Ísá8saUs??%?, par frijnljes, pggsj 

eíé il .i>.»«s*re í% '$11 

4 . 1 8 1 I 4 9 4 Ç 6 1 4 
K*ta OsspasÁis. & u s ú siti-

g*. « pederoia í? Portajil, 
i t e r e s ccx\r* a rise« és 

fof s, ssbrs prsáiss, »ci)iii<a, 
• rúíííit íssrifci-

2 % 
/ n 

I / tf/ 
/ í '0 

convencional 

y9 % min. õ$000 Braz* 

ena 
a 8 à s H g o s t a 

I i i i 39013IN 
a «Solis È ii!a 

Finto, I Filie 

Largo õas FSrnglss 
COIMBRA 

Km bota estado vendara 8i-
sarro, Casimiro & 0 . a Kda, (an-
tiga oasa Gaito & Ganas), 

Rua do Cego, 7, 1 

i l l l i 
iáSi 

B B S 

Âconseíhai sempre á: 
centes ou com falta de apetite o uso do 

essoas fracas, convaies-

Aatoaio do Campos Felizes, 
alferes-chefe de musica do regi-
me» to da infantaria n.° 28, habi-

1 Preparação de Alfredo Marques Ganario, farmaceu- í j l i t a d o c o m 03 ?arsos, 
* tico químico peia Faculdade de Farmacia de Coimbra \ | â l É Z ^ S . 

ta lacioneções da rudimento, pia-
no e violino, era su» casa na Rua 
Ocidental de Montarroio, n.° 11, 
2.°, I)., ou em casa dos alunos, 
lsVíndo-08 a exame ao Oonsar-
vatcrio de Lisboa ou Porto, no 
curso de rudimento?, e curso ge-
ral do violino. 2 

C o m p a n h i a ò z 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros irsarifiFRoa, ffsrresírsj , tumultos, g r e l e s , cris-

tais, agrícolas, roubo e automovaia 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

CARDOSO ã C , a (Casa í l a v ã D ê s a ) 

a energia, a alegria dos que sofrem. 

Vidggo, Pedras Salgadas s 
Melgaço. 

Vendem aos melhorea preços. 
Bisarro, Casimiro, 8c G.a L.da, 
(antiga casa Gaito & Ganas). 

Rua do Cego, 7. 2 

Q R f l M S C T D A S J 
T U P O H O R H E m 

FORMISAS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
; TRAÇAS 
j g TODOS 0 3 OUTROS 
ta SHSECTi 

J o s é R o d r i g u e s Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C Q i m S R f í 
Q O Í P Í O S e o n f o r l i v s í s 
£ & m & r s § c f © s s r v i ç o d a 

s l n i o g o s s j a n t a r e s 

Preços reduzidos 

R . D E T R A Z D A A L F A N D E G A í i g u é i r a ôa Foz 

Depositário EM Coimbra J 

OEMTÍO m m m m k i m M c m â s » i m 

P R A Ç A do Comercio, 2 7 - 1 , ° 

A l e o n o m i e a 
Maneie è Min i è Ioí. lillii uiíiii. 

liitiii Casa Ji@é is Parle]: la HA Gestss, li 3 li 
Niaguem compre cem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

muito mais barato que em qualquer outra. 
§ CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO P E R F E I T O 
I Só esta essa pode vender nas condições em que anuncia. 

f e n d a 

| Bilhetes a 140800; vigéssimos | 
a 7$00 e cautelas s 1$50. j 

Estão á venda aa Rua Vis-
conde da Luz, n.° 12, g Mercea-
ria Goirabra, Largo Miguel Bom-
barda, n.° 1B, e na Barbearia Gen-
trsi de SebastiSo Carreira em 
Saata Olara, um Variado sortido 
de bilhetes, vigóasimoe e cautelas 
para todaa as loterias, poia 6 quem 
vende mais barato. 

Pedidos a Josá Lias Martins 
Pereira, Rua Visconde da LUB, 
a.° 12— Coimbra. 

im I? 
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A L I M E N T O I D E A L A P A R A E N G O R D A R 
DúiribujJiiíM «icias.vw. i-j " VlííORÂL" íua ás cai» is Saassíeffl, 50 V D. USBOA 
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anica c Civil Carlos í 
í e q u i n a s , Calaeíeaa 
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g s s s DiaquinlBOSQa 
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WÃ 

l o m J e s u s 
b r E p a r a ç o e a 

i Rmy&ff j ! gns : 
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Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo 
111! Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
fe lec t r ie íâad®, ca lôr , m a s s a g e n s , r a i o s u l t r a -v io i ê t a s ) 

SBÇ̂a. ̂ Êf* j 
p e n a s j 

ê n â " 

À — s 

6 0 - A — R u a d o C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
B a r b a . . . . . . . . . . S70 
Cabelo . . . . . . . . . 2Í00 
Barba 3 cabelo aparado 2S50 

. Cabelo rento 1850 
Cabelo rente s barba . 2000 
Pai fumarias por junto o a 

retalho, vendas a BO (lias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-se fragusses ao mês 
por 5000, fazendo a barba duss 
vessea por semana e cúrte de ca 
belo tuna vez por mêe 

Vende ge 1 camionete G. M. 
j O. 10 HP . gervindo para carga e 
j transporta ds paasageiroa a í su-
* tomovei Citrcit 10 HP., aínbos 

em Agrelo, a 
kilometros 

a Leste dg Coimbra, 8, a Sudoes-
te de Penacova, a Oeste de 
Lorvão e 15 a Sul do Bussaco. 

Oomp5e-se de essa com um 
andar, 10 divisões, varanda, re-
trete, dois pátios, casas para a r ' 
rumações, currais para galos , 
quintal que mede aproximada-
me a te 1000 metros quadrsdoB e 
t scque para regar. 

Situada a uma altitude qae 
deterá regular pela do Bttssaeo, 
serVe, principalmente, para fami-
lia - qua preciso aspirar ar puro, 
livro de poeiras e que deseje v i ' 
Ver fora do ambiente, sempre in-
fecto, doe cantrofl muito popul» 
ree« 

Biafriita-se dali um panpM« 
ma soberbo, o ar ê puríssimo e a 
agem potável è, E9m*esBgero, das 
mais fises ds Portugal,, 

Qaem ifl '.Grassar queira dirl® 
gir-ee ao seu proprietário Manuel 
d'Oliveira, Agrelo, Penacova, 2 

l i 

Por o seu proprietário desis-
tir ds nagocíos, ARRENDA-SE 
junto á paragem do electrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA CASA, ac ib ída de 
construir, eom mobilia ou sem 
eis, composta de 1.° aadar, com 6 
grandes divisões, coisinha e quin-
fsl 

1 Hho» 

Eí-ísalSteníc do instituto dc Aieijadoa cm Bsiíim, 
Msmbro da Sodsdsd: Ortopédica Alemã. 

. , , , rr , , M ^ "I d i r ig i r a u a r s g e Mocierna 
Aven ida Liberdads , i 2 i . — Telelon® Nortç j L.fla, Agusda. 2 

j em úom eatado ds conaerVaçao. 
iíirísir à Uara^e Moderna. 

ARMAZÉM, baixos da 
mesma essa, qus mede 18 mfefcroa 
de f rea i s s 11 de fundo, com 
uma porta larga e duas pequenas, 
podendo servir para uma grande 
garage ou qualquer outro esta* 
baleoimento. 

MERCEARIA, pegad» a esta 
casa, com ou neoi s rmaçío e de-
mais utensílios. 

Todas aa casas teem agua £ 
luz electrica, e tambem se podam 
arrendar em conjunto. 

Dirigir, ao mssmp pradio, i 
Fôrna^cio David. ^ 

Hiattos Chaves 
Médico 

Consultsa das 3 ás 5 borrs âi. ittd$ 
P r a ç a d a R s p u b l i o t , 
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Incompetência 
—*WV*" 

tes, as suas inclinações sem 
solido esteio intelectual, ou 
apenas, e mais suavemente, 
outro principio que nâo seja 
o. de uma subserviente obe-
diência ás vozes dos superio-
res da mesma eguaiha. 

m x x 

Por isso, e porque nestas 
condições o sufrágio popular 
tern sido uma mistificação car-
navalesca dos bons princípios 
que o fundamentam, a repre^ 
sentação politica, inclusivé a 
municipai, com raráfc excéçfles, 
e por esse País fóra, é o refle-
xo perfeito dessa total incom-
petência, tornando em manda-
rinatos os velhos municípios 
portugueses» 

S€ JS 3H 

Empenham-se os filosofos 
e 08 sociologos, os historiado-
res e os comentadores políti-
cos , por demonstrar , presen-
mente, que, apoz o d t flagrar 
das grandes lutas póliticas etií 
q u e a ideia democratica tem 
saído triunfante, o culto da 
incompetericia surge imediata-
m e n t e c o m o consequência 
pronta e natural. 

Recuando, na verdade, até 
&0§ tempos remotos da antiga 
Grécia, é certo, á incontestá-
vel, que já nesses séculos dis-
tantes o facto foi notado entre 
lamentos. 

E de então por aí fóra no 
andar dos séculos, no suceder 
constante das gerações, a lei 
em critica tem tido sempre a 
corrobora-la um rol sem fim 
de confirmações. 

ss n m 

Qualquer espirito sereno 
n â o estranha, porém, esse fe-
nomeno. 

E' de contar que, no meio 
social, todas as reacções se 
caracterizem pelo excesso, tal 
qual o que sucede ao simples 
individuo e até, mais qitida-
mente, em certas experiencias 
químicas de laboratorios. 

Reagindo, nunca ninguém 
poderá prever até onde o delí-
r io iniciai o impelirá. 

Por isso, e bem lamenta-
velmente, os movimentos so-
ciais, impelidos e condiciona-
dos por forças ocultas e pode-
rosas, de que não será fácil 
nunca investigar todas as ori-
gens, apresentam, com fre-
quência, aspectos dolorosos 
como esse que atribui ao triun» 
fo de tão extraordinaria ideia, 
remidora e niveladora, como a 
democracia, o injusto e desor-
ganisante culto duma refece e 
Ultrajante incompetência, 

I H 

Seja como f ô r a verdade é 
que am Portugal sucedido 
á expressão legai de mais am-
plas conquistas democráticas 
o degradante tu l to «nvilecedor 
e bastardo-

E não é apensa tomando 
de assalto as arcadas pombali-
nas Terreiro do Paço e w 
cadeiras do Patecio de S. Ben-
t o , que a a v a s s a l a d o r onda às 
provada incompetência 
alucinada o seu triunfo perante 
o País atoniío e triste, melan-
cólico e acabrunhado. 

Pelo contrario, 
A daninha .plantâ porque j tratamentos feitas casta lapeo de 

áffêfiW medra ern terreno Cí!-1 tampo, 0 assee números apresan-
oarado com apropriado guano, I t*4w» m e l W d a 9 C 0 i tun te? 
( j n u u y w i u B ^ w p M palavras empregamos, provem 
para estendei as raiz.es ee res* j S a n t a m e n t e como tem sida 

E para nâo escapar á dolo-
rosa regra, que tudo confirma 
e denuncia, o de Coimbra ex-
cede , provadamente , t u d o 
quanto de peor possa supôr-
se em inversão cómica de fun-
ções e em hilariante e ridículo 
predomínio de inferiores e su-
balternos. Subalternos torna-
dos os mandar inêf i» 
que já ninguém atura, por ca- Oepoffi ---.1* com 
rencia manifesta de humana 
paciência para com tantos er-
ros e tão constantes provoca-
ções. 

Resta, pois, tão sn, reagir 
nobremente. 

E dessa reacção nós sere-
mos com orgulho o paladino, 
o arauto. 

Solto o pregão para a luta 
que principia, no mais violen* 
to fragor dela esperamos criar 
a vontade colectiva! decidida 
e soberana, que de ve2 arran-
que o bastão do mando aos 
exploradores da representação 
de C o i m b r a . — X , 

Crui Vermelha 
No dia 4 do corrente feâ um 

ano, que foi instalado o posto d» 
Crus vermelha nesta cidade. 

Es inútil anoarecer os servi-
ços que ele tem prestado conti-
nuamente, e bem desejaríamos 
nós qua 00 aufcilios prestados jpe-

í Cimento Portland Artificial LIZ 
é 

E m barricas de 180 kilos 
0 melhor cimento para obras de responsabilidade 

Este cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ga-
mara Municipal de Lisboa, em payimeníação das principais ruas. tais como: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta 8 Rocio. 

Tem para entrega imediata e vendem n a s melhores condições de preço 

PLA U , 
p U tm 

íUs 

j instrução, a percorrerem uai a dis-
tancia grande, psra frequantarem 

,, , a escola mai» próxima. 
* | | | E a par desta casa de escola 

_ _ _.„ sm ruiaag, quantas outras rao 
| haverá por esta cidade, á espera 

Soímbra 0 Figaelrft | «uxUio benefico do camattelo;' 

i s p i n t o r a s 

Continua a santir-se nesta 

Passa amanhã o 14.° aniver-
sario da sua morte 

Faz ámanhS 17 anos que pôz 
têrmo á exieteucia o esoitrr e 
magistrado dr. Trindade Coelho. 

No foro, como na literatura, 
marcou Trindade C. elho um 'Io-
gar inconfundível. Ninguém des-
conhece em Coimbra o seu deli-
cioso livro intitulado Jn % ^ / i ' -
pore. E' uma saudação a Coim-
bra, um cântico ás SUB a belesas, 
um roeario de saudadas á hor«s 
passadas em tempoBfdistantes. Go-
mo cont;3ta um livro dosou, que 
enaltecerá sempre o seu nome: 
Meus Amores. 

Falando de Trindade Coelho 
não pode esquecer a aua valiosa 
e profícua campanha em prol da 
instrução popular. SSo do eseri 
tor estas palavras: 

«Eu fui psra isto: para lêr, 
substanciar e sm seguida minis-
trar ao povo o qus aprendo, am 
forma simplas e ciar», e na lin-
guagem simples e clara qua ele 
fala, que ele compreende, coando 
tudo primeiro pela rê-ie do meu 
sistema nerVcso, e peio véo da 
minha sensibilidade » 

Os seus encantadores livrinhos 
c h a m a d o s : Folhetos parado povo, 
deliciaram muitas almas simples, 
ensinaram muito, deram luz a 
muit s cerebros. N2? sei se, sm 
lingua português», alguém have-
rá que tenha tão eimplesmccta, 
tão claramente falado ao povo. 
Trindade Coelho ti d ha o dom de 
fazer que as mais embotadas per-
cepções aprendessem as acçfisa, ] revive em desagrado para os mais ; 
que eles lhes dava com eiroplici- ] criteriosos. 

Já o dissemos no numero an-
tenor qtu. u empa dc qae ss 
sou no domingo sm Coimbra foi | AÍ|GS;,S nota, por 
do um individuo da Figueira qus f preferível, pois a Avenida acta- j inconvenientes. Nós sentimos oa 
veio traser a noticia de que os j «^todas f contes muito concor j da nossa, mss nao sentimos nem 
carta®* de Coimbra anunciando | " d a até dep.-is aas 22-horas, | vemos oa dag situações dos ou-
a 1." corrida ds touros, t inham! p e d i m o s que a musica passe j tros. 
sido rasgados s emporcalhados. 1 6 toe8r u a B 418 'Wras. { Que resulta disto ? 

A. empresa da Praça de tou-1 
ros de Coimbra permitindo <iu« \ «M grande p ê HgS 

Os jornais da Figueira refe- \ 
rem-ss ao qus sa passou na praça j 
de touros de Coimbra, na tourada \ 
do ultimo domirgo, quando foi 1 dad 

1 lh 
* grande fsl l i ds trsbs-

tando 
a por 

Jiio sa construção eivil txpcBto o cartaz anunciando a . 
tourada d ;ámanh8 m Figueira j parshaades algumas ob 

li' O Figueirense o qua maia i essa motivo d r e n a s da 
desenvolve essa noticia, aíiirmen-1 dssempragados 
do que os conimbricenses &Io 
sempre bsm reesbidos naquela 
cilada. 

Entranha o mesmo colega que 
os jornais da Coimbra ss nSo refi-
ram ao caso. 

Psla parto qus noa toes r.So _ 
quizemos dsr importàntia ao qua | 
se psssou para nao irritar uma í 
nnnut.íln n-ntz ria fotr*nnl » fíarnrvre 3 

nu-bô os pintorss, n&o em 
mero aproximado ds BO. 

E com tudo, vêem-se em ds-
terminados serviços, operários da 
outrsa classes trabalhando por 
pintores. 

M a s i e a m p a s s i t o | 

questão que, de tempos a tempos, j f s r e c s , U r -e"2r
A mudads s ho-

r«v»V« «m rlenaorarin nara n s w a i n ! f R « a mU3JC8 n a Aveiud» iN --Var-
ro, dfjisando «r toesr daa 

122 horas, psra tocar das 
apoia jáT com o Bio dê as-

sinar àqueles, que tendo mais lu-
ses, nem por isso conheciam os 
seus deveres cvicos, os princí-
pios essenciais para a vida dura 
eidadlo num estado demecratico 

ainda Trindade Coelho publi-
c o u o s e u Manual politico do Ci-
dadão Portug h , q u s t a n t a ce -
leuma causou a quaedo da sua 
aparição. 

v 

Faz bem, donde a onde, lem-
brar os nomes dos que foram 
bons; dos que sempre foram coe-
rentes com os seus principies, 
com o seu modo constante de 
pensar e de agir. 

E principalmente fes bem, 
reparar no nome desses que já lá 
Vão, quando homens semelhantes 
a esses são pouquíssimos, ou qua-
si nenhuns. A firmeza de princí-
pios cada Vez é menor, a cubka 
das riquesas e das benesses cada 
vez 6 mais estonteante. 

mo modo e que se nâo 
duma questão de invejas. 

Quanto ao resto da que f*k 
O Figueirense, achamos melhor 
pôr posto no assunto. 

â da esgota 

Cs habitantes da fregut sia de 
V»1 de Matos, a poucos quilóme-
tros desta cidade, vSo rsclamsr 
das repartições competeatsa para 
que se] a imediatamente reparada 
a casa da escóis daquela locali-

Fas bem, por isso, repetimos, j dada, que se encontra num ee~ 
relembrar o noms daqueles que, | tado de completa ruina, 
como Trindade Coelho, foram ho- :' A continuar, como está, te?á 
raens duma grande isteiresa mo- j que ser destro sm bre ve encer-
rai. | rada aquele estabslecimsnto esoo-

Lá vão já lí anos, mas o seu j lar, o qua representa um grave 
t _ exemplo c?,da vez aparece mais ! perigo para mais de setenta crian 

lo publico a tilo util, como o a- •itivamenta a ergtier-ae, mais be-1 ças que ali recebam instrução, e 
maaitaria, instituiçSo, cada vez \ lamente, mais sobrancciramen- \ o que fará imensa falta, pois qus 

obriga, para nSo ficaram sem 

parmiunuo que | 
fosse expoato o cartaz (ia tourada j 
na Figueira e a Gazela de Coirn- \ Na Asinhsga cia Pitorra 

indo d bra anunciando-a, provam bem i „„ , ,„ , j , , 
que nem todos pensam do mes-1 6B i 8 t 6 n t B â « P ^ a s de 

trata 

a rua da Moeda, acnsm 
amas pi 

macieira, com 10 ou 12 metros 
ds altura. 

Representa isto um grande 
perigo, pois não aetá difi .il que 
elas eom uma forte ventnnia ve-
nham a t-.rra s apanham algusm. 

Também o risco de um incên-
dio não é manos para atender. 

Ai fies o aviso a í§mpo de 
lhe dsrem ramsdío. 

8 dê Agos to 

Neste dia, so ano d? 1510, 
pela quinta vez ss casou lienri-

\ qua 8.°, ds Inglaterra, 

fossem sendo maiores, l io conhe- j t-e-«. 
sim.anío de todos é como sssss j 
serviços s8o relevantes. Simples- j 
menta num ano de existência j í 
téffi*C£ bsm afirmado o bom de- | % 
sejo de servir todos çnaatos ali1 

tom acorrido. 
Aos Eoeíos leltorou dsvemos 
comente "ima cota de varies 

- iY. B. 

No ano 
fe m 
de lHõO, em igual 

falacsu Bra? Garcia Masca-
renhas, 
ai co. L 

utor ao •iaio Tra-

'ã 
L 

m s íj 

©m mosaico © madeira. 

concorrência de preços ^CiOIlUt 

posto da Crua Vermelha nesta 
cidade, 

c t r provocante enchendo de a s hum&nitsrio alcance a obra do 
sombras negras ot* luminosos 
horizontes da Nação, assalta 
toda a Província e entorna por 
sobre ela a feroz semente dg 
famintas hostes que é urgente 
fazer recuar. 

As situações de mando 
particularmente distribuídas ao 
sabor das choças, de ha muito 
que estão nas mãos debeis s 
indecisas de quem nada mais 

O H , , u 

conhece do que os seus ape(i« 

TS!8Í. m ESTACÃO VELHA 
? 
G o i m b ra 

meido g';brí3 o escritor, foi o que 
{ o sr. dr. Antonio Garcia Eibeiro 
| do Vasconcelos publicou na Re-
s vista da Universidade de Coim-
\ bra. Esta erudito aceritor a invés-
| tigador sinda descende de Braz 
| (barria de Mascarenhas. 

No romance de Cajnilo inti-
\ talado Lúcia de gigantes ha va-
jj riadas referencias to poeta. 

ÉS » m 

Foi ainda i»86te dia, mas no 
| sao da Í(UH, qus Bartolomeu 
• Lourenço de Gusmão, perante 
; o rsi D. JoSo V e a certa, resli-
j zou no Terreiro do Paço uma 
I sseeiíçâo no aparelho qus tinha 
! inventado. E' verdade que o 
| sr. dr. Eieardo Jorge nSo con-
! corda com ssta assarçio, sgy 
j atribuindo so padre Bartolo 
' s imoortan fia qu® outros lhe importaRfia 
| rgo. o sr. Visconde ds Faria 

a o i m b f ê , Av. S á d â Bâhde i r a . -Te l f . 5 l 2 . - T e Í g . W i 2 â r d 

Foram aprovados os estatutos 
da Associação dos Caçadores do 
Centro d a Portugal, cuja sssem-.. u » u o . • m t«, 
bleía geral sa realisou ante ontem j que desveladaroaate tem tentado 
na Associação dos Artistss, asisdo | tornar conhecedor o nome do 
nomaada uma comissão admisis- j português, nâo è da mesma opi-
trativa ató que se rsalisem as j niao. A eis se deve & publicação 
eleições dqt corpos gerentao. ! de variados trabalhos sobpe o 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda ao quiosque da Pra^ 
ça 8 d® Mais, e na Tabacaria 
Patria, be Rt?» dg 

celebrado padre p a s s a r e i » c o -
mo lhe cham&vam ao tempo. 

a n « 

Foi ainda neate ciia, aõ ano 
da l sf)0, que foi encarregado da 
organizar o código civil o Vis-
conde de Seabra, 

a a % 
Vinte silos depois, isto é, em 

1S70, ffilecsu o escritor Aiitonio 
da Sil ía Gaio, que, além da lente 

j da nossa Fscuiàade do Medicina, 
j foi também um escritor oonaa-
j grado e auter do romance; Mário 

Eets ascritor foi pai do poeta 
' sr. dr. Manuel da Silva Gaio, 

ilustre Secretario Geral da nossa 
Universidade, e do sr. Mário Gaio. 

, JS ou situa-
)or enqu%niO é j çoee da vida humana tésm seus 
A eaidíS aciia* • i n m n v f i n i n n f n a TJr*a a a n t l m n o na 

U'ae nojj 
; atormentamos por mudanças con-
' ti nuas sem nada lucrar, antes 
muitas vozes com notáveis pre-
jtiísoe. 

Quando^ ara novo encontrei^ 
-mo ara dia como passageiro a 
bordo de um barco descendo 6 
D la ware. Como não havia vento 
lançámos a ancora á espera da 
maré seguinte para continuar a 
dascida. 

O calor s o sol eram exces-
sivos & bordo. Os demais p>g' 
segeiroB sram desconhecidos, pelo 
qua s sua conversação me rfio 
podia sgradsr. 

Julguei descobrir não longe 
um pradrosinho verde no meio 
do qual ae erguia uma grande 
arvore cercada por magnifica 
sombra, 

Penses pois que poderia as-
sentar-raa àquela sombra e, a 
ler, passar j!i slgumaa horas 
agradáveis até que a maré che--

iiate poeta tinha nascido j Consegui qtte o capitão m« 
em 1596. O estudo mais minu-1 fise^ea conduzir a terra. Ums 
cioso a importante, ató hoje apa- vez desembarcado verifiquei qu® 

a maior parte do suposto prado 
não passava de um pântano j ao 
atravessa-lo, para chegar á minha 
arvore, enterrava os pés no lodo 
quasi até ao joelho, e não tinham 
passado Binda cinco minutos de-
pois que me assentara á sembrs 
quando milhares da issattos caia-» 
do sobre mim sstrsram a picer-
-me na cara s naa mãos a ponto 
de não ser possível continuar aH, 
0 muito menos lendo, 

Corri portanto para a mas?* 
gem, gritei pelo escsJer que ms 
levara e regressei a bordo para 
o mesmo calor a qus pretendera 
fugir em vSo. 

_ Os outros patssgeiros riram á 
minha custa a de sntSo para câ 
tive algumas ocasiões de aspefi-
mentar igual insucesso através 
dfeti contrariedades da vida. 

BENÍAMIN FHAKKLÍN, 



: B 5 T i D S S G O X M B R Â ; 8 O S S A G O S T O 

Aniversario» 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima da 

Fonseca. 
A'manhã; 

• Viscondessa do Ameal 
' D. Maria J09é Moniz 

João Carlos Barata Gordo 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manuel Pedro Nogueira 
José Dias Ferreira. 

Na segunda-feira: 
{ Condessa de Fomo9 d'Algodrea 

D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 
Basto 

D. Maria Justa Vieira Machado 
Dr, José Rodrigues d'QHveira 
Antonio da Costa Munes 
D. Miguei Osorio Cabral de Alarcão 

D o e n t e s 
No Hospital da Universidade sofreu 

uma melindrosa operação, encontrar.do-
se relativamente bem, a sr.® D. Eiisa dss 
Neves Barata, estremosa esposa do sr. 
Manuel das Neves Barata. 

- T a m b é m ali foi urgentemente o p e - 1 s e g u i n t e : 
rado, o nosso amigo, sr. Antonio Per ° . 

m e n t i i d o e 
rnsultaxiâo 

O grande e impagavel Zé, 
que se a rmou em defensor da 
Camara , nSo passa de « u m 
amigo dos d i abos - . 

Por mais que queira afir-
mar que ela tem os serviços de 
incêndios bem montados , só 
consegue mostrar que, infeliz-
mente, se acha bem provado o 

relra Vaz, industrial na Figueira da Foz 
e nosso conterrâneo. 

R a r t l d a » e c h e g a d a » 
Parte na próxima semana para Paris, 

o nosso presado amigo, sr, Damião de 
Aimeids. 

-Pa r t i r am, para Espinho, o sr, dr. | % 
João de Sacadura Dote Corte Real. 

— Para Oliveira do Hospital, a sr.a 

D. Ana Colaço de Vasconcelos. 
— Para as* Caldas da Rainha, a st,* D. 

Maria José Amado Amorim Psssoa. 
- P a r a a Abrunheira, o sr. Adelino 

Duarte de Carvalho. 
- P a r a Paredes do Guardão, o sr. dr. 

Soarea Couto, 
— Fara Caldeias, a sr." D, Maria San-

tos e Silva. > ,.v 
- D o Porto para as Caldas de Saúde. $ q u e s t ã o . 

O sr. José Cardoso Figueiredo Nogueira. | 
— De Lisboa para a Figueira da Foz, >3, 

O 3r. Manuel Luís Gonçalves. 
-Regressou do Luso, o sr, Orscard 

Silva AmoHm.^o ^ C o ! r o b f a 0 á ; s t | n t o j Amal 'a Cabral , na Couraça 

Na vigência da actuai 
Camara Municipal derara-se 
em Coimbra três grandes in-
cêndios, que destruíram 3 
prédios» completamente 

a r u a úq S o í o v e l o , o tía r u s 
MumiçQ dg âievedo e e da 
âlaiiilariã C a m õ e s . 

T o d o s e s t e s p r é d i o s fo -
r a m d e u w a d e s p e l a s e h a m a s 

® S T.«P S n V A 

Daqm não ha que sair, E' 
este o oon to capital e único da 

No incêndio da rua do C o -
tovelo foi preciso ir buscar 

1 ao lar da sr. 

critico a_'?ríe e conssienrioso investiga- | , j o s A p o s t o l o ; 
dor, sr, Matos Sequeira. 

na Faculdade de Letras 
Na Faculdade da Letras tem 

continuado a comunicação ds 
Semana Espanhola, tendo reali 
sado lições a conferencias varies 
professoras e fiiologos daquela 
nacionalidade a de Alemanha, 
trabalhos estes qus tesm sido 
muito apreciados. 

O sr. dr. Eugsnio de Castro 
rsalisou ali uma notável confe-
rencia sobre Os sonetos de Ca-
mões, datando também fazer uma 
conferencia o professor daquela 
Faculdade, sr. dr. Oliveira Gui-
marães» 

O ilustra director da Facul-
dade de Letras, ar* dr. Mendes 
dos Remedios, tem recebido inú-
meros telegramas de felicitações 
pela cretcão do curso de ferias, 
são só do estrangeiro, como do 
país, entre os quais se conta o 
seguinte da .Vacuidade de Medi-
cina do Porto; 

Tenho grande satisfação em apresefi 
Ur a v. e s . 4 os meus cumprimentos e 
Calorosas felicitações da minha Faculda-
de pelo notavei estilo do curso de ferias 
para estrangeiros, que representa um 
assinalado serviço da Ullveraidade de 
Coimbra á cultura e ao nome do país. -
Alfredo de Magalhães, director da Fa-
culdade de Medicina, 

iclsoo i s i i i e i s i SâOlOI, Filie 
O hábil artista da canteiro, 

Sf. Francisco Antonio dos Bsn-
tos, Filho, foi encarregado ds | confiança 
construção do j*zigo para a fa- \ 
milis do Josó Maris da Silva j 
Raposo, s erigir no cemiterio ds I 
Conchais, lií mais um 

a uma distan-
jj cio de mais de 4 0 0 metros, e 
\ agora para apagar o f ogo na 
í alquilaria C a m õ e s teve de se 

lazer a captação da agua no 
beco da Amoreira, ainda a 
maior distancia! 

Se havia agua nas man-
gueiras para que foi preciso 
ir busca-la tão longe ? 

| Primeiro, dizia o Zé, ha-
via agua, mas faltava a pres-
são 1 Impagave l ! 

Os bombeiros , porém, fo-
ram afirmando que, se houves -
se agua no principio do incên-
dio da rua L ourenço de Aze-
vedo, ter-se-ia apagado pelas 
trazeiras do prédio. 

Tanto nSo havia agua na 
zona da alquilaria Camões , que 
a Gazeta já três dias antes ti-
nha ped ido providencias, afir-
m a n d o que os moradores da-
queles sítios estavam sem água 
ha d i a s ! 

De que serve que os de-
posiíos estejam cheios se a 
água não sai das mangueiras 
q u a n d o é mais precisa • 

Em Coimbra — fiquem-o 
sabendo todos — q u a n d o a 
água da canaiisação aparece 
para apagar os incêndios, já as 
casas estão que imadas e bem 
que imadas ! 

As mangueiras rebentam, 
e isto t ambém prova que a 
Camara não tem material de 

prensa, devolvemos- lhe intac-
tos todos os insultos, deixan 
d o - o amar rado á opinião pu-
blica. 

O grande Zé mostrou á 
evidencia que melhor é deixar 
o logar que tão mal serve na 
imprensa e ir tratar das bom-
bas para que não mais se torne 
a dar falta d ' agua para apagar 
os incêndios em Coimbra . 

m»£ 

w u c tem s;ãViQo falta ds 
agua, não é só a Gazeia de 
Coimbra que o afirma, sâo 

fico trabalho, » .avaliar pelo p-o -1 centenas de pessoas que assis-
jacto daquele artista. j tiram ao começo dos ires refe-

ridos incêndios, 
T e m o s cornnosco o teste-

è j 
1 mtfnbo ocular de muita lente 

I ' " " 
99ê9®m 

Casa d a s T r a b a l h a d o r e s 
Em auxilio da Gana dos Tra-

balhadores, realiaa-se amanhã no 
teatro desta agremiação ds asoo-
ciaç5' fi de elasss, ara Rgpactãralo 
pelo f-íupo Ihfamatiso «Oa Me» 
talurgicae », que 

e a opmiao aa imprensa 
h ler o qu 

sos colegas A Renovação, O 
l'espertar, O Meteoro, O De-
mocrata e o Correio de Caim-i 

I bra, e os j 
í o Zé' i 
I campo, para a defesa de tão 

usa, deitou -se a usar 

dizem os nos-

nais de fora, 
vendo-sc em mau 

ípí 
• í~Y V •*! £ C 

N o Col i seu d e C o i m b r a 

Está despertando grande en-
tusiasmo a tourada que no pro-
ximo dia 2-1 do corrente EQ rea 
lisa na praça de touros desta ci-
dade. 

A emprêsa do Goliseu de 
Ooimbra a lo ss poupa a esforços 
para organiaar uma corrida que 
não desmereça dos créditos de 
qua está possuída, contando para 
jsso trazer a Ooimbra ca melho-
res elementos teuromaquiecs. 

E já carto qu© virão nesse 
dia a Coimbra, tomar parta na 
corrida, o distinto cavaleiro Jof.ó 
Casimiro a os seus doie filhos, 
Manuel, de 1!: «nos, a José, de 14, 
qua t io aplatiiidos tom sido na 
praça do Campo Pequeno, 

Tudo se conjugará, decerto, 
para qua a tourada do dia 2<S seja 
uma das melhores, tanto msis 
que ela coincide com a romaria 
do Senhor da Sarra, com a feira 
mansa! e ainda com a feira de 9. 
Bartolomeu, 

Os bilhetes para sata extraor-
dinária corrida, já se encontram 
á venda na bilheteira oficial, rua 
Ferreira Borgas. 

N o Cíoíisiu I f i g u t o B s ® 

AmanhS, ás C" horas a maia d» 
tarda, reaiisa-se no Coliseu Fi-
gueirense um grandioso a ssnsa-
cionel torneio taoromaquico para 
inauguração da presente época, 
nesta prsçs, 

SerSo lidados a bravíssimos 

t N O T I C I A S R E n G I O J A S ^ ^ t 

S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o 
Nos dias 15, 10 a IV do cor-

rente, roplissm se em S, Msrtinho 
do Bispo, pompoícs fentejos ao 
Hantie.símo SRcramante. 

No dis» 15, á noite, marcha 
au-/lar,>beav.c, e chegada dss fi-
larmónicas do Cercal e de Pó de 
08o, arrBifil e fogo á moda do 
Minho, confecionado pelo piroté-
cnico sr. Francisco Berardo, des-
ta cidade. 

No dia 1(5, alvorada girando-
les de morteircs, missa cantada a 
grande instrumente! a sermão 
pelo rav. prior da Redinha a Ex-
posição. A' tarde, Te-Be>'.m, ser-
mSo pelo distinto orador sagra-
do, rev, prior de Buarcos, a pro-
ciesSo que percorrerá as princi 
pais ruas <lo lugar. 

Dia IV, missa restós a sermão 
pelo monsenhor Jotó Rodrigugs 
Madairs, arraial, rancho inísníil 
ansaÍRdo paios srs. Adriano de 
Morais a José do Vela e que se 
exibirá em todos os dias das fas-
tas. 

Haverá ilumirsgçoES alecíricas 
9 á veneziana, quermesse a outros 
divertimentos o as mas estarão 
o mame n ta cias. 

Ã H 

in Oombâtgufes È I r a i j e Ouerra 

A g e n c i a d e C o i m b r a 

MOTE 
Mais uma lei de hidrostática 
Descobriu um sabichão : 
Jâ não ha mais ulta de agua . . 
Ha sô falta de pressão! 

GLOSAS 
Cesse a fama de Baziti.' 
Esteja calado o Darey.' 
Morra Maurice Levy ! 
Que nem se mexa o Flamini? k 

I oda essa sciencia "é vã, 
Nula, archaiea, sorumbática, 
Escória vil da Matematica 
Com que um génio lusitano 
Forjou no egrégio tutano 
Mais uma lei de hidrostática! 

Não te canses, lavrador. 
Quers regar as hortaliças ? 
Os nabos mat-ias nabiças, 
Os feijões, a couve-flor 
Não bulas no regador J 
Manda vir uma porção 
De pastilhas de - Pressão» 
E aplica o tratamento 
Que num glorioso momento 
Descobriu um sabichão. 

Quer's aferventa'- os grelas 
E não tem agua, a tonteira'! 
NSo chores dessa maneira, 
Nem puxes pelos cabelos f 
Para qúê tantos ankelos, 
tantos prantos, tanta magua, 
Viver assim, numa frâgoa r 
Leva a panela ao deposito 
Enche-a bem, lâ, de proposito, 
Já não ha mais faita de agua i 

Cr sedentos dos déseriôs 
Da Libia e do Searâ ! 
Se quereis agua e não Ha 
Isso que tem !•.. P'ra os espeftús, 
Os qtle te'm olhos abertos, 
Falia de agua i uma ilusão t 
Poítdi a boca ai no chão ) 
Carregai devagarinho / 
forçaForça.'... Com geitinho.',., 
Ha só falta de pressão ! 

Zl: NINGUÉM. 

Estss versos foram-nos en-
viados pelo correio, sem que 
Í6D -&ÍT<QS o prazer de conhecer 

touros do apreciado lavrador do j fIu
u

e m ® 0 a u , t o r - c í u e
;

m o s t r a 

Coruche, or. Antonio Branco Tei- s a b s ? Q* P o u a 9 a e F ^ o - e s . 
Keira, 

Os cavaleiros sSo os sra. Âdoh 
fo Machado, D. AhíXsndrs da 
Mascarenhas (Fonteira), Simão da 
'Veiga, Filho, 'e bandarilheiros os j Ultimamente tem aparecido 
srs.' Th Pedro de Bragança (La-1 ao Oallubá, um grupo de indi-

c amador Aotonio Dias, a viduos, oa antas de cacoteiros, 
as pssioas que ali 

m 

Sub'B@l@f a ç ã o d a E i b e i r a d e 
F r a d e s 

No passado dia 2 do corrente 
esteve em festa a pitoresca Fre 
gíjesia da Ribeira da Frades por 
motivo às nesse dia ser inaugu-
rado o orgunismo loca! da pa-
triótica a util instituição da Liga 
des Combatentes da Grande 
Guerrs, qua aqui ss fusdou de-
vido aos louvai eia esforços dos 
srs. dr. Octávio Sí>usa Ferreira, 
Amável de Sousa Ferrei» a o Ma-
nuel Duarte Esmerado Júnior, 
todos antigos combalantts da 
Grande Guerra aqui rssidentss e 
que compõem a oua actual dí 
roeção. 

Palas 18 horas rsalkou-ea a 
sespão solene da isar<garaç>b da 
Sab-DeíegaçSo da feigs tendo a 
ela ooncorrido bastantes associa 
dos, antigos combatentes s socios 
Protectoras, a grande numero da 
paóso&s cls localidade s freguesias 
circunvisinhas que deram a sua 
franca adesão e solidariedade soa 
fins meriíorios desta colectivida-
de patriútica inocreveado-ae como 
seus socios, 

A sala onde a sessão solene ss 
realisou schava-na lindamos te or-
aamentsda davido sos esforços 
da sua Direcção a do sr. Alcides 
Varela cujo esforço constituiu 
uma parte importante para o bom 
resultado ds festa» 

Fizeram uso da palaVra o Pre-
sidenta ds 8nb-D«Ieg6çâOs sr. dr. 
Octávio Souss Ferreira o o te-
nente ar, Oampos Rego, i.° secrs-
tsrio da Agencia da L, C. G. ú. 
em Coimbra, que sm termos en-
tusiásticos exultaram a obra da 
assistência s da patíiotismo qua 
a Liga sa propOa reslisar no país, 
congregando num ideal único to-
das as vontades di^parsag para 
aar conseguido o necessário am-
paro a conforto ás victimae ds 
Grande 1 faerra a ás suas famílias. 

L a oradores foram splaudidís» 
eimos, sendo queimados, ao acto 
ds leitura da acta ua seasSo insa» 
gursl, muitos fagustss, 

Abríllisatou & sseeso, por gen-
til defeirsncia, o Grupo Musica! 
Recreativo da Ribeira de Frades, 
sob a regencia do sr. Duarte Al-
ves Corrais, que executou vários 
números de musica e o í Ua a iva-
cionsl s - a quêfiV-Sr-Sab-Dslags-
çSo d» Liga agradece reconheoi-
Uanv3at9 a cooparação valiosa 
bem como ao sr. Josó Barreto 
R*jado, pak gentil esdaneia da 
C*e« para a fasta ss realisar, 

Uma dss iniflktivas s realisar 
pela Sub-D?legí.çâo é a efectíva-

Farmacias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes far-
macias: 

DOMATO.— Ru?. Ferreira 
Borges , -Telefone n. 14. 

PEREIRA.— Rua Candido 
doa Reis. — i elefone n.° 368. 

SILVA MARQUES.— Rua 
da Sofia. 

i s 
Das 15 âs 16 horas— 

Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade. 

S p o r í s 
As horas--RaaKsa-

sa o II Circuito da Coim-
bra ; prova organizada 
pelo Sport Olub Oonim-
bricanse. 

A> batsda ds infanta-
ria 2;>, dá concerto, das 
IH áa lÀ) horas, na Ave-
nida Navarra, com o se-
gui ata programa; 

PRIMEIRA PARTE 
Qendanne (P. D ); Estre-

ai dc Minho (Ouverture), !'. 
RtUEtHO; Amigo de Peniche 
(Fox-trot), AN I UNES ; Mira-
gem (Valsa). TABORDA ; Tra-
viats (Opera), VERDI. 

SEGUNDA PARTE 
-/.* Rapsódia do Porto, 

MORAIS J Qendanne (P, D.).' H 

A 8 2 i h o r a s SeRsSo 
cinam&togrfcfica no Tea-
tro Avenida. 

- EipeetacuXo na Ca-
sa Gersl dos Trabalha-
doras, cem uma peça em 
2 actos e veriedsdss. 

,,!li!lll|j|lllll!!ll!li!!!l!i!l!!!!l!líllllíi!l 

1 1 1 

P o r t u g a l „ 

Temos presente mais dois rltífàífoâ 
da magnifica revista que. sob a compe-
tente direcção dc Rui Cbíanea, sg publica 
no Rio de Janeiro, cora este titulo. As 
palavrss amigais com que sempre temei 
saudado esta excelente publicação cads 
vez fsâo msis justas, c cada vez aa escre-
asajos coa: maior simpatia e com mais 
justificado sgrído. 

Portugal é, efectivamente, um belo 
nome para uma publicação que tanto, a 
tão entranhadamente ama Portugal,o que 
se esprims belamente pela propaganda 
larga ciue sempre está fazendo do nosso 
país. Nesta revista tem muito que apren-
der os portugueses, que vivem no brasi! 
c rsulio que aprender os portugueses que 
vivem era Foriugaí. As regiões portu-
guesas sâo anui patenteadas, sm primo* 
rosos trechos, como sm apreciaveis tra-
balhos fotográficos, por dedicados t 
iisstrc-s colaboradores, uns vivendo etri 
Portugal, outros em terras sedutoras de 
Santa Cru?, 

A paisagem ds nossa terra é ali aprfi"' 
sentada e cantada, é certo; mas a ao6sa 
cultura não è ssetsos louvada e cantada j 
o 30350 dc3suvo!vImsnto educativo I 
mostrado cora pormenores, com dado» 
curiosos, com numeres elucidativos : da 
mesma sorte 3uccde com t^dos os conhe-' 
cimentos, c-ue digam respeito a Portugal-. 
E' tanta a profusão de çqefetdhientos 
sobre Portugal q ^ . podemos diser nâo 
haver áqu! a«É«íma publicação, que têo 
«suberanteíneate nos íc a saber coísss 
noas&s: Não é exagerada a nossa afirma-

\ f o ; todos quanto tem lido, ou simples-1 

mente pssaado uma llgeirs vista ds olhos 
por qualquer ni'.me;o desta revista, terá 
cota impressão imediata. 

Basta que ciíemos, aa acaso, qualqug? 
ííec!:o para as ter a nítida impressão do 
afirmamos. O n." 4? dí revista publicai 
sobre Portugal propriamente, uw curio-
so avilto sabre Estremoz e a sua Feiré' 
t''rance, /Is riquezas dc Congo e ó Portâ 
Diogo Cao, Os Painéis de S, Vicentet 
Coimbra Terra dí Amores, Homem---

ÇSo ds uma Uarmapso, nos pr«>>i-' getn a Carias Reis. Historia da Porttu 
aao3 dias 14 a li- do eorrenta, j fiai. Os ourives portugueses, etc 

aíl eiar-.na' tem sido sa 
das ultimamente, 

Abrilhanta este espoH-acuJo c 
grupo mmifa i do Club Bec-rea 

spiauai io | oa mena ra 

tivo ds dants 
hábil regsnck 

Oki 30U 

ía caiunia, sem 
j respeito a lgum pela sua digni-1 
| dade própria e pela dos outros . 1 
11 atí% nâo tendo mm de q u e 1 

j lançar mâo , não escapou a Ral-

i ç 
Ribeiro To 
í"Ofí, ,1. da uc 

oom o fim do sen producto Fe-1 . Além destes outros artigos igual i , 9 -i „ . | Mente valiosos 

Custodio Domia-
3osta a Áatoaío da 

.rus, s o toureiro espanhol Je-
roi?ímõ Piás Floree. 

ÍJirígra a corrida o distinto 

i Í i 

ndor tenrom» qmeo ar. j ío 

sr. Gaortóí ks } nna barhb. au< riíaís ins i f t r i í 
Oanha Santos a - eoutará um ras-
to reportoiío. 

Esto grupo musica' aprcsaus 

k - í e amanhã pela primeira ves 
pnlilii-u 

l i cante aprendiz de clérigo d e v e , ^ m m a m n 
r e spe i t a r . 

Msrceliáo da As .-vedo. 
S;.mS í ds V».igat Filho, fará ft 

a *;ortc- da garupa á 
gaiola 

8 manter C- presugho fhi rn- mílan a í n a a o ? e u d s T.tí»haa 

coma parte aa corrida o, y»« 
•a&iy s destemido ' -rupo de típr-

que prov' mm 
passsrn, a protesto do tudo a de 
ssda. 

l i s díss uma psssoa muito 
raspaitsvel deste cidade, foi ali 
bruí droecís sgíedida do que I gratas 

verter para a conetruçíL) de tiras 1 
- ~ t - : comc 

vali1 

fiquei; 
publica este numero, 

que 3C intitula O Heteãâ 
lapide ds homenagem soa Mortes j -morbede Camilo escrito aprimorada1 

da Grrn le (Guerra, naitttais da | msnte por Rui /.'hlanca. 
fregUBsia, 

Foi uma tecia íntúrestíaaiisji-
•na que daison sm todos ss mais • salta 2 apreço 

O outro n.n. o 46 refsrenie a 30 dâ 
iur.so ultim^. insere a-tigos sobre £o!sas 

| pottHRueaas igualdjente dignos dê eoti-
cu outro citaremos 

ajsreeectou qaeisa á policia, epon 
tendo o nomo da um doa agres 
sc ves. 

'ato è preprio ds genfcs sem | 

recordações. 

civilização e por isso urge que a I legação peio cuidado 
policia toáis ss «íscíiasaíiaà pro-1 com que organisow a aessSo 

cumprindo- } pira eiuciljjlo dos nossos leitores: O 
i Potto ds Maca;'. Ora ff. leias dc Porta* 
' gel (•'>.•> M?niq-ie) Môfteias de Porta* 

, • gal, Os almirantes Pcssanhas, etc. Ainda 
tante meinorameato, senão chgna «este namero. camiliano comooanterlorj 
de louvor a DirecçSo da Sub !.!e= i se fi mtlnuâ o estudo de Rui Cbianea, 

noa tfJic 
ia p«la 

o povo desta fregue-
resl oaçio dente impor-

cariaho í s o f c r e Camilo a qae atras fasemos reíe» 
rsneia. • 

Nio queremoà deitar deedizer qn« i 
IÍ-VIIIÍ IEM IIM- IĴ RW-AAS?!̂  !«»•' 



flrco de dlmedid?. — COIMBRA 

SBfião is Feliu Us liana Eiiiiial de MIÉzas, d 

- - - - - • : 3 t fHMHB6SBat£S 2 c -'t « • • L: 

Zéfiros nacionais o estranjeiros, Panos e bretanhas para enxo-
vais, Sedas. Setins e Tecidos de fantazia. Êetrosairo e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O M e l h o r S o r t i d o 

Sempre mais barato! 

J L 

Vende-se a Quinta da Torre, de recreio e rendimento, 
coffipõe-se de boa casa com muitas dependencias, algumas 
decoradas; linda cspela em mármore, adega, lagar de azeite, 
moinhos, serra circular, luz eiecírica própria, garage, cocheira, 
estábulos, capoeiras, lagos e tanques. 

Todos os mecanismos são aeionados por íutbinas, 
estas com agua potável que a Quinta possue tcdo o ano, 
canalizações agus quente e fria. Terras de todas as semea-
duras, matas, olival, vinha, pomares com toáa a fruta, hor-
tas, etc. 

Vende-se eom todos os pertences e com mcbilia ou 
SÊffl ela por quantia muito abaixo do seu valor devido ao seu 
proprietário brevemente embarcar para o Brasil 

Tratar com o proprio na mesma Quinta, telefi 

l: i % 

A U M 

fone 211. i 

tulada " O qae é preciso saber »*era que 
ie dio notas sobre o que se vai passando 
em Portugal, eapesialmente no que dí? 
respeito i melhoramentos e progressos 
do nosso país. Tambcm publica uma 
iecfão feminina, U R I S desportiva e outra 
de teatro. 

E' representante desta revista nesta 
Cidade assim como na Figueira da Tot, 
o »r. Eduardo Silva. 

Qeoefíeeoeia 
A sr.a D. Jul ia Borja cios 

Santos Dnarte ofereceu á Santa 
Oasa da Misericorels a quantia 
de 333835 em homenagem a 
memoria de seu saudoso pai 
Francisco Borja dos Santos, que 
foi irmSo da mesma Santa Oasa 
e seu empregado selesisfeimo du 
rante mais de 30 anos. 

De um académico recebemos 
I quantia de 5800 psra oa nossos 
pobres, generosa oferta qua mui-
to agradecemos ara nome dos con-
templados. 

P O 
< 3 ? w & 5S- é í « y *rt 1 y H S 3 . 

g Isa íAitimm 
n i H M 1 

Sem Opto num M irpkina, 
Muito efficaz contra a 

fesJ|ÍH 

« i ãs s a 
I N 

M O a t a ^ n h o , Q p p n e s s â o 
Iffc 86 ínnos ds 8t>m Esi to. 

Msdalfca» 0,iro • Prata. 
B. íimí, B.MJTTIÈRg i C" 

9, Rus Doudas. 
^AP.ia 

Exames 
Feiê eisame da tí.® classe do 

Liceu Dr. José 'Jaleão, o estu-
dante Alberto Pita Oost«, filí'0 
do nosso amigo sr, Alberto Pita 
de Oliveira, solicitador desta ci-
dsde, que obteve uma classifica-
ção muito honrosa para o novel 
estudante, que mais uma Vea mos-
trou as suas belas qualidades da 
trabalho e inteligência. 

O s e s t u d a n t e s d e 

C o i m b r a n a M a d e i r a 

Os jornais c-h?gfide3 dc» Fun-
chal noticiam o carinho*8o acolhi-
mento qns a Tuna da Univer-
sidade teve nesta cidade, acom-
panhando aa ausa noticisa de 
elogiosae pal iares para oe jovsss 
academiscs. 

_ A c ç ã o d e d e s p e j o 

O' íriíjtL&f * da EelaçSo con-
tíríaou a usíatença" af acção ds 
despojo em que era recorrente o 
Br. José Augusto Gomes e i n c o r -
rido o sr, Conda do Ameal. 

Era advogado do recorrido o 
Sr. dr- Joee Ferreira, 

A Filarmónica ds Lcrvão en-
vion so Grupo Excursionista 7 
da Junho, desta cidade, um oficio 
assinado pelo ssu presidente, sr. 
Eiequie ' Craveiro, agradecendo 
ES felicitações quo lhe foram en-
viadas paio ssu aniversario, en-
globando nesse sgrsdeeimento a 
Gazela de Coimbra, defsrencia 
qua muito agradecemos. 

Ventre da cidade 
Durante o mês da Ju lho foi 

feita ao mstsdoliro mnaieipaí a 
seguinte matança 

V'7 boisj com o peso de '1039 
quilos?; 2^0 vitelos, com U r 09 
quilos • 2893 carneiros, coía qui-
los 2348! i, e .11 :í porcos, com 
11209 quilos. Total 7'<110 quilos, 
mais 149:!''' do qua em egual mês 
do ano findo. 

i iÉi í i Í I I È l i Mm 
Ha noite de quinta para sesta 

feira, manifefc1 >u-ss um violento 
inneadio sm Foiaraes, r.a -j ar age 
do sr. Armendo Ferreira, a qual 
foi complstfcinents deBtruida. 

O doso da garage cada tinha 
no seguro, soado 06 prejuísos su-
periores a 100 contos. 

j "José H e n r i q u e s T o f t a ; L j 
ê D E A G O S T O 

Votos de sentimento 
Ha sua ultima sessão, % Oo-

mi«à8o E*eouti?a da Janta Gatai 
exarou aa acta votos de senti-
mento pala morta do ar. dr. 
Francisco José Fernaadea Costa, 
da mSs ão sr. dr. Uogha i -rito 9 
d» irml do sr. Eduardo Gomee 

: : gBilijSei i§ u a i : : 
Pedem-nos q»s chamemop s 

a t e s o S o da que® campear para 
que ss evitam actos pouco coí-
tectod praticados pelos estudan-
tes de ama republica dg rua da 
Alegria.-

Q o t a f ã o a f i s l e ! Y s n d s 

if :h'.:aus . . •;vs Tf $50 
9/ f n* cií-r. 20$ 
9 / Párí» . . . . . . . . W h . . 942 
d/ Madrid . , 2530 2895 
»! !;.-:i«r , . . , 4754 4779 
1/ Aiastsrdam 30~v r.Kfi 
a/ N r » Yt-rh 19974 :co 7... 

3579 3894 
9/ Uaiia 725 729 
» ! B - i g i c í . , . . . , . •393 910 -
8 / Suícií . . . . . . . 5362 5395 
S/ N o r u e g a . , , , , . 3030 3701 
sl" ;:r. s . . . 4571 4594 
8/ Rio de Janeiro, . . 2374 2386 
Ubr í ouro 
Ouro Português . . 

O B j f O f í R i O 
Faleceu a sr.* í). Florência 

do Carino a Sá, irmS do sr. 
Francisco do Carmo a Sá e tia 
do 35880 pies do amigo, sr. dr. 
Octaviano do Carmo a Sá. 

A famil.b enlatada ss nossas 
sentidas co«do'enc?ss-

á Feira ds S. Bartolomeu 

O q a e e i s !ois o q y * ê, o q a e 
d e v e se r .—O q u e n a s d i s ' 

s e um v e r e a d o r -
Tem a Gazela de Coimbra, dentro 

das normas íornaHsíicas e fie! ao ssu pro-
grama, procurada por todos 03 ratios 
levantar o bom norae da cidade de Coim-
bra. pugnando peio seu progresso, peio 
seu aformossaniento, peio desenvolvi-
mento da sua industria e sobretudo pela 
manutenção pura e blmptes das suas re 
galias e das suas belesas naturais. 

E dentro da sus esfera de acçSo, tem 
ela erguido sempre a sua voz era ía»or 
dos destinos desta terra, de maneira que 
alguma coisa se íaça de bom s ds pro-
veitoso para Coimbra. 

Ao iniciarmos, por Isso, ss nossas 
humildes cartas para este jornal outra 
coisa não quizemos e outro sentido n io 
possuimos, do que ir de encontro ás as-
pirações do povo desía terra, e mor-
mente do povo deste bairro. 

E nesta ordem de ideias, temes pro-
curado sempre tratar de assuntos do mais 
palpitante interesse p*ra nós todos, os 
que aqui vivemos, para nós, todos, os 
que nos devemos orgulhar de possuir-
mos a dentro dos muros doconvunto de 
Santa Ciara o c , r p o sagrado de Santa 
Izabei. E a par do inqaetito industriai, 
que esta sem- na tem ainda mais uma veí 
de suspender se para tratar cie um assun-
to de grande alcance, temos ie-antado a 
nosâa VOE e manejado a nessa pena em 
deíesa do bairro de Santa Clara. 

Com çou já a faset-se a m a r c h o ds 
Sugares para a feira de S Bartolomeu, no 
Rocio de Santa Clara, e como jornalistas 
e sobretudo como amante sincero do 
bairro cnáe residimos, Impunha-se-nos 
o indeclinável dever de ouvir a opiniio 
de pessoa de grande categoria cama 
raria, sobre o assunto era qurstao 

Procurámos, por Isso, alguém q«e 
nos esclarecesse e encontrámos ura ve-
reador, que com a raslor s;ení!'esa nos 
recebe e nos elucida, 

—• Come se sabe, ba tempos íoi apre-
sentada ao Senado Municipal sms p-o-
posti , que foi aprovada, sio sentido de 
se dar uma transformação mais vasta á 
feira de 3. Bartolomeu que, permita-sne 
que lhe diga, como era feita nos últimos 
anos, uflo srs bem a expressão dc senti-
mento que dsvs orientar os modernos 
preceitos da contextura £ ds estetica da 
cidade. Houve tempos em que a feira de 
S. Bártolomea manteve uma tradiçSo e 
uma característica pouco vulgares, muito 
concorrida por feirantes e forasteiros. 
Agora. • • A catnara, pelo menos, desde 
o tempo que ali me conservo, tinha ter.-
<;8o dc dar á felrs de 3. Bartolomeu uma 
feição mais moderna que se coadunasse 
com 03 tempos actuais, mas isso deman-
dais despesa, c, somo sc sabe. 03 coirss 
municipais estio multo redusidos. 

- Mas, nssíe essa depois dc apro-
vada a proposta do sr. A!v«ode Morais, 
s ã que a imprensa de Coimbra, hz elo-
giosas referencias, a camars n8o modifica 
aiãda este ano o aspecto Kpelcníe <-uc 
S j o s soreaents este arremedo »ic 'tira'5 

"Modifica, sim senhor. P embors J 
pouco .:..'.-. ;no •<:.;.•.-. • 
{»£ nesse sentida. Será i»e;nu • -n- j 
mento ds terreno. As barracas 3c>ío | 
construídas sob- am o- ro -.íf-cío. isto ) 
s só serão yerníit'.:-.--r- Jc i 
r«t decante?, dCsaparecena-.- por isso f 
taesiso aa bfrrscss ds sarapiS-iCirs epano j 
esburacado, -em gesto. Nio ?e passam 
iicenÇM p í i s mc3:» so sr livre, cus nSo 
estejím nas qevldas condiíees A -rut» 
pd-de ser vettdída fóra de barrscas. mas 
em «esiss ou cafcstea co:.."ínieatemsRtc 
Econdiclonâdoa. SerSo eonsiruia. ": dois 
amplos arruamentos, c ss barracas terSc 
um alinhamento condigno, iodas elas 
lluminadss a lus eléctrica, que terá u.rs 
reduto no» preços Na primeira rua, 
com barracas dum i«do e outro, fícsrío 
03 ourives, sapateiros, faseadas, quinqui-
lharias. etc. Na segunda, os raideirefro», 
«.'arledades, comidas, etc Emfirn", os aí;-
«'•itot'. ''=•* - *8o marcados de forma que 
r?o sí slíÉr? a cstetice do Rodo nem su 
estorva a saída do povo que venha ass-s 
tir á tr-uv-da do dia 23. 

—'Oigv-me.sr. vereador, se ba fe :to 
algum r,:r. 'o para bef-ífui-tombola de 
beneficência 

- A t é agora, n i o ? sêfla al i pars 
louvar que esistindo e: - Coimbra tanta 
casa de beneiiceada, alguma delas se lem-
brasse de aproveitar saía Idra para o ?a-
2«r. A Miseriscrdla, os bombeiros volun-
tários, stc. 

- SSo este ano multo? cr pedidos áe 
barrscj j? 

- E' verdade qua sim, e não admira 
qug assim seja. visto que 39 licenças sSo 
ir.entss ds quaiquer pagamento, como lá 
lhe disse. E por iss" mesmo estou con > 
vencido de que a feii a de S. Bartolomeu, 
este íno , terá outro aspscío. embora r«2o 
seja essa ainda a ideia e o plano traçado 
m r r o f o s U sprovíd». Houve te moo 

ra anunciar a feira, par?, fazer o devido 
reciame, e só para futuros anos Isso se 
poderá tazer com mais tempo. 

Estava terminada a m sss tarefa mas 
antes de nos despedirmos do ilustre 
vereador e de lhe agradecermos a sua 
stetiçSo para com a Qasetade Coimbra, 
perguntámos-lhe ainda: 

— Diga me. A construção das barra-
cas, da forma como está planeada, nSo 
dará lues s protestos e a estorves tan-
to mais que no dia 23 ha a feira mensal, 
a feira de 3 Bartolomeu, a romaria du 
Senhor da Serra, a tourada, e decerto 

j será grande o movimento, nesse dia, no 
j Rocio de Santa Ciara , 
| — julgo que n io , porque tudo foi 
j previsto de forma a nSo haver protestes 

•2 estou convencido de que s polida pro 
curará «vltar desastres •. 

S e e t s C í s r a Foo tba í i C lyb 
Realisou se na quinta-feira, a assem 

biela gerai do Santa Clara Footbail Clab 
pari se proceder á eíe'çio dos corpos ge-
rentes para 1025-1926.. que ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia Qerai Presidente, Ave-
lino RodHguea; secretários, iosé M. Fer-
reira e 1.° sargento Manuel O de Sousa. 

Direcção - Presidente José Fernan-
des Teixeira; vice-presidente j §o A. de 
Oliveira; i.° secretario, José Augusto 
Correis ne Lemos; 23 secretario, Ernes-
to Domingos dos Santos; tesoureiro, 
José Maria dos Santos • vogais, 1.° sar-
gento, Mário dos Santos e f aus to M. 
Violante. 

Conselho Técnico - Tenente Cons-
tantino da Conceição, sargento M, 

m 

1 m 
m 

m 

&±é% c o i o m a i s e n a e i . ô B ^ i i , 
tremoços e toda a qualidade 
de ceraaiff, compram e ven-
dem ao melhores preços do 

1 . 
B I S I 0 S . f i O 

Ji ^ 

í vi 
\ J f w a ^ ^ r t 

Duarie, ssrgentos 
Francisco Granadeiro. 

A pos«e reaílsi-se ainda este mes 
Este grupo desportivo apresenta ito 

11 C ircuito de Coimbra uma équipe com-
posta dos srs, Joaquim Nunes Cabral c 
ígnscio Ribeiro. r 

Pensa ss em organizar, anexa a este 
Club, uma Sociedade de Tiro. 

T r a b a l h o s a r t í s t i cos 
Visitámos ontem, a fabrica de mani-

lhas e teibúes, do sr Adelino Antonio 
Psreira, na Estrada de Lisboa, que nos 
havia convidado psra assistir ao levanta-
mento da fornada de artigos da sua ÍS-
peciaiidaHe e ainda psrs nos mostrar al-
guns trabalhos de arte qae deasa mesma 
fornada haviam saído. 

E verificámos com adrniraeSo que es-
ses trabalhos, que ali estavam em beiesa 
c bom gosto, haviam sido executados 
peio distinto oleiro altista, Antonio Vi-
torino. a quem a arte de ceramica artís-
tica tanto deve ao seu esforço e á sua 
boa vontade 

Vimos ali 2 sublimes imagens ds Rai-
nha Santa, traçadas por t»2o de artista; 
4 jarras, estilo egípcio, feitas sob um 
modelo do ilustre pintor de arie sr, João 
Carlos; 1 tdilió (para candielro), Gs Vs-
ihiiihos, Imagens de Santo Antonio 
(aquarlo), vendedores de jornais e mais 
de 40 estatuetas de arte, etc , tudo, úi» 
gno dc ver-ss e admfrar-se, o con-
torno das suas linhas gerais em que o 
srfista pê- s todo o relevo e toda a sus 
í ompetencis mais uma ver pesta prova, 

Èstes trabalhos hoaram também a 
casa do sr, Adelino Pereir*. 

I. âema» 

PARA ENTREGA IAEDÍATA, MOTOS: 
- T u t i s m o H p O J j 

l l j J O M 

í'irm N" 
r p 

port 3-HP 

T i p o i t X 

M m m m n m K w m i m : 
j ^ ^ | | | ^ g ^ 

i í%* iiil h Sislis - í* 
i íú f i a i úu yylif l J u . 

Mútm-%% a g e n t e s m t o d o s os d i s t r i t o s 

Pelos TRIBUNAIS 
CNi a Csmsrcfs! 

Distribuição ds 8 ds Agosto 
ofido, Alneida Campos — Acção 

'e investigação de paternidade iiegitlnia. 
requerida por Antonio Baptista Casti-
lho" Rodrigues, do Funchal, contra D. 
Hermínia da Assunção Correia Rodri-
gues a outros, do Funchal; advogado, 
dr, Antonio Ribeiro. 

- Aeçgo de letra, requerida pela fir-
ma comercial desta cidade, JoSo Vieira 
ò Filhos, contra a firma comerciai, tam-
bém deata cid-de, Ceramica, Mondego, 
Limitada; advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Acçlo ordfnaria reauerida por Jo-
sé Ferreira Mendes e mulher, de Brss-
fernís, contra Antonio Pereira Mendes e 
mulher, trmbem de Brasfemss; advoga-
do, dr. Phitc ds Costí, 

Ze oficio. Faria - Ac«5o especial de 
letra, requerida pela firma comercial 
desta praça, Carlos Fonseca, Pereira 6 
C ", contra Veríssimo Víctorino Leitão 
rias Caldas da Rainha: advogado, dr. 
Coelho de Carvalho. 

- Emancipação requei leia por Au-
gusto Pai; Martins dos Santos, a favor 
ds seu filho Juvenílno Pais Martins des 
Santos; procurador, Alberto Pite. 

4." oficio, Brito; A c J o de despem 

requerida por Adelino Lopes Cortes, ae 
Coimbra, contra José Alves Lourenço 
de Coimbra; advogado, dr, Fernando 
Lopes. 

5," oficio, Perdição — Arção ordiít:-
rh requerida peia Transformadora. Li* 
mitada, desta cidade coatra a União Pa-
br"t de Malhas. Limitada, também desta 
cidade; advogado, dr. Fernando Lopes. 

- Acç2'.; de despejo, requerida por 
Jo-.ô Rodrigues Míngacho e mulher, da 
L^tisan. contra José Bernardes Coimbra, 
desta cidade; advogado, dr. Fernando 
Li.pes. 

A I I D Í Í I n i o 
Manuel Ferreira Camões par-

ticipa aos seus Es,"1"- Amigos e 
Olientss que provisoriamente coa-
tir.ua com a sua indut t r is de al-
quilaria aa R U A DA NOGUEI-
RA, era casa do Es.125 Sr. Joeá 
Pedro dos Santos, qua obaequio-

J sãmente lha emprestou, podendo 
' qualquer cerro ser pedido pars o 
telefone a.° L7D, cujo assinante 
tevs a geatiles» ds os prestar so 
iacomo de lhe traasxaiíir oa tele-
fonemas. 

Aprov«ilanèv- 6 oportaaidado 
para agradecer & todos que ss 

;a íereP8ado peia sus sitna-

çSo, dep, ia do desastre ds que foi 
vitims, espera que os Beus Ami« 
gos 9 ClieataB lhe continuem dis-
peasasdo os seos favores. 

Coimbra, T da Agosto de 192."), 

CASAS-
Por motivo de parti lhas vea-

der se-hSo em prsça particular 
nt< proximo aia 80 da Agoeto, aa 
3'tas na Uua Direita a.0 ' 80, 
e B4-A, a um a r a s s e m no Arco 
do Ivo, 

As casas podem ss? vistas 
das 12 às lc iioras. A praça 
ef«ctusr-se»ha peias 13 horas as 
Raa Direita junto âs casas em 
venda, (j 

Figueira u f n 

Aos conimbricenses: Âlmo» 
ços s untares, com vinho, 
a 10S0Ó. 

Jos- PodrÍQms Caindo 
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Empreza de Cimentos de Leiria 

Agencia no Distrito de Coimbra, 

mill.Iiii-IlBJflaSliiaj55.-M.3BI it WW 

Tijolo e Telha da Pampilhosa 1 
P r e ç o s da F a b r i c a | 

para grandes quantidades ^ 

CAL HIDRÁULICA DO GABO MONDEGO | 
a mais resistente e economica || 

M A D E I R A S D O B R A Z I L | 
para todas as aplicações 

I y i l i i 

ANSFORMADORA, Lda. 
a f o g u e i r a . — T e l e f . 2 3 9 . — O O X M B B A 

(ANTIGO HOTEL 
- — DE— 

José Rodrigues C a l a d o 

PROPRÍETARIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 

C Q i m B R B 

Q o a r í o s c o o f o r t s v e i s 
E s m e r a d o s e r v i ç o 

i s l r s ioçes s J a o t s p s s 

P r e ç o s reduzidos 

R.DETRÁIDA ALFANDEGA 
f í g u s i r a ã a P a z 

otena 
a IS ds R g o s f o 

PfEiii i i i soo:doosdo 
ili 1 i 

C a r g o S a s R m e l o a 
OOIMBSA 

Vende-se 1 camionete G. M. 
C. 16 HP. servindo para carga e 
transporte de passageiros e 1 aa-
tomovel Citroú 10 HP., ambos 
sm bom estado de conservação. 

Dirigir á (iarags Moderna, 
Lda, Agueda. 1 

TRAÇAS H ^ 
| e TODOS 0 3 OUTROS P I 

INSECTOS 

( A n d a e o s a b a á o a r o d a ) 
Bilhetes a 140S00; vigéssimos 

a 7$00 e cautelas a 1850. 
EstSo á venda na Rua Vis-

conde da Luz, n.° 12, e Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.913, e na Barbearia Cen-
tral de Sebastião Carreira sm 
Santa Clara, um variado sortido 
de bilhetes, vigéesimos e cautelas 
para todas as lotarias, pois ó quem 
vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz, 

núncio 

12- Coimbra. 

Vende-se s âg^ú 
a Leste de Coimbra, d, a Sudoes-
te de Penacova, 4, a Oeste de 
Lorvão e lu a Sul do B assaco. 

CompSe-se da casa oom um 
andar, ÍO divisões, varanda, re-
trete, dois pátios, casas para ar-
rumações, currais para gados, 
quintal que mede aproximada-
mente 1000 metros quadrados e 
tanque para regar. 

Situada a uma altitude que 
deverá regular pela do Bussaco, 
serve, principalmente, para fami-
lia que precise aspiíar ar puro, 
livre de poeiras e que deseje vi-
ver fora do ambiente, sempre in-
fecto, dos centros muito popuia 
resj 

Disfruta-se dali Um panora-
ma soberbo, o ar è puríssimo e a 
agua potável è, sem exagero, das 
mais finas ds Portugal., 

Quem interessar queira diri-
gir-se ao seu proprietário Manuel 
d'01iveira, Agrelo, Penacova. 1 

l i i p l t s i i i l f f i U S 

£ jmumv © 
- - • . 

Liçãasde m u s i c a 
Antonio ds Campos Felizes, 

alferes-chefe ds musica do regi-
mento de infantaria n.° 2S, habi-
litado com os cursos de harmo-
nia, contra-ponto e violino, feitos 
no ConserVatorio de Lisboa, acei-
ta lecionaçÕes de rudimento, pia-
no e violino, em sUa casa na Bua 
Ocidental de Montarroio, n.° 11, 
2.°, D., ou em casa dos alunos, 
levando-os a eàame ao Conser-
vatorio de Lisboa ou Porto, no 
curso de rudimentos e curso ge-
ral de violino. 1 

1.a Publ icação 
No dia 16 do corrente mez 

de Agosto, pel is 12 horas, na 
rua dos Militares desta cidade, 
e casa de residencia do falido 
Qr. Manuel Vaz de Sousa Ro-
xo, se há-de proceder á arre-
matação em hasta publica, 
sendo entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua respectiva avaliação, 
todos os bens mobiliários ali 
existentes pertencentes ao mes-
mo falido e arrolados pelo 
processo de falência requeri-
do por Antonio Vieira de Car-
valho, viuvo, comerciante de 
esta cidade, contra a socieda-
de em nome colectivo Fróis & 
Rôxo, de que é socio o falido 
e Antonio Freis, cujo proces-
so corre seus termos, pelo car~ 
torio do escrivão abaixo assi-
nado, onde os interessados o 
podem examinar em todos os 
dias úteis dentro das horas re° 
gulamentares. 

No mesmo dia e pelas 13 
horas, na rua Ferreira Borges 
n.° 103, 2.° andar e casa de 
residencia do falido Antonio 
Fróis, se há-de também pro-
ceder á arrematação em hasta 
publica, sendo entregues aos 
arrematantes nas mesmas con* 
diçõis, os bens mobiliários 
pertencentes ao falido Antonio 
Fróis, arrolados pelo mesmo 
processo de falência. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem d praça. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Aives de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís Presidente, Abilio 

de Andrade. 

Carlos Castela 
0 - À - R u s d o (Bor re io—62 

TABELA DE PREÇOS 
r/o 

2Í00 
2S50 
1Í30 
2 S00 

Barba . . . . . . . . . . 
Cabelo . . . . . . . 5 . 
Barba a cabelo aparado 
Cabelo reste . . . . . . 
Cabelo rente e barba . 
Perfumarias por junto o a 

retóiho, vendas a 80 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aoeitam-oa fregueses so mês 
por 5900, feãendo a barba duas 
vezas per semana s côrte d® ca-
belo nrna vez por mês. 

a t t o s 
Médico 

^oasultsa das 3 ás 5 horas ds ísfd? 
sica 

Por o sau proprietário desis-
tir ds negocio», ARRENDA-SE 
junto á paragem do electrico, o 
gogo ia te: 

ÓPTIMA CASA, acabada de 
I construir,- com mobília ou sem' 
j ek, composta ds 1.° andar, com 0 
j grandes divisões, oosinha s quia-
i tal. 
• ARMAREM, os bakos da 
| mesma essa, qus mede 1F- metros 
• de frente e 11 de fundo, eorr> 
] uma porta bsk& e duas pequenas, 
1 podendo servir para um® grande 
| garage os qualquer outro e&ís-
' bsleeímsnto. 

MEK.QEA&TA, pegada a ssta 
casa5 eotn ou sem armação a do-
mais utensílios. 

(bdas aa casas teem agua e 
lux sfocírien, s também ca podem 
arrenda? sm conjunto. 

Dirigir,. so acsmu pssdío, a 
Ferospdo P»¥i<3. 

Airanda do Cor\?o 
No dia 9 do corrente ® domin-

gos seguintes, vendem-sa sm pra-
ça, os olivais, pinhais e a fabrica 
de tijolo, no Val d'Avença, limi-
te do Carapinhal, jâ dividido em 
lotes e para todos cs preçcs. 

Facihta-se o pagamento. 
Venda faita no locai, ás 11 

horas. 1 

Isa ii L M i i ^ g i É M e 
Í Í 6 U E I R R O H m ? l 

Grande baixa rio preço 
das pensões 

Almoços e jantares a 7$BÒ 
Bons quartos e bom 

serviço de mêsa 
Recebe comensais a 

preços módicos 
fornece jantares para fóra 

Antônia f elesç 

Faz-se com uma no Porto por 
outra cá em Coimbra ou perto. 
Aquela tem casa de habitação e 
de lavoura, lua electrica, aguas 
de mina para rega e potável fi-
nas, aidoa diversos, ramadas no-
vaB e variadas fruteiras, 6 perto 
do Palacio de Cristal. Area 8.000 
metros quadrados, dando 3 '/s 
moks garantidos. 

Arrendada vale um conto por 
mez. 

Carta a W. á redacção. i 

Ã r r e n d a-g@ 
divisões, garage e quintal. Quin-
ta da Arregaça, Estrada da Bei-
ra, 3 

na rua do 
Visconde 

da Luz, 87, no 1.° andar por ci-
ma da farmacia Ribeiro & Manso 
Preto, uma sala para coneultorio 
medico, escriíorio comorcial, ou 

ara advocacia; o 2.° andar pára 
abitação s parta do 3.'J 

Tratar com o proprietário JoSo 
Monteiro Lourenço, L. da Porta-
gem, 1 a 5. 8 

AutomovelBv
AJd

A
a!8De 

em bom estado por 5.í;00$00. 
Trata-se na Praça da Repu-

blica, 9 a 1.1. Telefone n.° 5, X 

I 

Aluga-se um andar e 
aguas furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 5á. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 64. X 

aluga-se com oito divi-
sões na rua dos Anjos, 

n.oa 17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64 X 

n « e « Compra-se uma desde 
UcfeÊíd. a p r a ç a da Republica 
eté ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bons 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacçSo. X 

Arrenda-se com 3 an-
dares e RotSo na Tra-

vessa ds Mont'Arroio n.° 18. 
Trata se na mesma casa. 2 

3a sa Arrenda-se uma casa 
no Penedo da Sauda-

de, (Rua n.u 2), com 15 divisões, 
um barracão, quiatal e jardim. 

Infcrma-se na mesma, X 

pequena com quintal, 
na cidade ou fóra, pre-

cisa se. Resposta á redacção a L 
F. _ _ _ _ _ 1 

Yende-ss na Avenida 
Sá da Bandeira (antigo 

Picadeiro). Trata-se na Compa-
nhia Industrial da Portugal e 
Coloniés, Largo da Estação. 2 

com quintal, na Rua 
de S. Cristóvam. — 

1.° andar, na Rua Uma loja e 
do Correio. 

Trata-se na Conserv&toria do 
Registo Comercial, Pateo 4a In-
quisição, das 2 ás 1. 2 

Ga a â -a vsadern-se, duas ca-
D53 na Estrada da 

Beira, Vila União, n.os 2 & 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-ae desabita-
das. 

C n f V f i ^ P r o v a âe 
V>\M t? uma porta, em bom 
estado, vende-ge. 

Para tratar Reis & Simões, 
Limitada, Rua da Sofia, n.° 7a Coimbra X 

Caixotes Z ^ r Í ; 
daa Padeiras, 86 38 

H a ^ n f e k £ 9 Vendem-se em 
U a Ã A U b U S g M í l ( ie quanti-
dade. Armazéns do Chiado. 

H s l t t t U n d s a o b r o P a í ' a eo~ U f t i v lh\J sisha, vende-se, a 
540 cada kilo por caca, rua Di-
reita, 95. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 

#-5(I7rVendeffi-Be 2 noVoã 
X O g Q e S e 8 usados. Para 
tratar com o sargento Gouveia, ds 
infant. 3ô, Santa Clara — Coim-
bra. 2 

Guarda-livroseo
p
m

e: 
tente, com tempo disponível toma 
conta de contabilidade de grande 
ou menor desenvolvimento» 

Informa eota redacção 
com 
bas-

tante pratica, oferece-se para casa 
ds movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informa-se nesta redacção. X 

Lscíoíista 
sa-se ua preVincia. Informa na 
C»B» Cimbra, Rua Eduardo Coe5 

lho>'58. lâ 

/lagnifica. S 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, com 16 divis8es e bastan* 
tes arvores de fruto, vinha, oli-
veiras o pinhal. Tem dois nas» 
esntea de agus. A 20 minutos de 
Coimbra, prosimo da Lapa dos 
Eáteios. X 

de costura Sin-
^ g*T, vende-E§ 

por 200 escudos. Èua do íredrSo, 0 m> x n. 
Jf 

Vende-ee em per-
feitoeitado de con-

servação, óptimo funcionamentci 
Ins eléctrica mis-eii-marche, < lc 
Pftíss. modelo 19;'O, 

Preço 16.000«00 Ttata-ae coto 
josó Maria Camtsoa, Quinta i !. jpleío ooítíâa a CASi 
togo Ooimbía. ' 'HUaA, 

« s a í ^ í a qua-
dros, artigos 

Moto 

Trespagga-se 

HENDERSON com 
sid-car em estado ds 

nova. Vende-se muito barata. 
Para tratar Reis Sc Simões, 

Limitada, Rua da Sofia n,° 75 
Coimbra X 

P y a f l l A Prestando-se para 
A X C v i l U magnifico estabe-
lecimento comercial ou indus' 
trial, vende - se completamente 
livre. \ 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A. X 

f l T i f i r f n c ARRENDAM. 
UOS SE mobilados e 

trata-so da roupa dos hospedes* 
Estrada da Beira, M. D. (Ca-

lhabé). X 

Qn q ir 4-n ÀlQg»-®0 Qm> 

wU pio e com boa luz, 
Rua Pedro Cardoso, 47. X 
0 1 1 1 Tl f" Q 0 m do Cor» 
Hs muito perto da 
estaçSo, arrenda-se. Para tratar 
com a sua dona, Conceição Ban« 
deira, cu em Coimbra na Retro 
zaria Leão d!0uro. 8 

rii-íi-nfo VENDE SE com 
abundancia dâ 

agua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Miguel Adão- Gamai?» 
— Coimbra. X 

í l l l i n f â vende-se a 20 mi-
^ nutca do electrico 
com casa de habitação, adega e 
abpgoariag, com insua, pomares 
e oliveiras. 2 

Para ver e tratar Ernesta 
Agostinho, R. J080 Cabreira, 44. 
Q n n t n Precisa-se que dispo» 
OUUJLU nha de 20 a 25 con-
tos para desenvolver estabeleci* 
mento comercial. 

Carta a seta redacção a F. 1 

Um es» 
belele-

mento de calçado no ponto maia 
comercial da Baixa. Também se 
trespassa sem fazendas. 

Carta a esta redacção a J. A. 2 

Treipussa-se ^ 
vo ds doença 6 de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Santa Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). 'K 

'respaisa-se !0
aS 

servas de frutas e artigos da 
Confeitaria, em Coimbra. 

Rocebem-sa propostas até ao 
prosimo dia 10 sa Calçada do 
Carmo, 8 Coimbra. X 

Mobília dtf 
q u a r t o dâ 

casal em bom estado. Para vôf 
na Cumiada, n.° 35, daa 11 ás 19 
horas. X 

T T l á v f t O ® de todas as qua-
¥ m r & Ç S t i lidadas, branc* 

e de côres. 
Vitragem para colar em ví* 

dros. 
Sscçlo especial para a vendi 

destes artigos e preços sem com' 
petencia. 

CASA HAVANESA. % 

Vende-se S W 
mento de pinho d? âvfersss qi-
mensSes, em Coimbra, 

Para V r̂ e tratar, Travessa de 
Moatífroio, 13, Coimbra. X 

L U Í S "Raposo 
Medico 

Clínica 6eral 
Partos, doenças das Senhoras « 

Crianças 
Consultaa das 3 às 5 •/» 

Raa Visconde da La», 13-1 
Chamadís, Telefone 685 

fina Abílio Roon* 

H A V A ' 
X 

_ j _ _ — — 

uarvallio Lucas 
ADVOGADO 

Escritório de advocacia a pro< 
curadoria, encarregaado-se, d® 
oom percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
des, colocaçlo de capitais, em* 
préstimos, compra e venda d# 
propriedades e conaoEdatas. Fra* 
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QueiU quizer conhtcar bem 
de perto a alma dou t&p&zea qu» 
sao a geraçSo de hoje da kosss 
Universidade, visje com eles, p»? 
tioipe da sua alegria, da sua mo-
cidade, do sen espirito, comparti-
lhes das suae expansões e onça-
Ihe as suas confidencias, as suas 
saudades. 

Só entSo saberá qus ds facto, 
ha na nossa Universidade um 
grupo de moços, cheios de ale-
gria e vivacidade, de patriotismo 
e ardente expando regionalista 
que sabs amar o sou Portugal e 
a sua Universidade com enterne-
cida fé e carinho, com tim seati-
«isato e uma alegria bem iusiadfi 

E agora netta caminhada, nes-
ta romagem para o Brasil do en-
cantamento, é que melhor se lhes 
pode apreciar o seu patriotismo 
e a sus cultura, a sus Carinhosa 
ternura pe!a terra e pela «aa Es-
cola. 

Se aqueles qae julgam qae 
ôra Coimbra a» sua Onivereida 
de, não existe uma mocidade 
cheia de vida, ds culto pels tra-
dição da sua escola, tivessem tido 
o inapagavel prazer de assista? á 
largada do Bagé que, conduz a 
Tona Académica ao Brasil; se 
podessem ouvir &s aclamações 
sentidas s saudosas que ao pas-
sar a barra, a Portugal e á ÍJ ai-

siàsthr, 
que ao esvoejar das suas capas 
lembravam gaivotas que tivessem 
Vindo poisa? galhardamente n& 
amurada do navio, ficariam com 
ft certeza de qije para a Patria 
JrmS, vai, aâo t i » grapo da mo-
ços desejosos de expandir a ou» 
elecre mocidade, mas uns tantos 
corações que levam ao Brasil o 
muito da grande alma portugue-
sa, do orgulho dessa raçs que 
tem feito heróis s ssaatca, postas 
è sábios. 

Em todos o anima o ardente 
desejo de revelar ao Brasil a fé 
do Ben patriotismo s r, cultura 
que lhes empreste o instituto 
identifico que lhes veta educan-
do o seu espirito. 

Por iaso mesmo, ao dcaps» 
direta-se do seu Heitor que teVe 
a gentileza de vir dar-lhea um 
abraço de pai espiritual, este bar-
co que aa forma como dispoasa 
carinho aos ssaa hospedes ds 
ama juventude dsseuidosa, é já 
um pouco da hoBpit&Iofca í-srra 
brasileira, em muito ? desaes mo 
ços fomos aarprseader-lhetí nos 
seus olhos vivos e suciesos, lagri-
mas que bailavam symo a dar 
melhor l a s áqaelaa papilas ia-
tiuietas. 

E o Reitor da Univ ersideàâ 
de Coimbra, saiu de bordo entre 
a alegria saudosa doa moços que 
(confiados muito cm sí, esperam 
que ao Brasil ac acentua da vez 
a fama de superioridade do nosso 
jprimeiro instituto scieutificc. 

Depois ao avistarem aquele 
f a d á r i o que é a Torre de Eebra, 
já tio asims, a alma portuguesa 
despertou toda a sua graadesa a 
espontaneidade s desde enlêo o 
grito de - viva Portttgai- nunca 
mais deixou de ss sentir seaSo 
•qusado e noite vinha desesado 
e sómeato $ Utz indiscreta do fa-
rol rotativo do cabo de Santa 
Maria ainda recordava de iastan-
Íl s instante que a parte ooati 
as»tal da nossa querida Patria 
ainda aos espreitava como a di-
zer-noe adeus naquele lucilar 
longíquo e periódico. 

EntSo cada um foi ecomodar 
A bagagem sa cabias qtie lhe 
«ra destinada s so chemt-íuento 
da aiaeta de bordo todos foram 
para a uala da janta; s apreciar 
o que pelo menv já lha era lem-
brado que, ds facto, se estava a 
«omsiar a viver a vida brasileira. 

Horas depois nas asl«s confor-
táveis » luxaoeep^eale I-age .-jue 
up dia levou na sus ré aquele 
aeroplano que havia de imorta-
lizar os nomes de Cego Coutinho 
s Sacadura Cabral a contribuir 
tambem para o nomo imorredoi 
ro doa feitos de Portugal, parecia 
qtie se vivia em Coimbra, em 
qualquer desses reatauraates rui 

I dosou e tipicos onde ha sempre 
| gaiUrradas e estudantes, alegria 
] e cantares dolentes do fado e de 
í cançSos regionais. 

O Paredes para mostrar que 
1 na alma portuguesa existe sem-
I pro uma saudade qae nos ias rir 
| chorando, e cantando a chorar, 
I pegou ds sua guitarra e dedilhou 
] o fado, horas seguidas, emauanto 
i o Agostinho Fortes s Paradela 
j atiravam mar dentro as quadras 

mais senti las ds tintos dos nos-
sos pof tas naquela .deliciosa toa-
da, doieate e harmoniosa, qua 
este oceano tão bem conhece por 
que soa nossos maiores das con-
quistes deve ter inspirado, e quem 
sabe se ensinado a improvisar, ou 
elas felvaa aquietado a iatsrpre-
tar-lhes n sus susvs ondulação. 

E o luar veiu entSo, na sua 
poeira luminosa, espreitar por so-
bre esse mar imenso, numa sstra-
da de lus, aquela alegria estranha 
s aquele sentimento musical que, 

;c8tr v»sws vu n e -
nhumas deve ter conhecido na-
quele locai e aquelas horas. 

Depois apareceu o enjoo em 
alguns e começa então a nota có-
mica da viagem. Cada um pro 
cura iaspirar-se aos grandes do 
mar, do aotao passado glorioso 
para qua ss sintam orgulhosos os 
conquistadores de hoje, maa uma 
vaga mais irreverente atira-os pa-
ra a amurada s como o navio tives-
se necessidade ds alijar parte da 
sua carga, lá .. Vai para o mar. Mas 
os mais aaitaos--s a io deixam qtte 
oa enfraquecidos envergonhem os 
antepfcasados e entre os mais in-
íeresBaates eomeatarios, chgios de 
espirito, muitos reagem e aa ma-
nha seguinte já aadam a passeai 
pelo spardecí-. como se fora ho-
ras de musica, aí, na Avenida. 

í!m dos rapsses, o Santos Ju-
aicr, da íUuU, quaado eentiu os 
primeiros sintomas ds eajôo, de-
satou a andar, numa caminhada 
velos pela tolda, o qua mereceu 
logo ds um rapas sete comentá-
rio engraçado «Viste vai a pé so 
Brasil E o que 6 certo ó qus o 
caminheiro suspendeu o passeio 
agitado e a lo enjoou mais. 

Catem houve o primeiro en-
saio da Tuna, o atra Una suculento 
almoço s um lauto jantar. Parece 
que os rapaces nuses tocaram tão 
bem. . • 

O dr, Camara Leite, com Uma 
inspiração artística que tanto o 
distingas, r«?ge com a batuta a 

Gomes de Almeida, que tem 
uma alta e nobre compreersSo da 
viejem que vamos ree Usando, jun-
ta-se com Angelo Cesar, um ilu-
mieado de pé, misticismo e ro 
mantismo espiritual, a acabara! de 
fazer- seir um jornal do bordo. 
A Vos do Mar apareceu hoje, 
traz um fundo de Comes do Al-
meida de exortação a esta moci-
dade que vai psra „a Torra da 
Promissão, o colaborado varia 
dg quasi todos cs que quererá co-
municar com o grande publico» 
do Hagi-- por intermeái<^ da im 
prenn», Pata esse importante or 
gSo ds opisião publica do Bagé, 
escrito com uma caligrafia dig a 
de utn instituto da es peeis) idade, 
pelo João Cunha, entraram no 
corpo red&ctorjpl, Antonio Ferro, 
e s ta eaposa, a distinta poetisa 
Fernanda de Castro, e D. José 
Paulo ds Camara, um fidelgo de 
trato qua soube já conquistar a 
sdmiraçSo ds todos os rapsaes 
Pedro FfiEsnda, e ãs snss secções 
são as msia cariosse, n3o feltan-

icial LIZ 
O kilos 

do a gazetilha de comentário aos 
o decorrendo. 

de Marconi, reti-
fsetos que 

E já os fioi 
nem com as saadaçSes do povo 
da Madeira. 

— Terra á vista. 
Porto Santo apareço já alem 

com uma fita de rastro, a bran-
quejar r.ggtc dia de luz, cheio ds 
um 30I de oiro, relasents. 

Todos correm aos beliches s 
íszerem os aeus preparativas pa-
ra a visita a terra. 

Serão as primeiras horas de 
espaas3o ruidosa e patriótica, em 
terrs, desta mocidade que tem 
vindo a dar a este barco uma vi-
da que nSo mais terá nas suas 
constantes viagens. 

Depois d«z dias a Pernambu-
co, cinco á Baíí e no Rio de Js-
nftjyo BP^>.rftrprtfi a .20 A A?05ts> 

Cimento Porílan 
Em barricas de 1? 

O melhor cimento para ohrag de 
Este cimento peia sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
t.° de Dezembro, Rua do Ouro. Rua Augusta e Rocio. 

T e m para entrega imediata e vendem nas melhores condicõss de preço 
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i i i r i i ma 
nos dizerem onde está o 
se já pensaram em reme-

iii o mar, ecte mar que costu-
ma a estar revolto, inquieto e 
qus parece ter adormecido somen-
te para nSo perturbar o ruido 
descuidoso deste punhado ds ra-
pí *Ç3, levar-noR ha ate ao Brasil 
psra ali, em contacto com os das 
outras escolas dessa terra amiga, 
e com os nossos compatriotas, 
ficar bem mareada a passagem 
dest» mGoidada que leva nas 
buas almas um grande e acen-
drado patriotismo s um aobre e 
alto orgulho para afirma' So das 
altas e superiores qualidades que 
ta ato distin guem a rsçs portu-

m a g o r a . . . á Madeira, < a 
perda do oceano "> como aca-
bamos de ouvir referir. 

Octaviano Sá* 

A Gazeta de Coimbra terrs 
sustentado uma campanha con 
ira a Camara a proposiío da 
íaita de agua, que se diz ter 
havido nos últimos incêndios.-

As pessoas que mais de 
perío se avistam com os Edis, 
dizem que a Camara não é cul-
pada da falta d ' sgua ou de 
pressão, que isso é devido á 
tubagem não ter o diâmetro 
preciso para aiimentar as bocas 
d incend io . 

Q u e na zona da cidade al-
ta, muito em breve, deverá es-
tar montada a nova canalisa-
ção, mas que só essa parte lhe 
vai custar para cima de seis-
centos contos. Para se fazer a 
montagem na parte da cidade 
baixa, seria preciso gastar-se 
mais mil contos, 

Mas se isso è assim, por-
que se não pensou desde logo 
neste magno problema e se 
andou a perder tempo com a 
ideia de construir um novo 
mercado? Eu entendo que de-
via estar em primeiro plano, a 
vida e haveres dos seus muní-
cipes, muito embora se hou-
vesse de sacrificar essa ideia 
do mercado, que representa 
uma aspiração da cidade, mas 
quçj com toda a justiça; tinha 
que ser adiada para mais tarde. 

A cada passo se ouve dizer 

que os incenofos nao podem j 
ser extintos, porque existe í a i t a 
d 'agua e de pressão, N ã o é 
peia falta de material, muito 
menos peia incompetência do 
pessoal, que só mert 
res; mas se não è pela tal 

dia-io e quando estará a obra 
concluida, para assim ficarmos 

j sabendo que não mais haverá 
! falta d agua e de pressão. 

Creio ser este o caminho a 
seguir e portanto os senhores 

de agua, nem de pressão, então 1 

porque sera t 
Mas nós estamos todos a 

remar contra a maré. Q u e m 
deve explicar quais as razões 
da falta d 'agua ou de pressão, 
não somos nós, mas sim, os 
técnicos. 

Sô eles teem competet íc ia ! 

técnicos dos Serviços Munici* 
palisados que venham dizer da 

I n , _ | sua justiça, para tranquilidade 
!*!7\f".,; do publico, que vê a cada pas* 

EO as suas vidas e os seus ha* 
veres, em grave risco, como 
tem sucedido ultimamente, 

N ã o se pode dizer que isto 
seja rná vontade contra a Câ-
mara pelo facto de se 
explicação dum facto que se 
vem repetindo ha muito tempo, 

fiilniii ún P 

C o i m b r a , Ay. S á d a B a n d e i r a . Te l í . S U . - T e l g . W i z â f d 

I algum laíelia. que teria morte 
j certa. 

NSo será difieil poder dar-ae 
I aata fatalidade, principalmente 
| com eriaaças, velhos, cegos, etc. 

Se houver a infelicidade de 
vir s dar-39 sste caso, bem Babe-
mos nós aquém havemos de im* 
pôr a responsabilidade, visto que 
5 Gazela s3o logra ser atendídi 

9 I Í ; W I I I | 

em mosaico e madeiras 

Eni concorrência de preços e qualidades 

í I 
T e l e f , SOS 

Mi ià \JJSiRAM 
E S T A Ç Ã O VELHA 

í 
C o i m b r a 

E síinal o director 
a a re.-?sueis corn-

ternecedora 
espiritual, cc 
pleta deste grupo de moços ar-
tistas. 

O hino brasileiro oa :.e se de 
pé, como se fora as própria 
terra que uos esps-ra, s provoca 
aclamações e desperta alegria. 
Depois o hino académico que co-
move 8 encanta. A revisSo do res-
to do programa do concerto, e as 
horas a decorrerem csleres. 

im ensaio g^rsí com-
aado esquecida sté o 

Em Sm 
pleto não 
D. José Paulo da Camera, repre-
sentaste do Sindicato ProSssio-
aal dos Jornalistas, da lembrar o 
sugestivo viva ás gentis damas, 
tanto em uso depois ds executa-
do teia mnoe. 

E um radlograma da Presi-
dente ds Eapubíica, a saudar e a 
âgradsaer oumpr Imantes chega e 
A a^arSííirfp-

â à u m l ã ç i i c d o s Oo@h€iro§ 
p r e s t a a s u s s o U d a r i e -
t lade a ? e a m a r a á s s g a t 

a s h a m m m i s é r i a 
Tsado reunido a AssoeisçSo 

de Classe do3 Cocheiros de Coim-
bra, para Bprec'3? deviíamente a 
lameatavel ocorrência da aoits de 
8 psra í do corrente, o pa v oroso 
incêndio da Alquilaria Oemoes, 

virtude do qual ficaram redu-
zidos á miséria ? dos seus mais 
prosados camaradas, qus asle per-
deram todo? oa ?eus haveres, foi 
resolvido abrir uma subscrição no 

Mo dia 11 de Agosto dc lt)49 
morreu este insigne patriota, um 
dos que maia devotadamente se j cag imas reolamac;8es á Camara, 
esforçaram por levar a efeito s li ! 
bertaçSo portoguesa do domínio [ 

, dos espanhóis, j 
; Relembrar nomes dô verde-1 Por noticias recebidas do FOB* 
; deiroe portugueses ê ds utilidade < chel sabe-se que a Tuna Acadc« 
i num tempo sm qae ha ror esse | mies de Coimbra teve ali uma 
j paia fora t a a t o . . . Miguel de i imponente recepção. 
| Vasconcelos. j Tambem continuam a ser rs~ 

| cabidas a:mi noticias dos prepa» 
jfisfiEilsaçàe leite j r»ti - os que ss e^So faseado em 

,, , „ , ; terras do Brasd para receber o 
! . 1 ! a t e m P° . foram pontas em ] m w m o brilhante grupo musical. 
; vigor em Coim ora algumas ao- j QQ»n<30 da part ida da Tua» 

1 pars Lisboa, eom dsstiao ao Bra* 
j «ii, o nosso amigo sr. dr. Camara 

0 V 0 3 i Leite ancerregou-aos de, em seo 
j nome s Tuna, apresentar 00 
; seus cumprimentos de despedida 
! á imprensa local, o que, por íap* 

vas disposiçbes psra evitar a íal 
sificsçio do leite. 

Adotaram-se cantarc b 
e do mesmo metal, com numera-
ção, s as Vendedeiras do leite fo-
ram obrigadas a tirar o retrato. 

Mas continuaram os cantsros 
a terem iam na ds tirar e 

E digna do maior louvor esta 
simpatica iniciativa da AssociaçSo 
dos Cocheiros, que assim vai em j m mulheres *a meterem as mScs j 

30, sm r.oje íacemoc. 

auxilio de V camaradas, s estsmos 
certos de que lh6 nSo f&ltará o 
apoio dos habitantes de Coimbra. 

A direcção desta colectividads 
recebeu já o donativo da mil es-
cudos, generosa oferta do sr. Mo-
rais Pinto, proprietário da Quinta 
de Saato Aatonio, ás Lages. 

» dentro del«B psra tirarem o leite!) 
Nós bem sabemos como ao- j O nosso presado colega O 

dam ss mãos dalgumaa delas. { Primeiro da Janeiro VAÍ FCAR 
Os cantares devem ter uma ; uma sucursal em Coimbra, qae 

torneira ae parte inferior para j ficará estabelecida ao café 4 
Brasileira^ se Ura peia • 0 -

e efcUB devam 

IJeneheeoeia 
Do sr. Carlos Araujo recebe-

mos a quaatia de 20SU0 pars dis-
tribairmoa 10$G0 para a colonia 
balnear, ÒSOO psra os pobres de 

sentido ds ausiliar aqueles carne-1 Gazela de Coimbra, e oSOO psra 
radaa, s por isso esta Associação | o moaumeato aos mortos coaiia-
psds, por íntermedio da Gazeia | bricenses da Granda Guerra. 
dê Coimbra, & todas as pessoas a 
quem se dírig®, sa dignem coope-
rar eom o seu sempre valioso 

Ooafsrme o desejo dc sr. Car-
los Araujo vamos proceder â dio-
tribuiçSo destes donativos. 

Oe nossos agradecimentos, 

evitar qus o Isit 
ca dea oãatsroE. 
ser fechados á chave assim que ! 
oeja feita » saaliss, 

Nâo será este o melhor pro-! 
cesso psra ss são beber outra ' 
coisi por leiteV-

Mais m z l 

d » C i d a d í 

Jístá seado plantada a gramí® 
Saa no parque da cidade, á beire 
do Mondego. 

Concluído este serviço Será 
feita a terraplenagem e regala* 
rlaaçSo das rasa e colocados 09 
novos candieiros da U&mintçg§ 
electrica, 

A cortiae feita á margem de 
da estrada de Montes Ciares, j parque, do lado do rio, sõ conti* 
junto á Vila Soure, titãs grade I nuará a sua construção quando 
d® madeira ou ontto qualquer I a erba chegar para esta despesa, 
resguardo pare evitar qua cáia o que por eaquanto não acontece 
dali para os tarreaoa fundeiros, | por causa das verbas serem abes 
suma altura de 10 a metros, I andes por duodécimo*». 

E esta a terceira ou quer ta 
Vez que pedimos á Camera Mu-

por á beira 
de 

nicipsl que manae 
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A n i v e r s á r i o s 
Fez ontem ano9, a menina Sára Ser-

rado. 
Fazem anos, boje : 
D. Laura da Silva Euzeblo 
D. Carlota da Costa Cabral 
Dr. Lima Duque 
Diamantino Pimenta. 
A'manhã: 
D. Laura Castelo Branco Massa 
D. Maria Fernanda Batista de Melo. 
D Maria Adelaide de Barbosa Sequei-

ra Sotto Mayor 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
Alberto Horoem da Costa Cabral. 

D o e n t e s 
Em quarto particular da clinica Dr. 

Biaaaia Barreto, doa Hospitais da Uni-
versidade, eneontra-se internado afim 
de ser operado, por aquele distinto ci-
rurgião, o menino Manuel, filhinho do 
nosso amigo ar. Manuel Carvalbo Mar-
tins, tenente do 5.° Grupo de Adminis-
tração Militar. 

— Tem obtido aenaiveia melhoras o 
nosso conterrâneo, o ar. Carlos de Ma-
íjaShlea Ferraz, 

Partidas s chagada» 
Partiram, para Vicby, França, a ar.1 

D, Gloria Castanheira. 
— Para Canterets, França, o sr. Al-

bino Çsstang da Silva. 
-Píra a Serra da Estria, o sr- An-

tonio Ferreira, 
— Para a Abrunheira do Bairro, o sr. 

Abel Amado de Carvalho. 
— Par* Cd?, o sr. José da Casta 

Mesquita. 
— Para a Povoa de Varaim, o sr. dr. 

Ferrand Pimentel d'Almeida. 
— Para a? Pedras Salgadas, a ar.® D. 

ísmenia Ferreira da Fonseca e o ar. Fer-
nando Chaves d'0!iveira Sarmento. 

— Para o Porto, o sr. dr. Peroando 
d'Almeida Ribeiro. 

— Pa.i Portalegre, o sr. Augusto 
Eduardo Marques. 

— Para Cintra, Akxandrino Rebelo 
da Silva. 

— Para Espinho, o sr, dr. Danton 
Rosanes ds Carvalho. 

— Regressaram, das Pedras Salgadas 
para a Figueira da Po?, o sr. Francisco 
Mendes da Sil va. 

— De Caldelas para o Carrega! do Sal, 
O sr. dr. Adelino Pais da Silva. 

— De Ponta Delgada, onde esteve de 
aervlço, o ar. Alexandre de Paiva Gomes, 
cabo de guarda dos nesta cidade. 

— Está em Coimbra, o ar. Joio Simões 
Areosa. 

— Está nesta cidade, dando-noa o pra-
ler da sua visita, o nosso conterrâneo, 
ir. Manuel Miranda Pereira, 1." oficial 
chefe do gabinete do governo de Cabo 
Verde. 

l a i < 3 7 * 

Agencia de Coimbra 

Janta Centrei - A Janta Central da 
L. C. U. 0. circulou ás Agencias e Sub-
Agendas da Liga cm todo o pai», soli-
citando-lhe alvitres e propostas para a 
projectada reforma que tenciona fazer 
aos estatutos desta colectividade. 

Agencia dc Coimbra — Socios Pro-
tectores — lnscreveu se o tenente sr. 
Fausto Fernandes Dias. 

5uè*De$ega(ê0 da Ribeira de Ff a-
des, -Socio n,° 1, Manuel Duarts Esise-
raldOutsanamitido o se« pedido Ã Direc* 
Sâo Centra!. 

âgesein de geimhrft 
Associada 259, Aurora dos San* 

(03, Proposto um subsidio de 20$Q0. 
Soeis k.'j 329, Joaquim Rabicka„ pro-

posto um subsiaio de SufUU, pago por 
nma 90 ver. 

Socio, Guilherme Martins Coelho, 
enviado á Direcção Central o atestado 
que enviou para ser junto ao processo 
da aua pretcnçlo. 

D e l e g a ç ã o d e ? o i a r e s 
Associada n.° ?7. Maria de Jesâs, 

ÉSJvlado o processo da sua pensão á 3.* 
Repartição da 1.» D. G. da S. da Guerra. 

Deve aguardar o aeu despacho. 

Distintivos SQ6ÍBÍS 
Lfiffibra-se aos socios que o distlnti- s 

võ iodai só pode ssr usado em traje c!» j 
vil e fiSo com qualquer fardamento ml-1 
Mar. | 

S o c i o s de h ú f i f f t \ 
Ctj! sessão de 26-2-924 da Direcção i 

Central da L. C. G. G. foram propostos 
iocioa dc honra desta instituição i S S. I 
M. M. as Rainhas da Bélgica e de Ho-
landa e Antonio Bandeira, ministro de 
Portugal na Holanda, peies relevantes 
serviços que prestaram -os prisioneiros 
portugueses da O ande Guerra, na Pian-
dres, tratando do seu repatriamento, 

ftfiressêo 
Wal SstSdo grave detí entrada 

»0 hospital d Sala cidade, Moisés 
Pereira Denis, de Vilarinho de 
Eiras, onde íbi agredi 4o á pau-
lada e cota uma faes ia ntima das 
mSoíf, por Bsbafitiio da Costa, do 
mesmo Jogar. 

Sn; oa-se que o Moises tenhs 
fractura do cranso. 

O Sebastião foi pfeão pelo 
"spedor de Brasfemes, tendo lá 
feifío candn®jdo para esta cidgds, 

La suggestion des feullles 
quotidiennes se manifeste 

jusque daus beaucoup de 
grands événements modernes. 

(Les opinions et les crovances). 

O aparec imento d o Diário 
da Tarde, é um facto d igno 
de registo, po rque , este jornal, 
v e m Incontes tavelmente pres-
tar um aito serviço á causa re* 
publ icana , 

N e s t e m o m e n t o deveras 
grave e mel indroso em que os 
políticos se esquecem d o s seus 
mais e lementares deveres e es--
go t am as suas energias em co-
mez inhas lutas part idarias des -
c u r a n d o a reso lução d o s p ro-
b lemas urgen tes que interessam 
á vida nacional , to rnava-se ab-
so lu tamente necessaria a cria-
ção d u m por ta -voz da g r a n d e 
massa republicana, q u e indi-
casse aos poli t icos de t o d o s os 
mat izes o caminho a t r i lhar na 
estrada do dever e a ob ra re-
publ icana que é preciso encetar 
para a conso l idação da Repu-
blica. 

A di recção politica des te 
n o v o jornal esíá confiada ao 
dr. Alber to Xavier, h o m e m ho-
nes to e es tudioso , republ icano 
desde os bancos universitários, 
que pelas suas qua l idades m o -
rais e intelecluais oferece a 
suficiente garant ia de que a sua 
pena e a sua inteligência, pos • 
tas mais u m a vez ao serviço 
da Republ ica , hão de contr i-
buir para a dignif icação da 
causa republicana, ap rox iman-
do os h o m e n s que tem res-
ponsab i l idades na g o v e r n a ç ã o 
publica, para que . dessa apro-
ximação, nasça um melhor en-
t end imen to e ap rove i t amen to 
de energias e uma mais c o m -
pleta c o n j u g a ç ã o de esforços, 

O Diário da Tarde, f a -
z e n d o u m a politica essencial-
men te republ icana e e levada, 
consegui rá com faci l idade um 
d o s seus principais object ivos, 
que consis te em fazer c o m q u e 
a Democrac ia por tuguesa seja 
a expressão digna, fiel e viril 
da menta l idade da raça. 

O ilustre Direc tor do n o v o 
diár io republ icano no seu ar-
t igo de ap resen tação lá disse e 
disse, a m e u ver, mui to b e m 
que a Democrac i a é o g o v e r n o 
da razão C o m o tal d e v e ser 
dir igido pelos mais capazes 
morai e intelectualmente. 

Es t amos d e a c o r d o c o m 
tal dout r ina e de tão perfei to 
aco rdo que a Gazeta de Coim-
bra, den t ro da sua limitada es-
fera de acção, tem comba t ido 
incessan temente os polit icos de 
todas a s o r e s , pela p ro tecção 
d i spensada aos incompeten tes 
e aos ignorantes , e já l a m b e m 
p o r q u e e n t e n d e m o s q u e so s e 
poderá engrandecer a Patr ia e 
prestigair a Republ ica , pres-
t ando culto á competencia , 

A patriótica ob ra a realizar 
peio Diário da Tarde, s e r á 
s e c u n d a d a com amor e car inho 
pelos autênt icos republ icanos 
des in teressados , p o r q u e eia es-
tá no coração de i o d o s os pa-
triotas s inceros, que que rem 
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i l i i r i u i l o He 
N e s t a i m p o r t a n t e p r o v a , a 

T a ç a " C a m a r a M u n i c i -
p a l , , f o i g a n h a p e l a m a -
g n i f i c a é q u i p e d o s V e n -
d o r e s d e J o r n a i s F o o t -

b a l l C lub d e L i s b o a 

tu», do Nacional, era 4 1 3 ; 8.°, 
Aristides 1'ereir», do Moderno, 
em 41,25; 9.°, Manuel Casimiro, 
do Progresso, em 42,.%; 10. , 
Tibério Brandão, do Progresso, 
em 1 2 / 0 : 11.", iUchior Di-s 
Yale, do Santa Cruz, era 1: > 20; 
12.°, .Joaquim Nunes, do Santa 
Olara, em l-'!,50:. P i 0 , Felisberto 
de Figueiredo, F. O. de Lisboa, 
em 11,25: 1 1 . C a n d i d o Joeé 
Coelho, de F. O. de Lisboa, em 
45 m.: 15.°, Miguel Angelo Coe-
lho Moura, do Sport, em 45,80; 
16 Inácio Ribeiro, do Santa 
Clara, em 46,3; 17.", José Pedro 
Dias, do Moderno, em 46 50; 18° 
José Malta, do Sport, em 49,45; 
19.°, Antonio HartinB Velindro 
Júnior , do União, em 51,12, 

Durante a prova des is t iam t 
corredores. 

0 primeiro corredor de 
So imbra a cortar a meta 
foi Aurelio Brandão do Pro-

gresso. 
Bealisou-se no domingo o II 

Circuito de Coimbra, a grands 
prova pedestre, na e x t e n s ã o apro- Si SB SI 
simadamente a 11 quilometros, | Antonio de Almeida, o V ali-
organiaada pelo Sport Club Co- cedor do I Circuito do Coimbra, 
nirnbricensa. j r o a i i 3 oa a prova em 3G 12 e Htf>, 

Proximo do local da partida, j Marques Graça, o vencedor deite 
na Avenida Navarro e pela es-
trada da Beira f<5ra, até jun to da 
fabrica das massas, duas compac-
t a s s l a s de povo a s s i s t i r a m e n t u -

I . | | dores, cujo matisado das 
siaímadoe á partida dos S? 

Ã V e n d a \ m a e i a s , 

T e n t a ç ã o 
Qas fazem os homísca em 

convivência com out- os hornent ' 
Tentam-se reciprocamente. O 

magistrado que ten t i com a sua 
compostura, não ss dá por inco-
modado com a idéa de qua o 
tentena meâiante 8 o licite ç Sas, nem 
que experimentem a sua integri-
dade, quanto mais n lo seja para 
a f a sw valer. 

Tal dama tenta pela sua co-
quetterie o peloa enfeites, e é 
tentada a seu túrno por lisonja 
e cumprimentos. 

Que é um magistrado, senSo 
um homem permanentemente ten-
tado com a idéa do ganho que lhe 
adrirâ de tentar cs outros i 

Qae é o praaer do jogo senão 
uma continua tent«ç3o alimenta-
da p*4o vicio e pela cubiça que 
«Iternsdamente ss sucedem? 

Porque tanto afan em inven-
tar noí-is modas e novas sedu-
ções? Para ser o primeiro a 
tsntar 03 outros com eh- . 

Porque tantas fornis lida Hes 
nos processos • A sggaoidsda dos 
magistrados inventou-as para 
conservar as partes em uma 
perpetns tentaçlo. 

Ainda mesmo que abando 
nemos 
pre a í 

íki lemo-nos da pstria, O fe-
nomeno será sempta o mesmo. 
Vencemos a sub jagsmos a tss ta-
. \ o E a t a vitória ô ainda para 
nós uma sova tentação. 

A nossa vida ó "ma luta que 
a lo acaba saríi > com f U. 0 ulti-
mo suspiro é quasi sempre a nos-
sa ultima teai- ç§o. 

Eternamente feiiáes se merre-
meo vitoriosos ; imensamente des* 
traçados se, pelo contrario, temos 
a desfortuna de morrsr venri-

corre-

oferecia um appocto curioso. 
| ' A largada realisou-ss ás tH « 
1 | 2 minutos. O povo toma posiçóea 
| 1 ao longo da A venide, ^ endo-ss a 

* força impotente para conter a 
multidão qtie aguarda aaeioSa-
mente a chagada doa atletas. 

io passados i'(l m i n u t o s e j 

ano, não conseguiu melhor tem-
po, pois gastou 30,4'>, 

Aurelio BrandSo, o primeiro 
corredor ds Coimbra a chegar £ 
meta, gaatou 40 m. e 2|S; Neto. 
o primeiro do ano pasmado, gas-

^sts mundo levamos ssm-
?ataçSo comnosco. 

dos j 
ftoiieaií 

â s s e g i a e i o d o s A r t i s t a s 
Esta prfestímosa e uíii associação mu-

tualista iocai uma das mais importantes 
e hsm organizadas do pais, que tantos 
benefícios tem nrestado á instrução po-
pular nesta cidade e aos indivíduos que 
a ela tem íldo necessidade de recorrer, 
distribuiu durante o primeiro semestre 
do corrente ano, p?ios associados, subsí-
dios na doença, inabilidade, para íunera!, 
e socorros clinicos e farmacêuticos, na 
importancia de 14 397$14, tendo sido 
numerosas as visitas medicas domicilia-
rias e as consultas e tratamentos feitos 
pelos ilustres facultativos da Associação, 
srs. dra José Rodrigues, Manuel Dias e 
Aureliano Viegas. 

Foi admitido um numero avultado de 
novea socios, ficando pendentes de Ins-
pecção medica muitas propostas de can-
didatos a socios. 

Fizeram exame, obtendo boas classi-
ficações, um regular numero de aiunos 
da ssnola noturna qua esta Associação 
iDiiiiUià, strsvés iv nitritos sacrifícios, 
sob a hábil direcção do distinto profes-
sor, i r . Carlos Alberto Pinto de Abreu. 

S3o dignos do3 eossos louvores os 
actuais corpos gerentes desta benemerlta 
Associação, que tanto tem trabalhado 
pelo desenvolvimento da instrução e do 
mutualismo nesta cidade. 

Bom seria que as instancias oficiais e 
todos oa amigos da ínsíruç2o e da beHe-
ficencia. e hetn aaiira a Camara Munici-
pal, governador cia!!, junta Gera! do Dls' 
trito, Comissão Distrital de Assistência, 
juntas de Freguesia, etc., auslliasiera ge-
nerosamente cm tudo o que fosse possí-
vel esta colectividade que tantos benefi-
cies presta aos que a el? recorrera e á 
instrução popular. 

pouco, quando so fnndo da Ave-

« H W 
A equipe do V e n d e d o r de 

Jornais Football Club, ds Lisboa, 
ganhou pela ves a Taça «--Ca-
mara Municipal». A taça será ga-

i aba definitivamente pela fyuip 
a detiver durante três anos* 

«ida, jun to á eBiaçSo do c a m i n h o 
de ferro ouvem fortes aclem 
toes. E* a 

i 
ehfgsda do magnifico 

corredor olímpico, n 'arques '. ra 

n f 

ça, dos Vendedores de Jornais, 
optimamente lançado num estilo 
correcto, que entusissma a mul-
tidão, que o aplaude. Seguem-ss 
mais três corredores do mesmo 
elub, ganhando a «Taça Camara 
Municipal*. 

Em 5 ° lagar , vem Aurelio 
BrandSo, do Progresso. 

0 povo fãs uma calorosa ova-
ção ao 1.° corredor de Ooimbra 
que alcança a rnsta. 

• •8 segundo?-' depois chega Dia-
mantino, França, do União, um 
novo que afirmou boas qualida-
des pata estradista. 

É a ehegids vai-se dando en-
tre , a aplausos da SRorme mul-
tidão. 

Á ordem da chegada foi s ss-
guinte : 

1 José Marques í iraç», do \ Ei ta noite, na rua Direito* «A-
Vendedores de Jornais, em '!6 | vob eram-ss e«k desordem Oan-
m. U'- s.; 2.°, Domingos Jorge, \ dido Mendes Xíaarte, de Oeia, e 
do V. J . , em ;í<;/55; B.® Antonio j Jul io Ferreira de Almeida, de 
de Almeida, do V. J . , em '7,15: l anos, residente nesta cidade, na 
1°, Antonio Piato, do V. J , , em | rua do Carmo, sendo este ferido 
38.5:!; 5.® Aurelio Brandão, do | á facada numa perna. 
Progresso, em 40 m. j 6,°, Diaman- j 0 Duarte foi preso e 0 Al-
tino Uodrigues França, do TTnião, j meida refiebeu tratamento no pos-
em 40,3* - 0 ; 7.°, J a i m i de Oas- • to ds soeorros da Cruz Vermelha^ 

Distribuição de 10 de Agosto 
Ao 1." oficio. Almaida Campos) 
Carta precatória para depoimento 

pessoal, vinda da comarca de Viseu e 
estraida da acção que D. Maria Emília 
Soares Ribeiro de Castro requereu con-
tra Abei Perea Fereira de Loureiro e 
Vasconcelos e outros. 

-Acção de despeio que Artur Duar-
te de Almeida Leitão, residente em Lis-
boa, move contra Antonio Prola, desta 
cidade.-Advogado, dr. Leitão. 

JULGAMENTOS 
Terminou ontem o julgamento da 

acção que Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, Limitada, requereu contra Joa-
quim Albino Gabriel e Melo, desta ci-
dade. — — 

Desordem 

~ ~ ~ A v . da l i b e r d a d e , l â i - 1 , 3 — t i s b o a . — 
feleíen® Iforte 3678,- ladereço íe-

r . i i E i s i i 9 s s i r . i l i i s 1 1 l o g r a d o : F A T E - L l S B O A . D e l e g a -
# o : EL d a s F o n t a i n h a s , 2 0 9 , PORTO I I I i l i , 111. 

k r n i m e SEIFIGÂIIA A EI^Éoi para forligal E SO!OÉ 

f l T t t 

uma jblica ín ?ente 

t 'Usrio da 

h o n r a d a m e n t e adminis t rada , e 
a o n d e caibam t o d o s os por tu -
gueses . 

M a n t e n h a o 
'Tarde in t rans igentemente a 
sua i n d e p e n d e n d a , con t inue 
p u g n a n d o com persistência em 
proi d o s sãos princípios repu-
blicanos, comba ta ac t ivamente 
a ob ra deff lol idoía d o s m a u s 
polít icos e bem tefá merec ido 
da Patria e d: 

rmr 

Cel l sê t i d e C o i m b r a 
K no dia 20 do corras ts que 

se reslisa a 3." tourada no Coli-
s u de Ooimbra. 

José Oaeimií'0 e seus filhofi, 
constituem a grsnds novidade 
dessa corrida, que dwe ssr br i - ; 
ihante, nSo sé por esses msglii • j 
Ucos elementos, mss por outros! 
que a empresa está contratando, j 

Um dos socics da smprssa I 
foi a Lisboa tratar eotn a Oom- \ 
panhia do e* filinha de ferro, i 
comboios especiais nesse dia psra ] 
regresso na linha da LouaS, até | 
Aveiro s Alfarslos. 

Nota-se já um grands entu- j 
síasmo por er;ta corrida. i 

Corsos cie lerias s 
i 

Os professores e sicnoa doa | 
Uifios. ds feria» foram no sabido I 

á F>gaeira sm sScursEo, íegrss- j 
«sn io dali muito satisfeitoe peias > 
!3eieaao da-íue-a cid&ds a pela 
' 'osp^aUík^e qus ai! ti^arartt," 1 

m á q u i n a s e a p a r c l h a g ^ r r i e S n e m a t o g á f í -
c a , í a õ o s o s m a â e í o s 2 íaõas o a p r e ç a s . 
P e ç a s â e r e c a m b i a . H r s o s â s e s p e l h a 
f o z n â o 7 0 o ! a õei f ? £ Q n o r n i a e m e n e f -

trica. Fllms v i r g e n s negat ivos e positivos. 

Preços sem intermediários, desafiando ioda a concorrência. 
Aontagens compk las de forço mot r i z , eléctricas e cinema-
tograífcaa em todo o País. Reparações rapidas e garantidas. 

Stcck de peças de recembío. 

Conces s iona i íos ú n i c o s d c 
v e n d a da maravfl l ta aleínâ, 
p r i m o r de m e c s n i c a gu*r-
nec ida de arco de espelho 
« / E I S S » e lentes « V O i O -
T L A N D E R » a m a q u i n a da p r o j e c ç ã o Ideai, 

Gola, Fei iros, Sobrecsieníes para Pâthâ, A, L G„ e Gâumont. 0 maior 
Stock de f i íms para distribuição e aiuguer. Representantes exclusivos de: 

? a t h ê — A l b a t ç è s ~ « n i v e r s a i fílm U n i t e d â r t i s t s — F o x F i l m 
a p r e s ^ R t a a d o a s m a i o r e s n o v i d a d e s , — O s m e l h o r e s F i í m s p o r t u g u e s e s , 

O S PÊÇÂM C 
•• «•íttsCSS! 0 ̂ SSC-tr-— -r~— 

e M í S i i É i , M É m i i i h f l H t i r É , t o i . H L I m , i - s : 



T * m l i D B A G O S T O X > 

j f l r c o d e f l l m e d i n * . — C O I M B R A 

BEeiiío ̂  rsfalho Ha lllaaia GamspíSa! la mis, Milaii 
= = 3 1 

síwBMa»"» 

Z é f i r e s nacionais e estranjeiros, Panos e brctenhas p a r a e n x o -
vais, Sedas , Seí ins e Tecidos de fantazia. Betrogâiro e Modas. 

Toalhas, Toaihetes e Guardanapos de Linho e de Âigodâo. 
C O L C H A S N R C I O N A Í S E I N G L E S A S 

O Melhor Sortido 

S e m p r e mais b a r a t o ! 

Incêndios 
Ontem á tarde houve fogo 

M chaminé da padaria dos srs. 
Isidoro & Irmão, na Arregaça, 
onde compareceu o material de 
incêndios, 

3K m ss 

Á's 22 1)oras também foram 
pedidos os socorros de incêndio 

Coionia Balnear 
No dia 8 do corrente regres-

sou a esta cidade o 2o tu rno de 
orianras pobres e doantes da fre-
guesia de S. Bartolomeu, par-
tindo ao mesmo dia o 3." turno 
da freguesia da Sé Nova. 

O primeiro s segundo turno3 
| foram dt r ldamente inspecio nados 
1 pelo sr. dr, Francisco Pedro cie 

Jesus, a o terceiro turno pêlo sr. 
. , , , . dr. Freitas Costa, que doeintercs 

w a a rua A n t e r o cio v a e o t i u , g 8 d a m e D t e 9 o o m tof|0 0 carinho 
onde houve começo de fogo na j t e m p r e s t f t â o os seus relevantes 
residência do sr. dr. JoSo í tuai- j a e a t R O 0 s a i 3 s g 0 } p M 4 6 3 a i m c o n . 
berto de Barros e Cunha. | t r ; b u i l . c o m 0 8 a s i l i o desejado ás 

a s s ; diías crianças 
I 

4aiu ontem do hospital cU \ 
Cfiivorsidade o bombsiro volun- i 
tario, sr, Alfredo Soeres da Silva, j 
ferido na derrocada do incêndio 
da alquilaria CamueR. 

0 general da divisão, sr. Si-
mas Machado, tambsm visitou os 
bombeiros feridos naquele incên-
dio. 

Até hoje, a Camara Munici-
pal, ainda nao tomou qualquer 
íasolução no s?ntido ds prestar 
ioe bombeiros voluntários feri-
dos naquele incêndio, qualquer 
medida de assistência, que justa 
mente ss impunha. 

h x m 

O sr. Manuel Ferreira Ca-
mões, cujos prejuísos ao incên-
dio que destruiu a sua alquila-
ria foram totais, tem encontrado 
fcmigos muito dedicados, que por 
todas as formas tóem procurado 
atenuar a sua preearis situação 

Assim, o sr. Mendes Pinto, 
proprietário da Quinta ds Santo 
Antonio, ás Lages, ofereceu-lhe 
1.000 escudos para distribuir pe<o 
seu pessoal, e 10 sacos de fava, 
ha importancia da 1 200 escudos 
e o sr. dr . Joaquim Tavares Fes-
tas pôs á sua disposição todos ra 
Utensílios de alquilaria e srreios 
que possue na sua quinta da dou-
raria. 

Muitas outras pessoas tam 

Sroporcionado os seus gerviçoy ao 
t. F< ' ~ " 

is E A 
2 L I T R O S 1 0 H . P . 

! „ % » I Í S - : § » » ! # « j i j i Sa sdrf ? ir. - ! -i ; a t " 

OíliSSli MÈÍm 

ferreira CamOeS. 

P e d i d o j c i s t o 

As retretes da estação do Ca-
minho da Ferro de Coimbra B. 
encontram-:-?a em estado de poa^a 
limpesa, devido, principaimeate, 
so seu mau estudo ds conserva-
ção. 

Tor.na-se Urgente remover pa-
ra outro sitio estsaa retretes, que 
não teem resguardo algum, para 
LÍÍO sersm vistas no aeu interior 
pelos passageiros que passam bo? 
comboios e os que se encontram 
ns gare n io sofrerem o mau chei-
ro (jue eLs exalam. 

Parece que se panes sm fezer 
ali ama retrete subterrânea, o 
que saria duraa grande vantagem. 

—- -— 

i 
M 

Os sutoraoveis ke x e b r e merecem o exame dc todos 
os conhecedores 

O chassi L e ? e b r e é construído com todos os requisi-
tos para países montanhosos, estradas más, e reuue os ape. feiçoa-
raeníos rasis notáveis na construção do auíotnoveí moderno, 

Ex.' ' :o t automob listas i Visitem o Stand e esamlnem os 
carros em exposição em í_0?VÍBRA ns 

g a r a g e d a A U T O I N D U S -
m D Y Á T 

f 

Fai-ae publico qua no dia M) 
| de Agosto ds ! : •'••9 11 h o r a s , 

JJ 9 ' vénias, 

i f c 

a 

m 

i í l l f i I 

avârro. HOJE 0 ÁMAFHÀ 
e depois áo vosso esame certiíícar-se-hão qae é o. automovrl 
L e ? e b r e que satisfaz aa exigenccias das estradas de Portuga! 
e que esta marca continua a mancar a sua reputação adquirida ha 
òastaní?» ?nos. 

R e c o m e n d a ç ã o : lodo o comprador sotes d e 
adquirir ura antomove! deverá ter em conta que a construçSo de 
um auiotnove! para rolar em estradas de França, não é a mesma 
que fab-icar outros para países raontannosos e estradas péssimas. 

Examinem os automoveis L** z e b r e e comparem com 
outras marcas. 

Hmcse r e p r ê s e s t â n í e p a r a P o r t u g a l 9 C o l o n i a s 5 

L u í s " R o d r i g u e s 
MSBOA 

| na s0-*reisr<a da Tutor?» Central 
ia Tnfaacis da Coínsrca de Coim-
bra se procederá á arrematação 
da uma empreitada para n cons-
trução do edifício da Tribunal da 
referida Tutoria, 

Base ds licitação 5B9SOO. 
Deposito provisório 1,'U 1^22. 
As medições, deserih-s, orça-

mento s con siçces ds arrsraata-
ç lo estarSo patentes na Divi&So 
das Kstredas do Distrito de Coim-
bra todos os diiss úteis dosde ás 
11 até ás 1' horas, 

Coimbra, 10 ds Agosto de 
1925 

O Direc tor técnico, M-teto Ro-
drigues Gouveia. 

Síi 

Chegaram novamente a ests 
cidade dois ag&ntes da C. p. para, 
sob a direcção do inspector da 
policia de Coimbra, continuaram 
a investigação acêrca do caso do 
bilheteiro da aetsção do caminho 
ds ferro, Joaquim Co:.ta. 

\ m i S É Í M S Í Í S P 8 I 8 , J 7 S . - I Í Í . : W I 3 Í 0 ? 

Y a a d e - s e ^ f . 
casal em bom estado. Para vêr 
na Cumiada, n.® 35, das 11 ás 19 
horas. X 

UNTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

Jose Rodrigues Calado 
PHOPÍÍÍE Í ÂKiO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C O i m B R H 

O f j a r l o s COISÍOF ISVQ ÍS 
s e r v i ç o i e 

s-?mocos # Jantares 
Preços reduzidos 

R.DETRAZDA ALFÂNDEGA 

f i g u e i r a i a P a z 

E M E O i O H E f i O l O O ! 
LOieria 
• 15 àe R gosto 

mÊí l i f 300:000S00 
Mes i Jelio da Mt 

fiilo, é Filio 

l l ê à t ó H 

Na rua Tenente Vsladin, 9, 
recebsm.se propostis, ató so dia 
l i , para s pintura de um pre-

í dic= 2 

Ml Eni» 
Manuel Ferreira Cam fies par- . A ' £ ® m i l i a e n i c i t 6 í j B spresen-

•tícipa aos seus Amigos e j f B ® ? s 

Clientes aae c rov i sommsnte con- \ C i5 ! 

L a r g o d a § R m s í a s 
COIMBRA _ 

! â t t o 5 C h a m e s 

M é d i c o 
Consultas dss 3 ás 5 horas de t i r d s 

P r a c s ria R e o u b l i n a 

Com 13 anos de idade, fale* 
cett a menina Maria Alves Fran-
co Silvano, saudosa fílha do te-
neute-eorontí de infantaria 33, ar, 
João Alvaro doa S»»tos Silvano. 

n o m i c a 
m ia i i f § § a I» I l l a 

as nossas sentidas condo-
Clientes qae proviaommsnte con 
tinUa com a sua industria dn al-
quilaria na RUA OA NOGDEÍ-
RA, em casa do Ex . a o Sr. Josó 
Pedro dos Santos, que obsequio-
samente lha emprestou, podendo 
qoalquer carro sei" pedido para o 
telefone a.° 55 í» 

[gpadaeimento 
Maria For tunata Campos ! er-

raz, na impossibilidade dg o fazer 
pessoalmente, vem por esta forma 
tornar bem publico o seu muito 
reconhecimento a todas ec peo-

Aprovsitando a oportunidade 
para agradecer a todos que se 
teem interessado pela sua situa-
ção, depois da desastre de que foi 
Vitima, espera que os satis Ami- i soas que tomaram parte no fane-
gos e Clientes lhe contíausm âis^ 1 rsl do seu saudoso e chorado 
pensando os seus favores, -marido, Jo&á Maria Ferraz, pa-

Cotmbra,'? ds Agosto de 192ó. j tenteando a todos % sua inolvi-
-t-. „..•- ... davel gratidiii . 

Coimbra, í ; de Agosto de 

ÂssembSela Gerai Extraordinária 
São convidados todos Os socios para a Assembleia 

Oerai Extraordinária, a realizar no Edifício Sócia!, peias H 
horas do dia 21 do corrente, cujos fins são; 

Aprovação dc balanço retificado e conías do exercício de 1924 
Apreciação da proposta pata financiamento da Sociedade 

No caso de não haver numero, fica a convocação feita 
para o proximo dia 29, funcionando com qualquer numero. 

Coimbra, ô de Agosto de 1924 

O Presidente da Assembleia Õefaí 

Alfredo Monteiro de Carvalho. 

Segue hoje para Lisboa «ma 
dep&taçSo das comissões politicas 
do P. R P., qtíe, junto do sr. mi-
nistro do intr.rior, vai solicitar 
qoe seja reintegrado o sr. Joa-
quim líomingos no cargo de go-
vernador civil desta distrito. 

No Centro do mesmo Part ido 
fSalisoG-se uma sessão de home-
hagem ao sr. Joaquim D j m i n g s, 
á qual presidiu o capitSo, sr. Ãbsl 
de Almeida. 

ss k aí 
0 sr, Joaquim Domingos /eia 

i iiossa redacçao apfesentar-aos 
Os seus cumprimentos do despe-
dida, qus muito agradecemos. 

D 1 1 a ^ f n mobilado, precisa-
H! wv g8 àtá sessenta es-
cudos. Resposta a esta jornal a 
I , V, T,. 1. 2 

Veado torpedo da luso de ô 
Ingeres, de 10 ÍTP, adquirido na 
Exposição do Salon em Pai is. 
Modelo l u 21 . í-arantido Pela Fa-
brica. Trata-ss sa 

m m d a m m i n i i u s ^ 
TSiÀL, I d a , á v s n i d a Wa-
vfa>frô,- C o j n i h r a , l 

A O V O C á A S O 

Escritorío da advocacia a pro-
cufadoffe, eaeSíregafedo-36, ds 
com porcentagem dss sdmiais-
traçSo geral, cobrança da divi-
des, colocação cs capiteis, em-
pfsstlmoa, eompfa a vsnda de 
propriedades s coãcsídaiãí. f í â -

Ooiffibra, n d? Mslç» !1=1 « 

Aconselhai sempre ás pessoas fracas, c o n v 3 Í e s -
centss ou com faíta de apetite o uso do 

N e o c j u i n o ! S S O í ^ l / l 
que é a vidai a energia/ a alegria dos que sofrem.-

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a t 

« T i o cmmmi B S mmut IM 
Praça do Comercio, S7-1.0 

I f s i a i i i a seiFBta 
I Preparação de Alfredo Marquês Canario, farmaceL!-
i tico químico peia Faculdade de Farmacia de Coimbra 

@È9 i i i i i f i : f a r i i Ê isolo i a S i i i a r p e i , 8 , í i Ssfla 
SBH9? 

Kingaem compra sem primeiro visitar esta casa, oads tudo é 
muito mais barato a a e em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO G A R A N T I D A c ACABAMENTO PERFEITO 
Só está cas t pode v e n d e r n s s c o n d i ç õ e s em q u e anuncia. 
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Depositários em G O i M B R A 0 seu disíriío da 
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Cimento í Artificial da 

Emprega de Cimentos de Leiria 

Agencia no Distrito 
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No dia 16 do corrente mez 
de Agosto, pelas 12 horas, na 
rua dos Militares desta cidade, 
e casa de residencia do falido 
Dr . Manue l Vaz de Sousa Ro-
xo, se há-de proceder á arre-
matação em basta publica, 
*endo entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua respectiva avaliação, 
t odos os bens mobil iár ios ali 
existentes pertencentes ao mes-
mo , falido e arrolados pelp 
processo de falência reque;i-
do por Antonio Vieira de Car-
valho, viuvo, comerciante de 
esta cidade, contra a socieda-
de em n o m e colectivo Fróis 8* 
Rôxo, de que é socio o falido 
e Antonio Freis , cu jo proces-
so corre seus termos, pelo car-
torio do escrivão abaixo assi-
nado, onde os interessados o 
podem examinar em todos os 
dias úteis dentro das horas re-
gulamentares . 

No mesmd dia e pelas 13 
horas, na rua Ferreira Borges 
n.° 103, 2.° andar e casa de 
residencia do falido Antonio 
Fróis, se há-de tambem pro-
ceder á arrematação em hasta 
publica, sendo entregues aos 
arrematantes nas mesmas con-
dições, os bens mobiliários 
pertencentes ao falido Anton io 
Fróis, arrolados pelo mesmo 
processo de íaiencia. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria, 

Verifiquei a exactidão 

O Juís Presidente, Abílio 
de Andrade. 

Q REI D ( B INSECTICIDAS 
rUDO MORRE IH 

FORMIGAS 
BARATAS 

P U L G A S | 
TRAÇAS | | 

Miranda cio Corpo 
Ko dia 16 do corrente e domin-

gos neguiates, vendem- se em pra-
ça. OH olivsis, pinhais a a„fabrica 
da tijolo, no Vsl d'Avença, limi-
te do Carapinhal, já dividido em 
lotes e ? >15 s todos c-a preçcE. 

Facilita- òfi o pagamento. 
Venda feita no local, ás tí 

horas. 3 

f i g u e i r a d * t n 

Aos conimbricenses; Almo-
ços e jantares, com v i n h o , 

José Rodr igues Calado 

( & » H O s a b a d o a r o d a ) 
Bilhetes a 140S00; vigéssimos 

a 7800 e cautelas a 4850. 
EatSo á venda na Rua Vis-

conde ds Luz, n,° 12, s Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n«° 13, e na Barbearia Cen-
trai de Sebastião Carreira om 
Santa Clara, um variado sortido 
de bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas as loterias, pois ê quem 
Vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Bua Visconde Gâ Luz, 
n.° 12- Coimbra. 
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@ n a c i o n a i s , a v e i a , i 
§ t r e m o ç c i e toda a q u a l i d a d e g 
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d e m a o m e l h o r e s p r e ç o s d o % 
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Pinhal cio 

Arrenda-se CZV
CZ 

divisões, garage e quintal. Quin-
ta da Arregaça, Estrada da Bei-
ra, 22. 2 

na rua do 
Visconde 

da Luz, 87, no 1.° andar por ci-
ma da farmacia Ribeiro & Manso 
Preto, uma gala para consultorio 
medico, escritorio comercial, ou 
para sdvocacia; o 2." andar para 
habitação e parta do 3." 

Tratar com o proprietário João 
Monteiro Lourenço, L. da Porta-
gem, 1 a 5. 2 

BAYARD 
vende'Re 

em bom estado por 5.500000. 
Trata-se na Praça da Repu-

blica, 9 a 11. Telefone n.° 5. X 

4 Vende-se em psr-
" feito estado de con-

servação, optimo funcionamento, 
lua electrica mis-en-marche, í lo* 
gares, modelo 1920. 

Preço lõ.OOOSOO Trata-aecom 
José Maria Campos, Quinta D. 

Joimbra 
Aluga-ae um andar e 
feguaa furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-se na Rua Visconde ds 

LUB, 64. X 

Faz-se publico que peias V> horas do dia 1 do proximo mós \ 
de Setembro na eéde da 5 " Regeneia Florestal, na Figueira de 
Foz, se procederá, á vends sm hasta publica, da lenha por facturar, 
proveniente dos cortes ordinários que se realizem no pinhal do 
Urso até HO de Setembro de 1926. 

As condiçoes para esta arrematsçSo acham-se patentes na 
Secretaria da 2* Gireansctiçao Florestal em Coimbra e na sóde 
da referida Regeneia aa Figueira da Fez, todes os dias úteis. 

DirecçSo Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 8 de 
Agosto ae P'25. 

PeJo Director Geral, Egberto de Magalhães Mesquita. 

m i n i S T £ R i Q D f l R S R K U L T U R f l 

Pof motivo de partilhas ven-
dfif-ae-iiSo sm preça particular 
Eo pfoximc dia 30 de Agosto, as 
feitas na l ias Direita n.°* 80, 82 
a 84-A) s um armasses no Arco 
do Ivo. 

As casab podem ssr vistas 
das 12 ás 17 Í;or»s» A praça 
efectuasse-ha pelas 13 horas ca 
Rua Direita junto ás c-asas em 
Venda. * 5 

Por o seu proprietário dssis* 
tir de nagocios, A BRENDA-SE 
junto â paragem do eléctrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA CASA, acabada de 
construir, com mobilia ou sem 
ela, composta ds 1.® andar, com 6 
grandes divisões, cosinha s quin-
tal. 

ARMAREM, os b«isos da 
mesma casa, que medo 1B metros 
de frente e 11 ds fundo, som 
uma porta larga e duas pequenas, 
podendo servir para uma grande 
garage ou qualquer outro esta-
belecimento. 

MERCEARIA, pegada a ssta 
essa. com ou sem armnçSo a de-
mais utenBilios. 

'Vias as essas teem agua e 
luz eléctrica, a lambem se podem 
arrendar em conjunto. 

Dirigir, no mesmo prédio, a 
Fernando David. 

liFKíii M i i iefiiiíãi Floreitsls i finiiicolas 
2." CIRCUNSCRIÇÃO 

inhal de fôja 
Faz-se publico que pelas 13 e meia horas do dia 1 do proxi-

mo mês de Seteie hro, na séde da 5.* Regência Florestal, na figuei-
ra da Fos, so procederá á venda em ha&ta publica, da lenha por 
facturar, proveniente dos cortes ordinários que se realir-em no 
pinhal de Fôja até 30 de Setembro de 1920. 

As condiçõds para esta arrematação acham-ae patentes sa 
Secretaria da 2a Circunscrição Florestal em Coimbra <s na sede da 
referida Regência, na Figueira da Foz, todos os di&s atóis. 

Direcção Geral doa Sei viços Florestai» e Aquicolas, em 3 de 
Agosto de 1925. 

Pele Director Geral, Egberto dc Magalhãe: Mesquita. 

A A A sluga-so com oito divi-
s g e 8 r a a doa Anjos, 

n.oi 17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde da 

LUB, 64 X 
« Compra-ae uma desde 

a Praça da Republica 
até ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bons 
pontos do Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacçSo. X 

Ârreada-se eom 3 an 
dares e sotão na Tra-

vessa de Mont'Arroio n.° 18. 
Trata-se na mesma casa. 1 

Lecionista 
sa-se na província. Informa u 
Casa Coimbra, Rua Eduardo Coe-
lho, 58. 

~ Q U I N T ^ 
v e n d e -

uma, eom uma boa casa de hab 
taçSo, com 16 divisões e basta& 
tes arvores de fruto, vinha, oli 
veiras e pinhal. Tem dois ntí 
contes da agua, A 20 minutos dil 
Coimbra, proximo da Lapa doil 
Esteios-

de costura Sin<| 
_ ger , vendei 

por 200 escudos. Rua do Padrío.1 
n.° 88. _ 31 

M O L D U R A 4 QU"'L 
A ^ y m u à a i e s dros, aríigoil 
para pintura a oleo, agnarsS || 
arte aplicada, tsm semprs eomT 
plsto sortido R CASA HAVA«| RESA. %\ 

Í1 í 9 Vende ss umll 
Í I ã O » quarto, cons'| 

pleta, estilo moderno, com espfl 
lhos hisaulè ' mobilia para OBUI 
de raéaa, em megao, e um fogSjl 
com caldeira de cobre. Qusm dei 
Mejar, dirija-se á rua da Figueittl 
da Fez, 152. 

HENDERSON comi 
sid-car em 33tado dal 

nova. Vende-se muito baratíJ 
Para tratar Raia & SimôaJ 

Limitada, Rua da Sofia n,° 761 
Coimbra xl 

P f f i f l í f t frestando-se paril 
J. J, W U A U magnifico estabail 
lecimento comercial ou indnfl 
trial, vende-se completamenttl 
livre. 

Ver a tratar, Rua da Moná» 
X n.° 7?-A. 

Arrenda-sa uma casa 
no Penedo da Sauda-

de, (Rua n.° 2), com '5 divisões, 
um barracilo, quintal e jardinj. 

Informa-ss na mesma. X 
paquetia nos arredores 
prficisi-oe, Resposta á 

redacçSo a F. 3 

n i 1 © t » f - n « ARRENDAM. I 
Y SE mobilados a] 
trata-se da roupa dos hoaoedag, I 

Estrada da Baira, M. Ií, (Oa* 
lhabé). X| 

Qi i e ^ f f t 6 P a n s Ê 0 s m cas» 
U ^ J . ds muito socego t 

onde nSo haja mais hospedei 
precisa cavalheiro. Resposta eml 
carta á redacçSo a J. L. 'j| 

C o m p a n h i a Ú 2 S s g u r e s 

Capitai: um mi!i]âo e quin^enlos mil escudos 2 
Ssjapoa maritlmoSf tsrreaipsf, tnmaUos, gre^ss, orffi- S 

tais, sgrisoka, roubo « automo^eiâ 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA t >$ 

CARDOSO ã a& (Cã-ss Q 
H 

i m r 

11» 

•DE 

n? 

Ifierile-Eii íwk 
eieueiRR DR FOZ 
Grande baixa no preço 

das pensões 
Almoços e jantares a 7$60 

Bons quartos e bom 
serviço de môsa 

Recebe comensais a 
preços módicos 

fornece Jantares para fóra 
o fmmimmm, 

c a n o s casteia 
60-Â R u a do Ô o r r e i o -

TABELA DE PREÇOS 
B a r b a 0 7 0 
Cabdo . . . 2%00 
Barba o cabelo aparado 2®50 
Cabelo tente . . . . . . 1^50 
Cabelo rente a barba . 2100 
Perfumarias por junto s a 

retalho, veada?! & 30 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-ss fregtis?ea SQ mês 
por ÕS00, fagsndo a barba doas 
vetes ? ccmsr-a s oôrts ds ?»• 
bole uma vez por mâs. 
Â GAÍÈÍADÍÍ! COÍMBRÀ está Â 
yan>la «a TASArARu PATETA, 

a % 
I 9 

lilliiÉ Il i i l l Elllllfili, láâ 

Serralharia /lecanica c CiPii 
R t p s ? o | â i i Ern m o q o l n s a , C o l S i l r a a 

-j-% 

& s g o r r g g a > s g Ô Q r n o n t c g s m ô z f a b r i -
m B e m a q u l n l a m o s 

E n s o r ? s g a - e g ô s f a ô o s s a t r a b a l h o s 
s m e o l S a â u r a s s m a u t o g s n í o 

i r e p a r a ç õ e s s m a u t o m o u s i s X 

Vende-se na Avenida 
Sá d» Bandeira (antigo 

Picadeiro). Trata-ss na Compa-
nhia Industrial de Portugal e 
Coloniss, Latgo da Estação. 1 

Po gA a com quintsl, na Rua 
V g & ^ ^ á de S. Cristóvam. — 
Uma loja e 1,° andar, na Rua 
do Correios 

Trata-se ns ConssrVatoria do 
Registo Comercial, Pateo da í a -
quisiçSo, das 2 ás 4. \ 

vendsra-ae, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila TJniSo, n.os 2 e 4, 
tara dosa divisões cada uma e 
quintal. Entregam-so deaabite-
dss. 

fpe% â prova da fogo, de 
^ & ® uma perta, em bom 

estado, Vende-ss 
Para tratar Reig & Simões, 

sm Miranda do Cos< I 
'vc, muito perto dl 

estação, arrenda-se. Para tfatM 
oom a SUE dona, Gonceiçio Ban-
deira, ou em Coimbra na Retro* 
saria LeSo d Ouro. 3 

ÍJ$> abandancia dal 
agua nativa, a dois minutos do-
electrico. 

•trata Miguel AdSo—OamáM 
~ Coimbra. % 

Limitada, Rua d» Sofia, n.° 
Coimbra 

6 

7o 
li 

' endem-ue em 
grande quanti-

dade, Armasens do Chiado. 

lluT8"!?"H ll *ohro para eo-
V s í jy ginha, vsnde-se, a 

540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 
"W n r e r i & a Vendem-se 2 novos 
£ 8 3 ussdoa. Para 
tratar com o sargento Gouveia, de 
infant. 85, Santa Clara Coim" 
bra, í 

tento, com tempo disponível toma 
ccnta de contabilidade de grande 
ou raenc-r dssgnvolvimsnío. 

Informa esta redaoçSoi 
eom 
bas-

tante pratica, oferece-se para casa 
do movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dá óptimas 
referencias, 

1 a formvçe c. finf s rodacç?ío, X 

vendesse a 20 mi» 
nutos do eloetjricQ 

com essa da habitaçSo, adega 9 
abegoarissj com instta, pomares 
e olivsiías: 2 

Para ver 8 tratar Ernesta' 
Agostinho, R. JoSo Cabreira, -lé 

" " • " ' ' ' " " " ' " • " W I j 1.1., m.l.iwgft? 

a " s e b S X 
mento ds oalçado no ponto íaali 
comercial da Baixa. Tambem st 
trespassa sem fazendas. 

Gaita a S3i® isdaoçgy « J. A. 2 

Vo ás doença a da retirada dtí 
proprístario o B»staurante Tav#c 
roa, sm tír.Kia Clara, (antiga ôaftl 
Augusto Lopes). X 

í - w S 
Servas da Frutas e artigos d» 
Confeitaria, em Coimbra. 

Recebemos propostas até Sií 
próximo dis iO na Calçada ãa 
Car.iac-, 3 Coimbra. X 

V i f ! ^ a ^ a t o & w s s qua-
f l idada, branca, 

e d© eores. 
Vtiragem para colar em yi« 

dros. 
Becçlo egpgcial para a vead# 

deetss artigos e preços sem cora< 
petencia. 

CASA HAVANESA. % 

A 

mento ds pinho de diversas di-* 
mensôes, em Coimbra. 

Para vêr e tratar, Travessa áfl 
Mofifarmo, 13, Oa?m'<rar ^ 



A B O Á T 

i 
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Q u e e n o r m e es fo rço de-
vem ter d i spend ido os mes t res 
ilustres da Univer s idade de 
C o i m b r a para t r ans fo rmarem, 
em realidade, esta obra esplen-
dida, q u e a inda ontem, era um 
s o n h o ! 

A o rgan ização do cu r so áe 
ferias em Por tuga l , da inteli-
gen te iniciativa da f a c u l d a d e 
de Let ras da Unive r s idade de 
Co imbra , é o mais be lo exem-
plo de pa t r io t i smo des interes-
sado , o mais admiravel serviço 
q u e o s ins ignes p ro fe s so res , 
pod i am prestar á g r a n d e causa 
da civilissção. 

Q u e s o b e r b a o b r a e q u e 
g r a n d e lição está d a n d o a d o u -
ta Un ive r s idade aos poi i t icos 
da nossa t e r ra ! 

Assim, eles, a s o u b e s s e m 
aprovei tar e c o m p r e e n d e r o al-
to s ignif icado de t ão g rand iosa 
c ruzada Jevada a c a b o á custa 
d u m t rabalho exaus t ivo e q u e 
só a lmas de g r a n d e s pat r io tas 
poder iam e m p r e e n d e r . 

V e m até n ó s emba ixadas 
intelectuais de t o d a a par te , 
encur tarn-se assim as g r a n d e s 
d is tancias en t re as n a ç õ e s e 
es tabelece-se o ve rdade i ro in-
te rcambio intelectual e n t r e 
mes t res e a lunos d a s mais di-
versas nac ional idades , e t o d o s 
in t eg rados n c m e s m o pensa -
m e n t o t raba lham d e v o t a d a m e n -
te e c o m amor nes ta s impat ica 
obra de tão vas to a lcance so-
cial. 

Pre lecções , conferenc ias e 
excursões se reaiisam sucessi-
vamente , s o b u m a or ien tação 
intel igente e de tâo beneí lcos 
efei tos para o n o s s o to r rão pá -
trio, p o r q u e amanhã , em cada 
a luno , e n c o n t r a r e m o s um ami-
go , q u e irá m u n d o fóra con ta r 
a historia de Por tuga l s cantar 
as be lesas da nossa terra ; 

E ' esta a melhor ob f a de 
p r o p a g a n d a patriótica q u e se 
p o d e r á fazer n o nosso pais, t ão 
i g n o r a d o a inda pof mui tos es-
t range i ros e tão mal compreen-
d i d o por outros . 

P o r u m felig acaso, a c o m -
p a n h a m o s on t em a madetf iol-
selle Cl . Osel l , de na tura l idade 
suissa, espiri to v i a j ado e Inte-
ligente, s impat ica e viva a luna 
d o C u r s o d e Ferias, 

P e r g u n t â m o s - l h e c o m o 
SõUbe d a interessante iniciativa 
da Unive r s idade , e quais a3 
suas impressões . 

Maderaoise l le Osell , g e n -
tilmente n o s r e sponde , c o m 
Um sorr i so a aflorar aos lábios, 
q u e soube ra d a o rgan ização 
do cu r so po r um jornal suisso 
£ que levava d e Por tuga l u m a 
admiravel impressão d o s nos -
sos mes t res , da nossa pa isagem 
e d o s n o s s o s cos tumes , q u g 
dificilmente pôde t fadugir e m 
português, po rque , d i l eia. Ca-
da p o n t o vis i tado a impres-
siona ag radave lmen te e de um 
{nodo diferente . 

E, c o m o ela, t o d o s os es-
t range i ros n ã o e s c o n d e m a sua 
admiração , n ã o rega te iam os 
s eus e logios ao g r a n d e cen t ro 
intelectual de Po r tuga l , q u e 
mui tos d o s n o s s o s pol í t icos e 
mu i tos d o s n o s s o s g r a n d e s es-
pir i tas liberais classificam de 
reacionario, n ã o se l e m b r a n d o , 
estes senhores , d a s sentencio-
sas palavras do professor Lau-
rent ie : < deixai vir a civilização, 
q u e a l ibe rdade aparecerá .» 

E q u e m são em Por tuga l 
os g r a n d e s obre i ros da civili-
zação e po r t an to os q u e mais 
dese jam a l iberdade r5 

S e r ã o os q u e mais d e l a fa-
lam, e q u e mais direi tos v ã o 
ao de spo t i smo e para q u e m a 
l iberdade ê a ment i ra e terna, 
ou se rão esíes mes t res ilustres, 
que q u e r e m a l iberdade c o m o 
consequênc i a da civilização, e 
q u e depo i s de um a n o escolar 
de in tenso t rabalho, me t em 
o m b r o s a esta dificil tarefa, 
q u e n o s dignifica e e n g r a n d e c e 
e q u e represen ta u m a prodi-
giosa ob ra de l a rgos object i -
vos políticos, d igna da admi -
ração e do louvor de t o d o s os 
p o r t u g u ê s e s r 

Mes t res , cont inuai na vossa 
o b r a para honra de Por tuga l , 
e v ó s m a u s polí t icos n i o c o n -
t inueis c o m os vos sos ac tos a 
p ro fanar a l iberdade, 

Jorge Larcher 

flgpadeeimento 
Por o i:Sc poder fazer pes-

soalmente, agradeço por 66ta for-
ma oa cuidados das pessoas qae 
se interessaram pelo meu estado 
de saúde e, muito em especial ao 
mau ilustre raedieg assistente Br. 
dr, José Radriguag dOliVeira, 
oferecendo a todoe o meu iasi-» 
gniâcante préstimo em Lisboa. 

Carlos de Magalhães Ferras. 

m 8 F É S 
Aljubarrota 

GATUNO 
I W F È L I 

fugir eom um rou-
bo foi abolado a tifo 

Em Vale de Vaz, concelho 
ds Vila Nora da Poiares, o 
comerciante, ar. Msnuol Man-
des Eiae. foi no ultimo domingo 
á fest í qus ns série do concelho 
sa realizada. Âcompanhots-o sua 
esposa, deixando nrn candieiro 
Com Uma lua pequena. 

Qnando rrgreasou peito da 
uma hora, Verificou com espan-
to qus a cega se encontrara maia 
iluminada. 

Te v a então ocesifío ds ver 
pela fechadura que um indivi-
duo andava faseado grossa co-
lheita, s ss prepara -a para fugi r 
eom um fardo que continha 
dinheiro ® roupas. 

Para o segurar o sr. Dias 
diapafou trãs tiros ds pistola, 
peia sobreira da porta um doa 
quais o et iagia níima perna. 

O gatuno conseguiu fugir, 
embarcação na eotsçSo do Pa-
drão para Lisboa, oilds deu en-
trada no Hospital de S. Jc-sè, 
dissado que foi ferido numa 
desordem h a t l d s em Ooimbra, 
Gomo noticiam oa jornais da 
cepitsi. 

Já é a terceira Ves que o 
laFípio, já bastante conhecido 
da policia de Ooimbra, asfalta 
a feaidetifiia do sr; Mendes Dias. 

Dá vários nomes, disendo em 
Lisboa chamaria Manuel Mar-
q»|B, e è natural d® Santaram 
? Or.Jmhfa. 

Amanhã mais um aniversario 
passa da batslha, QU3 c conheci-
da pelo nome do sitie ends ss 
deu o recontro entre portugue-
ses e css te ihjuoi . O nomeada 
Nua Ah"aí6i não p o i s de;xir 
do lembrar sempre que so relem-
bre este facto, como também 
sempre aeodsm ao pmsameata 
aqueks estrofes e s t u c a áticas do 
Camões, que dizem 
Aqui a fera batalha se enervcce 
Com mortes, gritos, sangue e cutiladas ; 
A multidão da gente que perere 
Sem as flore3 da própria cor mudadas, 
lá a? costas d ío e a vida; já faiece 
O íeror. e sobejam a» lançadas ; 
Já de Cí3teia o rei desbaratado 
Se ví t ác seu proposíto mudsdo. 

Foi também neste mesmo dia, 
14 de Agosto de 1385, e termi-
nada B k i t - iha , qu>í foi armsdo 
cavaleira Alvaro de F*ria, filho 
mais novo de Nuno Gonçalves, 
o celebre alcaide do c&stelo de 
! aria, que heroicamente morreu, 
por o n5o querer entregar aos 
castelhanos. 

Falta £homens 
Já falámos aqui h» dias em 

que havia em Fr&nçs um numero 
exageradamente grande de mu-
lheres — que nâo conseguiram 
chegar ao matrimonio. Citámos o 
numero de 1600.000 - um as-
sombro ! 

M a s . . . por mais que parafu-
assemos n io conseguíamos achar 

um meio de proporcionar casa-
mento a t a n t a s . . . . /emes Mes a 
mar ler. 

Achou-o o professor TntSer, 
relacionando este caso com um 
problema que lha está intima-
mente ligado i o da natalidade. 

Foi assim qus o professor ci-
tado declarou que ss resolveria 

— H» apenas um meio de o 
resolver. Em Inglaterra, segundo 
informações duma respeitável su-
frsgista, h» mulher a meia para 
cada homem, ao passo qus so 
Canadá ha homsm e moio pars 
cada mulher. Ksaultado, as in-
glesas emigram. Se as nossas mu 
lheres fiserem o mesmo, ainda- è 
possível que o Canadá volts a 
ser f r a n c ê s . . , 

EstS ano tem ssído muiís 
gente de Por tugal psra o ectrsn 
jairo, e 6 eate um doa motives 
por que tem dimino ; jo a concor-
rência nas praias e nas ierraga, 

As viagens Scam m a k esrec, 
mas a hospedagem mais barata 
6 por isso muitas preferem ií 
para fora do p s Í 3 . Da Ooimbra 
tarobsm tem ido muitas famílias. 

E ; isto tambani a cosse^uen-
cis dos p r f p s dos hstsis sersra 
excessivos-

Enquanto pof fá se pedem 
40 e 50 escudos e mais por dia 
pof cada hospede, nos hotéis de 
Vichy, por ejççffiplo, ha conter-
râneos nrssos que pagam por 
dia -H Bscudos 5 

Porque n2o hSn-de os t s sho-
res hoteleiros baisar a sua tabe-
la ds preços ' 

Cimento Portland Artificial LIZ 
E m b a r r i c a s d e 1 8 0 k i l o s 

0 melhor cimento para obras d© responsabilidade 
Este cimento pela sua excelente qualidade esíá sendo empregado pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
de Dezembro, Rua do Qn^o. Rua Augusta e Rocio. 

Tem para entrega imediata e vendem nas meihores condicôes de preço 

LIMIT. 
C O I M B R A T e f e f . 

mes, superiores ás forcas des po-
bres snirnais, e eiada carros pu-
xados a bois, cárregsdoa de pipas 
de vi-jho, nu a peso esc*ssivo e 
condenável, o qu? representa ura 
sbuso e sobretudo um perigo 

portuguesa que tsm tido maior 
macaca com as linhas ferreas, 
B%8ta diser que fica no centro 
de dass linhas, uma qus lha 
paaea por detrás e outra por 
diante, e distancia ds ? a 9 

LIVROS 
Á s F a r p a s , po r R a m a l h o O r -

t igão. ed ição da E m p r e s a 
Literaria F l u m i n e n s e . 

para & vida e psra a robustez i quilómetros 
doa animais, que muitas vetes sSo j Nem se quer quiseram saber j 
obrigados a a u 4 r grandes la í do mercado quinzenal que ali a.e | 
deiras. i tas e qus é dos mais importantes I Kamalho OrtigSo, o admiravel 

B j m seria que as autoridades : de cereais no país ' i »ator da Holandat, t tve , nas Far. 
olhassem psra ests estado ds coi- | 
sãs e fizessem cumprir 88 poatu-1 
rag municipais. 

Fe roo i f i ac i e 

Em Los Angeles (America do 
Norte) a autoridade tomou conta 
duma rapariga de 7 anos, autora 
dos crimes mais horrorosos. 

A l i a Thompson, 6 eeta o seu 
nome, confessou com o maior ci-
nismo ter cortsdo OÍS pulsos com 
uma navalha de barba a uma 
criança de b anos por sa reousar 
s beber veneno. Envenenou com 
arsénico uma mulher e duas ir-
mãs gemeis a tentou envenenar 
os hospedes da essa. 

Até um gato, um cSo e um 
cangrio, foram vitimas da cruel 
dada dasss degenerada! 

M e l h o r a m e n t o 

Est io sendo feitos os estudos 
duma linha ferrea do ramal do 
Vale de Vouga até Cantanhede. 

Pergunta o correspondente da 
Montemdr o Velho para A Vos 
da Justiça porque ss nSo consa 
gue qua eata linha so estenda ato 
Montemor. 

A resposta é fácil i 
E! que Montenidr ó a terra 

F o r t a g a t n o Japão 

Nem sempre os estrangeiros 
se lembram de noa para nos 
depreciar. Agora t9mos disso 
uma confirmação. Apareceu em 
língua japoieea traduzido pelo 
sr. KaBuwo Seki, o livro do 
ilustre escritor português, sr. 
dr. Ju l io Dantas : Como elas 
amam. 

No prefacio o t radutor faz 
paralelo entre a obra de Jul io 
Dantas e Blasco Ib»riez. 

O t radutor deste livro, para 
breve promete mais a tradução 
da Patria Portuguesa a Mu 
Vieres. 

E' osso para nos envaide-
cermos com esta homenagem a 
Portugsl , que ê também a m s 
significativa homenagem a um 
dos nossos Kteratcs^ mais dis-
tintos. 

C a i a ç ã o d e p r é d i o s 

Quando se lembrará a Oáraars 
de obrigsr à caieçlo ds prédios ,* 

EstSo por aí muitas dezenas 
deles que parecem casas d aldsia, 
tal è o estsdo de poresria qua 
apresentam as suas f rentsr ias ' 

Em concor i k,u\M 

Teíef, 6 0 6 

e m m o s a i c o e m a d e i r a s 

de preços e qemlidad 
i r t A U L A U X i . T 

ESTAÇÍ 

V> w 

Ája 

VEL C o i m b r a 

Ooneln-noB ter sido arrendado 
Oar-

Varias fezes 
em pleao 

gg âsimais 
temos pi e s e i ' 
dia e nas ruas ciado, 

mais frequentade» da cidade, car-
roças transportando cargas enor-

A GAZETA DE OOIMBSA 
I sstâ á venda ao quiosque ds Pra-

grande prédio da família O ar- j <?a 8 ãe M e k « s aa Tabacaria 
rido, no Pátio do Castilho, psra Patria, na Rtss d» Sofia 
estabelecer ali um colégio femi-
nino nas melhores coadiçSes. 

Embora haja em Coimbra 
colegio?3 femininos bons, ó certo 
que ainda se sente s feita do 
Colégio Lrsul i so j onde s<J edu-
cavam anualmente muito bem 
cem alunas» 

Á casa agora srreSásda t sm 
coftdiçOes para nela se estabele-
cer um e^ceieníe colégio. 

pas, sm colaboração com Eça de 
QaeiroB, uma das suas monu-
msntais obras literarias, que, ao 
tempo do ssu aparecimento, eau* 
saram um autentico sucesso de 
livraria e d® dissussáo. 

Eiga magnifica obra começara 
a ser conhecida, unicamente, dos 
Verdadeiros amigos da literatura, 
porque era dificil encontra-la fóra 
das bibliotecas. 

_ Foi por isso e, com nm in-
tuito profundamente patriotico, 
que a acreditada e importante li-
vraria Empresa Literaria Flumi-
nease, lançou, hs pouco tempo, 
no nosso mercado livresco, uma 
novs e esplendida ediçSo das 
Farpas. 

Agora já o publico, emanía 
das belas descrições literarias. 
poderá apreciar essas paginas de 
lirismo, ironia, observação e pin-
tura dss nossas mais belas paisa-
gens. 

Ás Farpas teem paginas su-
periores de descrição da nesta 
paisagem e dos nossos costumes, 

O Lc volume, recantementf 
publicado, sobre a Vida Provin-
cial, 6 grandioso pelas impresafieg 
que produz; no espirito do leitor. 

A paisígem portuguesa, essa 
lirío» e virgiliana paisagem da 
Minho, and» por aii em prodígio* 
sas descrições, em telas luminosas 
dum grande e inconfundível ar-
tista, 

Mae, ss a belesa dae paisagens 
nos emociona, e o pitoresco da 
vida provinciana dessa época nos 
encanta, a sua ironia, fina e ele-
gante, fszendo-nos rir, brinca em 
muitas das suas justíssimas obser-
v a r e s . 

Livro esplendido, que todo o 
portugttôs culto deve possuir, 
porque é do seu país que ea es* 
creve, é o seu pa/s que se canta, 
foi o melo? sucesso das ultimas 
gerações literárias. 

E, ssndo assim, Av F a r p a i 
serão, ds novo, lidas com todo o 
entt-eiasmo pelas modernas gera» 
çf-es, por eeta geração que ainda 
sms as belesas do Portugal das 
paisagem: emboladas. 

d c m s t r m ç õ e g d e C i m e n t o 
ALTA RESISTÊNCIA- RAPIDEZ DE EXECUÇÂO-Á PROVA DE FOGO 

Istudos, projectos e execução de toda a espèeie d'obrss do Engenharia o Arauitoctura 
Esàrltorio Técnico da Engenharia 

R u a 3 1 d © J a n e i r o , 1 0 9 . - P O R T O 
anos do ósperiénoía. Os mais modernos métodos deeáíeulo o processos cfexeeaçào 

d a n a i S a e i 

No ano de 192' passaram pe-
j ío Canal de Suez navios. 

Neates números tsm represes» 
I tação os seguintes p- ises e com â 
| tonçlagem bruta isdicada a 
1 guir 
1 Gran - Dretenha, 14994:6815 

tí »l«nda, 2.-1^8.389; Alemaahi , 
1.646:872; França, 1.19? 13?. 

E^ para n t t s r como a Alama-
nha figura com uma cifra tão va ' 
liosa, ,a ps r de p»'aes que téem 
grandes interçssgf? no Ofie.n^-
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A n l v o r a a r i o » 
Pazern ano», hoje: 
Dr. Marlo Ramos 
Antonio Maria Madeira dos Santos. 
A'man&3: 
D. Rosa Aguas Oliveira Tomé 
Arlindo Silva Ferreira. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiram, para Ílhavo, o sr. dr. José 

Maria Pereira For jaz de Sampaio. 
-Para as Caldas da Rainha, o sr. 

Humberto Ribeiro da Cruz. 
--- Para a Figueira da Foz, o sr. José 

Gomes da Cunha. 
-Para Ceia, o ar. dr. Francisco Frei-

tas Costa. 
— Para Arganil, o sr. José Luciano 

dai Neves Pimenta. 
-Para o Luso, a sr.» D. Maria Eulá-

lia Morais d;Almeida Palc3o. 
«•Para Penela, o sr. dr. Joaquim Ma-

ria de Sá Móta. 
Para Reveles, o ir, Joaquim Con-

tente Ribeiro. 
— Para Soure, o sr. josé Antonio 

Dias Pereira. 
- D e Oliveira do Hospital para a Fi-

gueira da Foz, a sr." D. Laura Ferreira 
dt Cunha. 

Av. da Liberdade, 131-1.°-—Lisboa.— 
Telefone Norte 3678.- Endereço te-
legráfico : PATÉ-LISBOA.— Delega-
ção: E. das Fontainhas, 209, PORTO 

Depositarias e concessionários inUm para Portugal e Goloalas ia grande marca Se garantia: 
fTláqulnag e aparelhagem cinematcg áfí-
ca, iodos os modelos e toõos os preços. 
Peças Ò2 recambb. Rrccs õe espelho 
foz?nõo 70 olo ôe economia em ener-

gia eléctrica. F i l m s v i r g e n s n e g a t i v o s e posi t ivos. 

Preços sem intermediários, desafiando toda a concorrência. 
Aoníacjens completas de força motriz, electricas e cinema-
tograíicas em todo o País. Reparações rapidas e garantidas. 

Stock de peças de recambio. 

â 

Concessionários únicos de 
venda da maravilha alemã, 
primor de mecani,ca guar-
necida de arco de espelho 
«ZEISS» e lentes «VOIG-

S S a m & 

Câmara Munidpa! j 3 TLANDER- a maquina ds projecção ideal. 

m t Â ÔFÍOI0SA 
Publicamos em ssguids a notâ 

oíicioBR ene nos foi dirigida pela 
Gamara Municipal 

Tendo alguns jamais feito acusações 
á Camara Municipal, a proposito dos 
dois últimos incêndios ocorridos nesta 
cidade, acusações que se baseiam prin-
cipalmente na falta de agua, resolveu a 
comissão executiva a'a mesma Camara 
publicar uma nota oficiosa em que se 
elucide o publico, restabelecendo a ver-
dade dos factos 

Mantém a Camara Municipal o ser- , 
viço de abastecimento de aguas, serviço j 
que alaciual vereação não montou e que \ 
data de ha 37 ou 40 anos. Esse serviço , 
vem de ha muito sendo deficiente pelas 
ratões seguintes; 

jo— Porque tendo tido a cidade um 1 

enorme desenvolvimento nos últimos 
20 anos, as canalisações da agua não 
foram devidamente ampliadas nem mo- \ 
dificadas, como modificado não foi tam- j 
bem o sistema de elevação. 

2.o - Porque existem nessas canali-1 
saçdès erros de técnica, como são os de 
haver canos de um determinado dia- ; 
metro a alimentar outros de diâmetro 
maior, erros que sô se descobrem ca-
sualmente, por não existir uma planta 
dessas canalisaçães com os indicações 
necessários. [ 

3 0 - Porque em alguns pontos o ca» * 
libre dos canos, já de si defieientissi j 
mo para as actuais necessidades, se eu• ] 
contra bastante reduzido 

Estas e outras razoes a* natureza 
idêntica originam uma enorme perda 
de carga que não permite nas bocas de 
incêndio a necessário pressão nos pon- . 
tos onde a diferenfa de nirel o permi- •• 

Írí<A única forma de resolver definiti-
vamente o problema do abastecimento 
de aguas está na substituição da actual 
r&de de canalisações e de elevação de ; 
agua. _ 

Foi precisamente a actual Camara 
que enfrentou esse problema, traçando 
íí novo plano da forma seguinte: substi-
tuição da antiga canalização de I60™m . 
por canalização nova de 40G*m até i 
Rua Pedro Monteiro, onde se bifurca 
tm canalização de 300 até ao Largo do 
Castelo e noutra de diâmetro conve-
niente até ao Lugar Novo, que irá ali-
mentar a Una Lourenço d'Azevedo, 
Avenida Sá da Bandeira. Montarroio, 
tina Antero do Quental e artérias adia-
dentez. . , 

/ .s canalisações de 160 serão levan-
tadas t depois de devidamente benefi* 
f iadas , utiiisar-se-kão para am ramal 
de abastecimento privativo da sona do 
C.alhabé (Estrada da Beira, Ladeira 
do Seminário e Estrada de S- José). 
Está também prevista ama ligação des-
ta linha, nos Afcos do fardim, com a 
linha de 300, afim de, em caso de ava-
ria, ter esta zona assegurado o sen 
abastecimento. Esta é a parte a com-
pletar este ânc. 

Não é porém põssivei executar isto t. 
iado o mais que é necessária para d 
completa substituição da rêde de cana-
Ksações em toda a cidade em me no-, de 
•í. ou 5 anos e custará á Camara alguns 
milhares de contos. 

A actual Camara não se limitou po-
rêm a traçar o novo plano, pois comer, u 
já a eyecuta-lo, tendo substituído toda a 
canailsaç&o de 160 pela de 400 até d 
Rua Fedro Monteiro e está quasi con-
cluído o assentamento da de 300 até ao 
largo do Castelo, conforme toda a 
gente pode verificar. 

Encomendou também as ncrns ma-
quinas de elevação de modo a, com o 
maior debito resultante das novas cana-
lisações, assegurar o _ abastecimento, 
fissas maquinas estão já a despacho na 
Alfandega do Porto e com elas poderão 
elevar-se em caso de necessidade. aié 
300m por hora f trabalhando em para-
lelo ) para a ?.ona baixa s 24Ómí para a 
nona alia (trabalhando em. série}, oit 
seja, para a zona afta, o triple, e para 
a baixa o qnintuplo do que se eleva 
Hdualmeníe. 

Com a parte que está jâ em execu-
tai) gastou a Camara BOO 000$00 es-
cudos. 

Cam o actual sistema de eanaHss-
( (>es e enquanto as novas não estiverem 
funcionando, outro cuidado não pode 
h jver que não seja o de manter aem-
p.'f. cheios os deposites s assim tem 
acorde eido. 

No dia h de Julho, data «t? inêètí-
dio da Ma Lourenço de Azezedo, ha-
via no deposite da zona respectiva 
> t.f?*\ tendo-se ainda feito o reforçe 

com o deposito dos Olivais, que tinha 

Mp dm 4 de Agosto, data do ultima 

Gois, Feltros, Sobreoeientes para Paíhê, Â í . G, e Gaumont. 0 maior 
Stock de fiíms para distribuição e aluguer, Representantes exclusivos de: 

Pathé — Albatrôs — Universal Film — United Artists — Fox Film 
apresentando as maiores novidades. — Os melhores Fiíms portugueses. 

Santa Clara-a-Velha 

P E Ç A M C A T Á L O G O S 

Sen P n i m i » l i «Oi i 11 F i É É , M, l l l . ! : 8 i í 

incendia, havia no deposito respectivo 
t.665m e ainda depois do incêndio lo-
cailsado, ás 3 hnras da manhã, ali exis-
tiam 979,m:,S00, conforme foi verifica 
do pelos Ex moa Srs. Manuel Gonçalves 
de Campos, secretario da Associação 
dos Bombeiros Volmntarios, e Eduardo 
Augusto Mimoso Serra, tenente da Q. 
N. R , conforme consta do dscumento 
abaixo publicado. 

Também não é exacto, como alguns 
jornais noticiaram, que no ultimo in-
cêndio apenas trabalhasse a auto-bom-
ba com agua do rio. Além dela traba-
lharam eficazmente na defesa do Coim' 
brã-tiotel, 5 agulhstas slimentada com 
agua da canaiisação. 

DECLARAÇÃO - Peia nossa hon-
ra declaramos que depois de localisado 
o incêndio da antiga alquilaria de Ma-
nuel Ferreira Camões, pelas três horas 
da madrugada de três para quatro do 
corrente, a ccwite do Vereador do 
Pelouro des Serviços Municipalisados, 
sr. Plácido Vicente, comparecemos no 
deposito do abastecimento de agua n 
zona baixa da cidade, verificando que 
um dos compartimentos {o de reserva} 
estava com uma altura de agua de 3,m!>5 
ou seja 979,m800 (metros cúbicos} e o 
outro que estava a fornecer apresentava 
ainda àquela hora nma altura de agita 
de 2,"'00, ou seja 552,m : (metros cúbi-
cos). 

igualmente declaramos que a valva» 
la de saída de agua estava aberta 

Par ser verdade fazemos a presente 
declaração que assinamos 

Coimbra, 4 de Agosto de 1925. — 
Manuel Qoapalves de Campo*, 2.' Se-
cretario da Associação Humanitária des 
Bombeiros Voluntários: Eduardo Au-
gusto Mimoso Serra, tenente da Guarda 
Nacional Republicana 

Coimbra, Secretariada Camara Mu-
nicipal, 8 de Agosto de 1Ç25. - O Vi-
ce-Presidente s Carios Augusto da Co?ta 
Mota, 

Fez a Gamara Municipal mui-
to bem em vir esclarecer cs cau 
sas da falta d «gaa nos incêndios. 
Seria ura 'erro seguir o<c&minbo 
que alguein tem adotado insistin-
do em que n8o faltou a agua da 
eaaalisaçSo ao começo dos trôs 
grandes incêndios, da rua do Co-
tovelo, de Lourenço d Azevedo s 
Álqudaria GamOas, 

Agora ficau-ae sabendo aa 
csusas dessa faRa, e ?; bam qus 
ÍSS remedeiem. 

Temos prsseatas ao providen-
cias qus oa Serviços Municipali-
sados edotavsra e que publicámos 
na Gazeia de Coimbra de 20 de 
Julho de 1924. . 

K.itrs essas providencias con-
ts-so a ssgnints; 

ó . c — D e s t a c a r para a inspecção dos 
i n c ê n d i o s , das í? ás S horas um canali-
sador afim de, em e a s c de i n c ê n d i o , pro-
c c d e r á m a n o b r a d a s v» 'vu!a3 c u e s e tor-
na i n d i s p e n s á v e l em virtude das medidas 
i n d i c a d a s r i c n u m e r o a n t e r i o r . 

Estará ainda sm vigor esta 
orlem, ou haveria demora na 
abertura das valvulsa por falts 
ds pssíosl competente' ' 

0 nosso empenho 6 deligen-
siar quanto seja possível psra 
que ss melhore este serviço psra 
não termos ds laaôatar sinistros 
como os três apodados. 

S ti uca duvidámos ds Laver 
agua ses reservatórios; o que <> 
CSiio o mais que csrio d qító ela 
«iSo saia palas ;nanr

rjdesra'; no tíití-
masto precí-kí. 

eiew§mo 
â grande sorrida dc proximo 

domingo. 

m m v m e m k f 

Reslisa-se no dia 16, domingo, 
a B ínnciada e grands corrida de 
bicicletss antre Ocimbra-Taveiro-
Oondeixa-OsrRacheOoimbrs, pro-
nv.vids pelo Uni§o Football Olnb, 
corrida que está despertando o 
maior entu iasmo entre a popnls 
ÇHO eportivg denta cidade. 

Estão inscritos magniHcos cor-
redores qua treinem coastanta-
mentí». dispostos a faser triunfar 
as cores dos seos elubs. 

A cidade de Ooimbra, no pro-
ximo domingo, vai sssisíir, sem 
duvida, s ums grande lata, a nma 
formitlavel batalha entre os nos-
sos melhores estrsdiatss, bstalha 
que será chsia de scea*s emocio-
nantts s ha de ssr coberta com 
as aclamações triunfais s os aplau-
sos delirsntas da mnitidSo. 

Quem vencerá V 
O Sport e o União, os gran-

des rivais de todas as lutas spor-
tivas, preparam intensamente os 
seus corredores, prontos a assis-
tirem ao tritu>fo esplendido das 
saas equipes s das suas bandeiras. 

Qae a cidade de Ooimbra aa 
prepare para contemplar um be-
líssimo espectáculo sportivo a 
para aclamar Q>I grandes triunfa-
dores ds eiao*úoEante prova ci-
clista. 

Ao ÍJnião Football Ooimbra-
01 ab so ficará devendo, a par de 
moitas outras featss sportivas es-
tremameate brilhantes, mai" uma 
pagina gloriosa de mooidada e de 
intensa luta atlética. 

O proximo dia IS de Agosto 
<5 o dis escolhido psra a cousa-
grsção do Bombsiro português 
— baroicoa filhos do dsves e do 
sacrifício.. 

Por determine çSo da Federa-
ção dos Bombeiros Portuguesas, 
esta consagração raalisa-ss no dia 
IH, por Dor domingo, havendo sm 
• árias terra» do país, festejos pro-
movidos pelrn respectivas corpo 
r aço as do bombeiros. 

Tlm Coimbra, nada do positivo 
efetii aisds Ttmltião sofetre o ss-
BU i to . 

tim piqueta de bombeifos ma-
nicipais desta cidade, parto ao ga-
bado pern Lisboa, afim dss tomai 
parte na homeíisgsm ao hstoico 
oomMairo Guilherme (.'emas Fer-

n g 
IDHIH Inslllll 

Os prejuísos são totais e n ã o 
estão cobertos por qual-

quer companhia de 
segures 

. Na madragfeda dentem des-
enrclou-se um violento incêndio 
na reeidonda do ferreiro Anto-
nio Ferreira, em Br&ufemes, a 
poucos hilometros desta cidade, 
qua ti ou completamente reduzi-
do á miséria visto nada ter sido 
possível salvar 8 OB prejuueos 
nSo serem cobertos por cjufelquei 
companhia de segures. 

O incêndiodessneadeou-ss com 
granda rapidss e qtiándo os bom 
beiros das duas corporaçSss ali 
chsgsram nada mais poderam fa-
ser que proceder ao recaído, no 
csue foi empregus a auto-bomba 
dos Voluntários. 

Dspois também ali compero-
ceu o carro ds matéria» dos mu-
nicipais. 

O ferreiroj qtie conta 80 aaos 
de idade, esteve prestes a morrer 
queimado, pois foi salvo com 
grande dificuldade, já por entre j 
ÊC chamas por Joaquim Simoes 
Soares, Antonio Batista Fernan-
des e Samuel da Gru?., daquela 
localidade, que íbram de ata 
grande arrojo, 

No incaadio foram redusidos 
a cinaa papeis da credito s bas-
tante dinheiro além dos restantes 
haveres qua o fsrreiro possuis. 

Esta vivia si O povo de Brss-
fames trabalhou com uma dedi-
eaçSa e tenacidade dignas de todo 
o elogio c aos seus esforços «s 
deve que o fogo ss n§o comuni-
casse a outros prédios, que cor-
reram para ri?co. 

ss $ a? 

Ontem, â tarde, houve fogo 
na chaminé do Hotel Mondego, 
para onde foram pedidos os so-
corros dos bombeiros. 

JUST Pi 

O Gonselho de Arte e 
Arqueologia exara um 
voto de louvor ao actua! 
ministro do Comercio 
e ao sr. dr. Santos e 
Silva, ex-ministro da 

Instrução 
O Gonselho de Arte e Arqueo-

logia, desta cidade, na sua sessão 
de 9 do corrente, prestou a sua 
homenagem, exarando na acta, 
um voto de agradecimento aos 
ministros srs. drs. Gaspar de 
Lemos e Santos Silva, aos quais 
se deve a publicaçao do Decreto 
que parmite o arrendamento, pelo 
Estado das ruiu as de Santa 01a-
ra-a-Velhs e a constrn'5o dum 
barracão, para onde o proprie-
tário do Monumento poderá rnv-
dar tudo o qus ali ss sncoatra 
e que estava contribuindo para 
o desaparecimento completa da-
quela maravilha da arquitectura. 

O m s s m o OonNelho q u i z t a m -
bém qua eata homenagem ss 
estendesse ao seu digníssimo lJre 
8Ídente e Viea-Presidente, que 
taato contribuíram psra o ressal-
tado finei de tão juata agpiraçsíOi 

Queremos sqni larabrs? so 
actual micietro das Finançss, sr. 
dr. Torras Ceareis, que lhe com-
pete agora, como amigo que se 
diz desta terra, aproveitaado-se 
da sua eitueção, conseguir que 
desapareça essa vergonha, que 
se conservará assim indefinida-
mente, pela teimosia das Obras 
Pnblicas, que desejam fazer uma 
cobertura, n& igreja de S. Tiago, 
em completo desacordo com a 
opiniSo do Gonaelho de Arte. Se 
?. es.a deseja provar o seu amor 
por esta terra, aí lhe fica um 
alvitre,-qus ê ao mesmo tempo 
uma aspiração de toda a cidade. 

Os seus amigos, que sgo mui 
tos os que conts nesta cidade, 
que lhe lembrem também o gra-
deamento par» o Museu de Ouri-
vesaria, detendendo-o essim, dum 
possível ataqu® ás suas preciosas 
riquesae. 

Os seus numerosos amigos, 
que sacrifiquem um pouco a 
politica, dedicando a sus atençÉo 
para estas obras, qua represen-
tam uma necessidade urgente a 
de interesse g a r a l . 

Que lhe t i rvs de incentivo o 
gesto desses dois ministros, que 
prontamsnte acederam ao pedido 
do Oonceihc ds Ârte} publicando 
a portaria que tanto honra aa 
passoaa que a firmaram. 

Seria bom que Ooimbra tam-
bém ficasse devendo eo dr. Tor-
res Garcia a concIusSo da dita 
igreja de S. Tiago 8 o gradea-
mento do Museu de Ourr sssria, 
para assim Ília podermos prestar 
a nossa indelevel gratidSo. 

Oxtlá, s. ex," e os seus «migos 
se lembrem do que aqui deizamos 
dito e que consigam o desapare-
cimento dessa v e r g o » q u e iart-
to nos deprime. 

ÂESCOI.A LIVRE DAS ARTES DO 
DESENHO - que desde 1886 

vem dando a educação ciwica aos artistas 
da nos9a terra, e que desde essa data tem 
povoado de tantas energias e de tantas 
competências artísticas uma grande parte 
das terras de Portugal-tem nestes últi-
mos tempos atravessado uma época urai 
pouco dificil, quando n2o em deeadeucié, 
pelo menos era ausência, quaii com .e-
ta, do vigor e da vivacidade çue foi». <n-
pre, e deve continuar a ser, o ?,ubiirae 
esteio dos artistas de Coimba*, 

Poi na Escola Livre d a n tes do De-
senho que se abriram novtfs espirito) e 
se formaram muitas consciências, uo 
barro como na pedra, na pintura como 
no desenho, no ferro como na madeira, 
no modelo como na gravura, e foi jus-
tamente neste alcaçar ds sciencia popular 
que se formou a Ala dos Namorados, nu 
Arte e na Renascença, que são o orgulho 
da nossa raça de artistas e a garantia su-
prema do nosso patrimonio artístico. 

Façamos, pois, da Escola Livre dal 
Artes do Desenho alguma coisa de belo 
e de sublime, continuando a obra que 
nos legoa Julio ds Ccata Mota e tantos 
outros, una que a morte nos roubou já, 
c outros que ainda hoje sSo o orgulho ff 
a gloria suprema daquela Escola. 

Ergamos, nós, os operários, a EScOli 
Livre á altura a que tem direito, dfindo-

^ lhe a força, o vigor, a virtude, que eií 
agora nSo tsra, e que necessita quí 

" ss ihe dê. 
tik Z:% 

INSTRUÇÃO E A EDUCAÇÃO 
- sendo a base orgânica da eman 

cípaç-5o dos trabalhadores — são lobri ' 
tudo o ponto de partida psra os mail 
sitos cargos e para E suprema aspiraçSo 
do povo português. _ 

A instrução primaria tem sido até 
hoje descurada em Portugal, poi» que se 
fecham escolas com t meama facllidadí 
com que se abrem tabernas e antros de 
prostituição, chegando-se até ao crimí» 
uoso desvario dc se nâo pagar em dia oa 
ordenado» ao» professores primários, S 
de se passar pela suprema vergonha de 
os senhorios moverem acções de de«pe" 
jo contra as escolas que não trazem at 
suas rendas legais, 

A educaçío cívica do povo português, 
e sobretudo a educsçio da criança, con-
tinua também a »er descurada, c tanto 
ãssim que ac vê na infanda o despríso 
pela morai « peios sêoa princípios d* d-
vilisacão: joga-sej -proferem-se e escre-
vem se obscenidades. Emfim, «rreigam-se 
>?s criança os vicios, que se devem repri-
mir para bem da Humanidade! 

Descurar t Instrução, o mesmo é que 
feckar n portas á CIviii9açHo, e continuar 
3 consentir que as densas treva» do ob»-
curantismo se apoderem cada vez mais 
da alma ingénua do nosoo povo, 

Por toda. a parte te ouvem p r o t e g i 
e clamores ccntrs tal estado de coisss, e 
ainda agora no 2.s Congresso da A»ao* 
dação dos Professores de Portugal, r t i -
iisado em Lisboa, 36 verificou a necessi-
dade de utfiâ ampla coesão de forças c 
ds energias pare combater o analiabc 
tismo. 

P.síâ nisto a supriras», redenção da 
Humanidade' 

í. ã*mo» 

SifiíS 
Ileuniu-ge a eorrURs&o e:?ecutí-

I va da JunU Geral do Distrito, 
í que resolveu agradecer ao sr, Joa-
| quim Domingos a coopera' 8o que 
| sompre ihe prestou, como govet-
í nador civi). 

No\?a associação 
Reuae-ss 1'oje o pês oal ds âfl-

j fermagom ds»s hospitaifí de Goim-
| bra para fundar a aova Associa-
| ç lo dc Glasse dos Enfermeiros ds 
| ambos os se"» 00 do centro de Poi* 

tf* g*' 

Festas e Romarias 
Nas tradicionais fnstac da Se-

nhora kint'Ana, que se toais»-
ram ES Mealhada, exibiram-se 
três ranchos ae tricanas, todo:! 
devidamente ensaiados; asado um 
dos mais aplaudidos o Rancho 
das Rosas, da rua da Bíixo, ha-
bilmente snBaiado psls sr-. Afonso 
Pereire, de Goimbre 

No sabado, realisa-ns sa Ri-
beira de Frades, a tradicional ro-
maria de Nossa Senhora d» Na-
saré, saindo s bandeira, ccmo de 
costume, da igreja de Santa Jus -
ta, desta cidade, para aqusla lo-
calidade, conduzida pelo sr. i ran-
eiseo dos Santos. 

- - N o sabado, domiego s sg-
gunda-feira, roslisam*ss no pito-
resco lugar de S. Martinho do 
Bispo, pomposas festas so J3an-
tÍ8siir<o Saorameatoj 

m m « 
Oomcça; no pro? imo domingo, 

a romaria do Senhor da Serra, 
que os venera na sna capela, na 
fíregussia de Soraide, rode acor-
rem milhares da forasteiros, não 
sô de Coimbra, como da varias 
terras distantes. 

Eata romaria, uma das mais 
importantes q concorridas do país, 
pro1onR8»es aí«s B« dia 'M. 

Pelos TRIBUNAIS 
JBÍÍO Çr fn i sa l 

J u l g a m e n t o ® 
Em audiência de processo eorreelo-

nal, respondeu Adriano Simões, carreiro, 
do Ingote. com duas condenações, acuj 

ssslo do crime de furto, sendo condena-
do sm 10 môses ce prisão corredonal, 2 
mêae» de multa a 1$50 por dia e 100$00 
de Imposto de justiça. Advogado, drj 
falme Sarmento. 

- Também torsm iulgado» em prC" 
Se330 corrsciona!, Francisco Fortunato 
ds Co?ía, electricista, e Augusto Antu-
nes, serraihelro, ambos menores, do C$* 
lilabé; scuíjdos de furto e aqueie tam-5 

bem dc oíensas á moral publica e inju-
rias á O, N R., sendo condenado» o 
Costa em 6 mêses ds prisão corrscionai, 
30 dias de multa a 1$50 por dia e ÍOQIOO 
•Je imposto de justiça, e o Antunes eití 
-f míses dc prislo. 45 dias de multa a 
1350 e irrabara 100«00 de imposto dí 
justiça. Advogado, dr. jaitae Sarmento; 

Desastres 
Hoje, ás í-i horas, numas obfãs 

a î ue se anda procedendo no ia-
tenor do íabtituto de Higiene, 
caiu dum andaime da lra,5 de al-
tura, o pedreiro João Rodriguesf 
casado, residente ao Gidral. 

Conduzido ao hospital verifi-
cou-s® que tinlia fratura da has« 
do craaeo. 

M M » 
Faleceu so Hospital da Uai--

versidade, o sr.^ Jo io Alves, dá 
Bobadela, Oliveira do Hospital^ 
que ha tempo ali tinha dado eu* 
trada em virtude de ter sido co-
lhido por um mtto da qr«e erft 
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Z é f i r e s nac ion?is o e s t r a n j s i r o s , P a n o s e b r e t e n h a s para enxó- f S | 
vais. Sedas» Se l in s e Tec idos de fanta?i*. Be t roso i rõ ô fâod 

Toaihas , Toa ihe te s e Guardanapo 

COLCHAS NACIONAIS £ Í N G L L : 
O Melhor Sortido 

LLi 

Sempre mais barato! 

menDieionoe 
P E O B ^ 

Um doe problemas ;ie ordem i qnem, . sombra da beneficencia 
moral e social que ma s devem s queira abnssr, 
merecer a ateuçSo do Estado, das Entendemos qua a Camera ó 
entidades que tem intsrferencia | a eatidade qus melhor pode to-
no assunto e do proprio publico, j mar esta iniciativa s bem frtrs 
é, incontestavelmente, a mendi-1 que a tomasse psra que deixasse 
cidade. ] bem lembrada a sua gerência. 

Infelizmente as§ altas regiOes Vem a proposito transcrever 
do poder pouco se tem feito em ] duma carta de Manaus para 0 
Portugal para desaparecer das j Comorcw do Parlo, os seguintes . 
ruas essa multidão de desgrsça*1 períodos para que chamamos a 
dos que, por toda a parte, esten* í atenção da Camara de Coimbra í 
dem as m§03 á caridade publica, j q g 0 v e n ! 0 igualmente ns9 

O que se passa em Portugal j mãos dura distinto politico, o sr. dr. 
ho que respeita á mendicidade í Hsgo Ca neiro. tem deixado satisfeitos 
constitua a maior vergonlu pata i t odg9 os !;a b ' t a a l e 9 d£, ^ a n a u s , 

, . ... , ® r S. ex.* tem roanaaao conctUr aa 
um psw civilisaao como o nosso, j „ri„C!pals ruas da cidade e os íardins pa-

NSG ha estrangeiro que visite biicos e tem obrigado os proprietários a 
proceder á iirapssa dos prédios e a mu-
rar oa terrenos devolutos. 

IntensiSicou-se a campanha contra o 
iefte e mais géneros alimentícios e pro-
cura acabar com a mendicidade nas rsiss. 

Peieceu em Lisboa a sr." i' | 
Clotilda aa Mota Tehs de Brito J 
Aranha, esposa do nosso prsssdo \ 
colega do Diário de Noticias, sr. i 
Eduardo de Brito Aratha , e i r a 5 ! 
da sr.* D. Maria Amalia ds Brito | 
Aranha, viuva do nosso saudoso j 
amigo sr. Brito Aranha, qua foi I 
brilhante escritor s jornalista. ! 

As nossas eondclencies á fa-1 
milia ds iafelia senhora. 

— Faleceu nesta eHsae o ai 
feres refoitaado, sr. Eduardo José 
Msris Carrajal, natural de Lisboa. 

n si m 

M i s s a dg s a i r ág io 
Realiaa se ámaahã pelgs 8 

horas s meia da manhã, ns, 
capela da Nossa «Senhora ds 
Conceição da Fonte, em "^nta 
Clsra, uma m ;sss sufr&gsnáo a 
alma do ssndoso Jaime Meli k 

"M JSK 

Tijolo e T e l h a da P a m p i l h o s 
Preços da Fabrica 

p a r a g r a n d e ; 

CAL HIDRA.ULICA BO CABO 
a m a i s r e s i s t e n t © e e c o r i o m i 

ífvi! 

r-C 

O ttosso país que não manifeste a 
sua estranhes» e desgoeto por yêr 
tantos pobres, andrajosos, sujos, 
muitos deles espoado as suas ms-
selas, 08 seus defeit&s físicos, pos- Unçsado para esse fim o imposto de 100 
t . U . Mom». «fn •<* réis em cada bilhete de diversões publí-tnlas, chagas, etc., etc, 

E' um quadro d@ miséria e de 
âesgriça, que ha muito devia 
kcabar no nosso pais. 

Criou-se um imposto para a 
l&sistencia, mas é bem certo qua 
a mendicidade em Portugal nUo 
tem dimismdo, antes pelo con-
trario cada Vez aumenta mais. 

0 Estado não pode faaer tudo, 
toas pode e deve faser muito mais 
do que está fazendo. 

An t e d a grande crise eeono-
ínica qus ss atravessa, alguma 
coisa se podia conseguir das Mi-
sericórdias, Asilos e outras instí 
tniçôes de beneficencia; mas hoje 
nada se pode alcançar, visto que 
essas casas de caridade latem eom 
tçil dificuldades psrs se susten-
te f, carscsndo absolutamente do 
auxilio generoso dos '-^rnfeitores 
para nSo tsrsm d® cerrar as suss 
portas. 

Ha pouco tempo lêmos num 
jornal do Porto uma carta de 
Braga noticiando ter ali acabado 
« mendicidade nas ruas. 

Segundo se afirmava nessa 
tfctl*, este problema achava-se 
ali resolvido, devido aos esforços 
de um g'*' individuo. 

Como se tinlia operado esse 
milagre nSo o diaia a carta s que 
aos referimos, mas fácil ssrâ ave-
rigua-lo quem quizer prestar a 
Coimbra o maior de todos os 
bons serviços, fasendo acabar a 
mendicidade nes ruas. 

Porque nSo nomeia a Camara 
uma corniseSo para tratar da so-
luçSo desta problema 

Ninguém iue ezige que au-
mente ss suga despesas com esta 
obra meritória, visto qus as ÍS 
cestas municipaia BSO absorvidas 
gem que cheguem sequer psra 
trazei a cidade em boas condições 
higiénicas, Mes já è uma grande 
Coisa posssnir um Asilo am boas 
condições parô receber t-mas ds-
lenas de pobres qQc andam a pe-
dir peias ruas, eoa correndo as ai-
toas generesíb com a seu obulo 
taensal para faasr fsc$ a setss ds^ 
{tesas. 

Pois HÍ5O HA por i i tanta gsn' 
te que abre a stta bolsa á pobre» 

dando frequentes esmolas? 
NSo ha t a s b s m qusm ofereça 

gefi&sros ds subsktsacia a íasen-
das para vestu&rio ? 

A comissão de beneficência 
qus viesse a ser constituída para 
eate íim, conseguir!® durante o 
•no obter receita por mdc ds 
festivais e sspactacnlos públicos, 
stc. 

Nos espsctacuioa rsalisados 
Sm Coimbra nSo seria muito pe-
noso para o publico que ss Ian4 

çasse em cada bilhete uma la s.s 
de & centavos destinada a essa br 
a em Brita obra. 

Ha muitos meios de ooass-
gair receitas sem ãobrefiaírsgaí 
muito o publico. 0 ponto está 
l**nbr;}0 sm aparece? de»>s?s 

cas, imposío que foi bera aceite e que se 
destina' a sustentar o Asi!o de Mendici-
dade e a repattfar os necessitados filho» 
d'outros Estados. 

De um dr. i (ugo Oarnairo é 
que sa preciseva em Coioibra, 

m m t m m m BIA n 

J a s é Casimiro e seus filhos 
O entusiasmo em Coimbra, 

pela prosima corrida do dia 2H, 
pode dizsr-se que 

i i i lillil 
DE 

Armando dc Sonsa 
8-i,°--Praça 8 de Maio-8-i.° 

Por ter retirado prra fóra do 
país, encontra se encerrado esto 
consnltorio aí? ao dia 5 de Se 
tembre. 

E! na sapataria Elite, em San-
OIs que potlarejs comprar 

oaíçftdo bom e barato. 

cada yez 
maia intenso, eó pela vinds a este 
cideds de iosé Casimiro s sena 
fiJJios ÊSanuel e .fosé, aquele ds 
1" anos e este de 11 

fso íí-:íí> do cartai ! iga»m 
artistas dr > crdad, 

à procura ds bilhetes, mesmo 
para fóra tem gldo gssnda, o que 
aos u i prever mais ama essa á 
CMÍÍUÍ 

A e e r r l d â de demiage na Fi-
gt is i ra da Tqz 

O distinto e notabilissimo ca-
valeiro amador T), Ro v da Oa-
mars fas psrte do magnifico car-
t'-i da corrida de toaroB do pro- | M 
•xirno dóndngo aa prs' a da Fi-' 
gaeira da s oa Alem d® 0. Ro>, 
o siss32oo 8 fidalgo cavaleiro ama-
dor, que em quasi todas ss pra-
ças do p£ sa visisho obtevs um 
triT:ní'u verdadsirssaen'e ruidoso, 
dis se que toma tambem paile na 
lids o primoroso e popa Ur artista 
Jo8*j Casimiro d Almeida, isto se 
mente no toureio ennestre por-
qunntodoe peSes de bréga figuram 
no cartes o celebre matador " 
lito C»rdt " sh s os nomes laureados 
dos bandarilheiroa Antonio TrU-
gillo (Meiagu? fio 
lSE (àBgelitoí, Joaquim 
<0antil!sm&) s o distinto artista 
português, Ma.úos Crespo, 
ainda recentemente entre ruido-
sos aplausos recebeu alternati-
va do insigne artista Agostinho 
Coelho» 

Os táuros qtie t'do tis ptira 
senanholft da-s-sm anirar r 

Botas de Calf cor ds mods. 
com sola de borraclia virgem d.-? 
primeira qualidade íOONtó, e oa- \ h R c U à o d o 3 H .e i s 

«íi S t r . 1 

o i m 

íima Fabrisa âe Consef-
fâs de Fruetas e Artigos de 
Confeitaria com maquinas, 
utensílios e existensís de 
mercadorias. Propostas até 
20 do sorreníe Á calçada do 
Carmo a,° Coimbra. 

I R â n e â d a 7sods'"e on'a 

a J U M v a ^ a ioda t;n peárs 
mármore de Xtília. 

Medem as duas pedras i lOx.K) 
Ver s tr*tar na liarbe^iia Coiír.-

)epositarios em GOiMBRA 
T.L 

s e u distr i to d< 

trás qualidsd& ctilç-sflo pa 
Homem, senhora e r-riança por 
preços muito reduzidos 

56--Avenida tia Ponte~60 
n. 

M 
93i 

d» 8ons, 

X j l C l C Í 6 t 8 estado c 
vs. Praça do Comercio, 302. IH ISflSlIflO fiffll 

L E O 

ss. 

Ki&grusna compre sem primeiro visitar esta oasa, onde tuda 
muito mais barato que em qualquer outra. 

ONSTRUÇAO GARANTIDA 

a oode vende? nas 
«•JÁiJÀiVifaii ! O PS RJí EU • í 
"•nr?ffí.^fiws í»jrt n CU! V! 

Angel QMS 

v« ^ « « a o i a asvem entrar na-
qitsls praça no proáimo sábado \ 

j s s direcçSo da lids está a cargo 1 
do conhecido aficionado JvSo Pe-
restrelo de ''asconcelov. 

Sabemos qus já estSo t o s a -
dos muitos camarotes e que ê 
grande o entusiasmo por t io sen-
sacional corrida cie touros. 

% áfs 

No dis 2o do corrente, ê es-
perada nesta cidade uma grande 
eScuraão de ÁrganE, que se fas 
acompanliar de uma eaeeleníe fi-

| iarmoaica, a qual dará uxn con-
certo na coreto da Avenida Na-
t a l i a , Issondo-se ouvir tambem 
no Coliseu ds Ooiml^a, na eor-
1 Ifls f®.? 'iVlY'^ 

Assemble ia Geral Extraordinár ia 
São convidados todos os socios para a Assembleia 

iterai Extraordinária, a realisar no Edifício Social, pelas 14 
horas do dia 21 do corrente, cujos fins são : 

A provação âo balanço ratificado t contas do exercido de 1924 
Apreciação da proposta para financiamento da Sociedade 

No caso de não haver numero, fica a convocação feita 
para o proximo dia sQ, funcionando com qualquer numero. 

Coimbra, £ de Agosto de 1924 

enfer- j íia. 191 e 193. Tehfoae i'20. C*.m 
. uagem, í com oscritos. I)a 1 

ou da serviços de sscritorio poda • — —• 
dispor de 6 horas por dia. I i ^^ « í « w a ERA RD 

ás 6 ds tarde.-

esta redacçSo se o 

m Mà 
bi-^cSo s es im 

SC! 
ptec^sa-

1 se pars 

íÃVfV 
13 dg g 
220. JJ 

191 
s i as as tgrae 

-inae-ss, 
i i> i 

Armazéns do Chia d r QnciiHit em boss con-
•lições, cobre 

O Presidente da Assembleia Oeral 
Aífrefa MwMrn dr CnrvaJh* 

amam-
ro com 

boag garantias. 
• Informa-se nesta redacção. < 

Contitoa, í 

s srama ainosac 
nforme. klqtiPsrl» UamÇes 

:oM ' S I I 1 1 1 i I f 1 £ 2 

pç? nioH 
I 9o as retirada, a Veada dg «•>-;« s i CiS da a Sn. 

0a L s I la m Cte Ch a v e s 
!>, s 4 é c i ! ç © 

Ç038CÍt?í d? ss 3 âs 5 t/p? ss Ai iií ás 
r-i ri.t f l f ínu! Mffrã 
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Empreza de Leiria 
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TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PO? CEVEJO 

P U L G A S 
T R A Ç A S í p l 

gTODOS O S OUTROS P I 
A INSSCTOS 

f í o t e ! P Q P Í S 
loa ila U M i h - I u l i I i i i l i l i 

F I 6 U E I R H Q R P O Z 

Grande baixa no preço 
das pensões 

Almoços e Jantares a 7 $ 5 0 
Bons quartos e bom 

serviço de mêsa 
Recebe comensais a 

preços módicos 
Fornece Jantares para fóra 

0 P R O P R I E T Á R I O , 

A n t ó n i o L o p e s V e l o s o . 

CASAS 
l'or motivo de partilhas ven-

der-se-hio em praça particular 
no proximo dia 30 de Agosto, as 
sitas na Rua Direita n.0,1 80, 82 
e 84-Aj e um armasem no Arco 
do Ivo. 

As casse podem ser vistas 
das 1-2 ás lí lioras. A praça 
efectusr-seha pelas 13 horas na 
Kua Direita junto ás casas em 
venda. 4 

F i g u e i r a da ¥01 

A o s conimbricensesí Almo» 
ç o s e jantares, c o m v i n h o , 
a 10$00 . 

José Rodrigues Calado 

/liranda do Con?o 
Ho dia 16 do corrente e domin-

gos seguintes, vendem-ss sm pra-
ça, os olivais, pinhais e a fabrica 
de tijolo, no Val d'Avença, limi-
te do Carapinbal, já dividido em 
lotes e para todoa cs preçc" 

Facilita-se o pagamento. 
Venda feita ao locai, á"i íl 

horas. 2 

Por 0 Sea proprietário dôsia-
tk de negocies, ARRENDA-SÉ 
junto á paragem do electrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA GABA, acabada de 
construir, com mobilia ou sem 
ela, composta da 1.° andar, com 6 
grandes divisSes, cosinha s quin-
tal. 

ARMAZÉM, 08 baixos da 
mesma casa, que made lí ; metros 
do frente e li de fundo, com 
Uma porta larga e duas poquônas, 
podendo servir para uma grande 
garapa ou qualquer outro esta-
belecimento. 

MERCEARIA, pegada f, seta 
caga, com ou sem srmaçSo s de-
mais utensílios. 

Todaa as casas teem âgíia e 
luz el etrica, e tambera as podem 
arrendar em conjunto. 

Dirigir, no mesmo prédio, â 
^«raando D«vtd. 
i 

- D E -

Carlos Castela 
6 0 - A — R u a do G o r r e i o — 6 2 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba 870 
Cabelo 2$00 
Barba e cabelo aparado 2<Sõ0 
Cabelo rente 1850 
Cabelo rente e barba . "2$00 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 80 dias pelos 
melhores praros do mercado. 

Aceitam-se fregueses ao raôs 
por 5800, fasendo a barba duas 
veses por semans e corte ds ca-
belo uma vea por mês, 

( A n á a ho s&batio a r o d a ) 
Bilhetes a 140800; vigóssimos 

a 7800 e cautelas a 185Ô. 
EstSo á venda na Rua Vis-

conde da Las, n.° 12, a Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.5 13, s na Barbearia Cen-
tral de Sebastião Carreira am 
Santa Clara, um variado sortido 
de bilhetes, vigássimos e cautelas 
para todas as loterias, pois á quem 
vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Eua Visconde da Luz» 
n.° 12 — Coimbra. 

mim HEBOiCQi 
l l i p f e * i i l l f F I S S S 

i s l í » 

NB rua 1'enente Valadin, í', 
recebem-.te proposta a, até ao dia 
14, para a pintura ds um pré-
dio 1 

e 1 5 à w H g o a f o 

MM i i i anilBO 
Min i Julio la Ceia 

Fii!e, â F i o 
Largo â o a R m e l a s 

COIMBRA 

l 

ttl MÉMll l" 
S e r r a l h a r i a / l e c a n i c a c C i v i l 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l ã e i r a s 
® m a t a r e i 

E n c a r r e g a - s e âa mon tagem â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i a m o B 

E n e a r r e g a - ^ e â e f o â a s o s t r a b a l h o s 
e m s o l ô a ô u r a s i m a u t o g e n í a 

§ r e p a r a ç õ e s e m a u f o m o u e l s X 

C o m p a n h i a â e S e g u r a s 

C a p i t a 1 : u m m i l h ã o e q u i n K e n ' 0 3 mi l escudos 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.& (Casa Havanèsa) 

m m m m m m m m t # $ ® 

c o l o n i a i s e n a e i o a 

t r e m o ç o s e t o á a 

l i , aveia, 
qualidade 

Aconselhai sempre ás pessoas fracas, convales-
sentes ou com faita ds apetite o uso do 

A r r e n d a - s e r P i ° a m s 
divisões, garage e quintal. Quin-
ta da Arregaça, Estrada da Bei-
ra,j_22. 1 

na rua do 
Visconde 

da Luz, 87, no 1.° andar por ci-
ma da farmacia Ribeiro & Manso 
Preto, uma sitia para coneultorio 
medico, escritorio comercial, ou 
para advocacia; o 2.p andar para 
habitação e parta do 3,n 

Trat»r com o proprietário JoSo 
Monteiro Lourenço, L. da Porta-
gem, 1 a 5. 1 

- ~ A Y A R D 

vende-se 
em bom estado por 5.500900. 

Trata-ss na Praça da Repu-
blica, 9 a 11. Telefone n.° 5. X 

Vende-se em per-
feito estado de con-

servação, optimo funcionamento, 
lua electrica mia-en-marche, 7 le-
gares, modelo 19520. 

Preço 15.000$00 Trata-se com 
JuBÓ Maria Campos, Quinta D. 
JcSo Coimbra. 

Aluga-ca um andar 8 
agusa furtadas, na casa 

da Avenida Sá ds Bandeira, 5-4. 
Trste-se na Rua Visconde ds 

Luz, 64. X 

Í I s j c q Comprasse uma desde 
U a s c à Prat;a da Republica 

Beira, 

KR © 

(àHTISO HOTEL SAMPAIO) 

U o s é R o d r i g u e s C a l a d o 

PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE A V E N I D A 

r a i m B R n 

Q U Q F Í O S C O S Í 
E s m s r ^ i d o s s r v l ç o i s 

que é a yida, a energia, a alegria dos que sofrem, y 

| | D e p o s i t á r i o e r n C o l r n f e s r a i 

Preços reduzidos 

RS DÊTRÂE DA ALFÂNDEGA 

f i g u e i r a ô a 
-^psmA. © a •* m9 f 

ms» 9 

A O V O S A D O 
Escritoíio ds advocacia a pro-

curadoria, cncarregaado-ss, ds 
cgxa psrcsaíagsm ds adíninia-
tíaçSo ggrsl, cobrasçs da dívi-
das, eoIos&çsSo do çâpitsis, em-
píestimos, ooíapfa a vesda ds 
pi'0pdsdads2 o eoacofâstss. 
P 5 DS BFAFN, SI 4.® OFSLÍNLSII. 

s 
J-

>ílS53S»fSíJ, p5? 5TÍ?3SSSÍ.a JSPS 
síí Ú ii iszssirs Is ifii 

8 1 i 4 9 4 9 9 1 4 
Isis Gc-sapashís. a atats aatí-

f* a tsmit p i r o s a de 
tsats «çgare» ccstfs • ríaa« ás 
foge, scSrí prsâií?, íssSijis», 
t*J>«iícii6«ai!»* » fíícst »arí8-

aluga-se com oito divi-
sões na rua dos Anjos, 

n.°= 17 e 10. 
Perto da Universidade. 
Trata-ss na rua Visconde da 

Lua,_G4 X 
desde 

ia 
atá ao«Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num doB bons 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a sata redacçSo. X 

Arreiida-ss Uma casa 
no Penedo da Sauda-

de, (Rua n.° 2), com 15 divisões, 
um barracão, quintal e jardim. 

Informa-so na mesma. X 

paquena nos arredores 
v£®.-.•«« precisa-se. Resposta á 
rsdacçao a 'A. F. 2 

vendsm.ss, duas ca-
sas na Estrada da 

Vila Unilo, n.00 2 e 4, 
tem dose diviaOes cada uma e 
quintal. Entrsgam-ee desabita-
dsss. 
f â prova de fogo, de 

uma porta, em bom 
estado, vende-ce. 

Para tratar ROÍB SC Simões, 
Limitada, Rua da SoSa, n.° 7L< 
Coimbra X 

Vendem-58 em 
grande quanti-

dade. Armaseas do Chiado. 

C&YV& A s o ^ r o ? B ! : a c o * m i . V s&U einhsj yende-ss, a 
640 cada kilo por caca, t ua Di-
reita, 95._ x 

com-
pe~ 

tente, com tempo dispoaivel toípa 
conta do conta&ilidado de graflde 
ou menor desenvolvimento. 

Informa esta rsdacçlo, 
com 
bas-

tante pratica, oferece-se para casa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todoa cs ramos. í )â óptimas 
referencias. 

Informa-se nesta redacção. X 
QUINTA, 
V e n d o - se 

uma, com Uma bss casa ds habi-
tação, com 16 divisões e bastan-
tes arvores da f ru to , vinha, oli-
veir&a e pinhal. Tem dois nas-
centes de agua. A 20 minutos da 
Coimbra, psosimo da Lapa dos 

:íos= X 

o GAZETA DE COIMBRA e s t á h s e n d e 

oo kiòsqae do Praça 8 de /lalo, c ne 
TABACARIA PATRIA, na Rua da Sofia 

p s r a q u a -
dros, aftigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sssnpre com 
pleto sortido a CABA H A V A -
N E S A , _ X 

MftV.i ] i a ^êÊds 86 "uma 
b ,ilkkd* da quarto, com-

pletai estilo modem O) com SBpe-
lhos bisauíè, mobilia para casa 
de mêsa, em mogno, s um foglo 
com caldeira de cobre. Qasm de-
Bejar, dlrija»se á rua da Figueira 
da ls >2. . I 

J o a q u i n a 

Moto 

de costura Sin-
ger, vende-sa 

por 200 escudos. Rua do Padrão, 
n.° 88. X 

HENDERSON com 
sid-car em eBtado de 

nova. Vende-se muito barata, 
Para tratar Reis 8c Simoes, 

Limitada, Rua da Sofia n.° 76 
Coimbra X 

P f & d i f l P f e 8 t a n d ° ' 8 0 pari 
magnifico estabe< 

lecimanto comercial ou indus* 
trial, vendo - se completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A. X 

ARRENDAM. 
SE mobilados e 

trata-se da roupa dos hospedes. 
Estrada da Beira, M. D. (0a« 

íhabé). ' X 

e pensão em CÍÍS 
ds muito socego 9 

onde n2o haja mais hospedes 
precisa cavalheiro. Resposta em 
carta â redacçSo a <í. L. • 1 

O l l â r t n precisa-
Sg lÂ.m& uU 3S bté sessenta es' 
cudos. Resposta a este jornal á 
J. V. L . J . 1 

em Miranda do Cor 
_ 'vo, muito perto dl 

estaçSo, arrenda-se. Para tratai 
com a sua dona, ConceiçSo Ban-
deira, ou em Coimbra na Retro" 
aaria LeSo d"0oro. 2 

n I T f I T ~ ~ E N D E -SE com 
^ l i A A H í è i abandancia da 
agua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Miguel Adgo—Camara 
— Coimbra. X 

O n í T l t l l v e n d e - s e a 2 0 mi-
^ U i M U a n n t o g e i e c t r ioo 
com casa de habitaçlo, adega 9 
abegoari&S; com insúa, pomarai 
e oliveiras. . 1 

Para ver e tratar Ernesta 
Agostinho, R. JoSo Cabreira, 44. 

Um es-
_ boleie-

mento de oalçado no ponto mais 
comercial da Baixa. Também se 
trespassa sem fazendas. 

Carta a esta redacção a J. A. 1 

T r ã s p S i a - s e i°0l 
Vo de doença e de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava* 
ree, sm Santa Clara, (antiga casA 
Augusto Lopes). X 

- •« ... — _ | | M | . 

Trespassa»se 
servas de Frutas e artigos d* 
Confeitaria, em Coimbra. 

Eocebem-se propostas até 10 
prosimo dia 10 na Calçada do 
Carmo, B—Coimbra. X 

ds todas as qua* 
lidades, branca 

e da côres. 
Vitragsm par» colar em ví« 

dros. 
SscçHo especial para a vsndft 

destes ártigoa e preços sem com'" 
petoneia. 

CASA HAVANESA. % 

Vende-se 
mento de pinho de diversas di* 
meneOes, sm Coimbra. 

Para vêr e tratar, Travessa de 
Montarroio, 13, Coimbra. X 

Mobilia de 
q u a r t o de 

casal em bom estado. Para vêr 
es Cumiada, n.8 35, das 11 ás 19 
hora 3. X 

Trespassa-se 

uncios 
na GAZETA DE eOJMÔ&A 
V pâgina-cada linha- 2$oo 
2* pagina-cada linha- 1$00 
3.* e 4 > c a d a linha» $50 
Assinantes 2 0 % de desconto 

Psreíra Queirós 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa« 
Doança3 dos paizes quentesj 

Das 12 ás 16 horas 
Saa Visconde da bua, 14 

Telefone pravisosfe »,« GQ 
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a ' 3i da Separação 
E OS B E N S 

pertencentes ao Estado 
O nosso patrimônio artís-

tico, pela falta de respeito á 
lei, vai sendo aiienado, ÍT 
grave este facto e para ele 
chamo a atenção das autori-
dades. 

Em Portugal existe uma 
vontade, em vender ao estran-
jeiro, tudo quanto possuímos 
em objectos de valor artistico. 
E quando se nâo prestam á 
venda, deixam-se destruir pela 
incompetência. 

Em varias freguesias, exis-
tem imagens, que se nio en-
contram expostas á veneração 
dos fieis, mas atiradas para 
qualquer canto, sujeitas aos 
maiores vandalismos 

Por diversas vezes, che-
gou ao conhecimento do direc-
tor do Museu Machado de 
Castro, a existencia desses 
objectos e na intenção de os 
adquirir para o Museu, que 
ele tanto estima e ao qual 
tem dado o melhor da sua 
boa vontade e muito saber, 
fesolve-se ir ao local onde 
eles se encontram, a fim de 
pedir á Junta de Freguesia, 
que os deposite, ou então 
que faça uma troca, dando* 
lhe objectos de que podessem 
utilisar-se no culto. 

C o m o nem sempre, os 
membros da Junta âe encon-
tram todos para darem desde 
logo uma resposta, fica assen-
te que depois será enviado 
um oficio com â deliberação 
que tomarem. 

Esse oficio nunca chega, 
porque a Junta, que até aí 
não ligava a menor Impor-
tância a esses objectos; jul-
gando - se possuidora duma 
grande fortuna, toma a reso-
lução de os vender. 

Oe maneira que esses ob-
jectos, que Sâo pertença do 
Estado, não podem Salvar-ae 
da ruina ou alienação, porque 

as Juntas de 1 ieguesia, se co-
locam fóra da lei. 

N ã o é um caso isolado, 
são muitos os que se podem 
eftumerár e para os quais eú 
chamo a atenção das auíori-

O Museu Machado de 
Castro, davemos confessá-lo, 
e uma u«s melhores relíquias 
que se encontram nesta cida-
de e que tantos esforços e 
dissabores tem custado ao seu 
digno director e nunca existi-
ria, se não. fosse a vontade 
inquebrantável daquele, que 
arrostando com tantas con 
trariedades, nunca desanimou. 

O que se passa entre nós 
é muito diferente do que se 
dá no estranjeiro, basta dizer-
se, que as pessoas possuidoras 
de objectos de arte, d ignos de 
figurarem em museus, são para 
ali levados exponíaneameníe, 
sem que para isso sejam for-
çados pela lei, porque toda a 
gente sente amor pelos seus 
museus. 

Em Portugal, não s ó exis-
te a má vontade em auxiliar 
os museus, como ainda se não 
cumprem as leis do país. 

A falta de instrução do 
nosso povo é a causa princi-
pal destes factos. 

Digam todos os que téern 
visitado os nossos museus, se 
nâo consolador ver tantos 
objectos, devidamente guar-
dados e conservados, expos-
tos á admiração dos nossos 
visitantes ? 

Se não fosse a falta de 
instrução, essas jun tas de Fre-
guesia, nâo praticariam esses 
actos de vandalismo, prefe-
rindo que objectos que po-
diam servir de estudo se vejam 
desaparecer pelo ultraje a que 
os sujeita a íalta de conheci-
mentos do seu valor aftistico 
ou arqueoiogieo. 

15 d'Agosto 
Wste dia lambia nos vários fa-

ctos. AlgatiS vamos aqui citar. 
No ano de 1F»\ na.-ceu nesta 

dia Sacio Antonio. 
Era 150-> tomarem ds assalto 

os portugueses a cidade ds M 
baça. 

Em 1581 morreu o celebrado 
arquitecto João de 0**til)>3. 

Kca lí<"•'.' m-ceu NapoleS--* I 
Em igosl dia do suo de 1771 

ns r-i ieu o escritor \\ alter Scott. 
Em 1808 foi representada a 

peça do compositor Marcos Por 

oir- , 

Cimento Portland Artificial LiZ 
E m barr icas de 180 kilos 

0 melhor cimento para obras de respomaMlidade 
Este cimento peia sua excelente qualidade está sendo empregado peia Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: R u a 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro. Rua Augusta e Rocio. 

Tem para entrega imediata e vendem, nas melhores condições de preço 
n A n / r TI A " f f n i i ? x T H ^ T T 1 
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a palavra vai tomando, qua tem 
procurado faser uma obra util, o 

tugal chamada Demnfoonie, em [ uma obra aeiessaria, o sr. coiâaa-
hosra de Napoli Sa B,>nap»ríe. dante Pereira da Silva, lembrou-

Em 1-18 nasceu em Lisboa o | sa rgora deis. Vila Franca de Xira 
escritor Antonio da Silva Túlio. 

Em l ^ t * nasceu Antonio Ea-
nsa, que no jornftlkmo português 
alcançou grande no?n« e foi o 
faadador do jornal 0 Bia, 

Colambano 
Vem de prestsr-se uma ho-

menagem sentida e úngela so 
grande mestre da pintura portu-
guesa, Columbano B >rdaío Pi-
nheiro, tão sentida como sentido 
foi o sigoiíi.ado dessa homena-
gem em que oa seus discipulís 
glorificaram, numa c@ri n onia ss n-
plea, o artista laureado s consa-
grado, a quem a nossa Arte tanto 
deve. 

"Ê assim, todos os que com 
Columbano tsm aprendido s to-
dos os que com Eie entraram na 
longa estrada da vida, entregaram 
na quarta-feira, ao grande mestre 
e amigo, no seu atelier ds arte, 
onde a balesa e o mistério taera 
tsm altar sagrado, ccino eí.ê Ca-
tedrais, uma mensagem, escrita 
pelo eminente poeta Afonso L> 
pes Vieira. 

E digno dessa coiiSBgrisçIo, 
Colombano, que desde tsm 
le-, antado a pintara artística por-
tuguesa e tem sabido honrar o 
noras de Portuga! 

A ela, pois, nos associamos 
também, enviando ao insigne ar-
tista o preito sincero d» nogga 
admiração e do nosso respeito, 

mingo a Jbigueira, ou t e u d« t j 
de IH, no comboio que chega a j 
ss ti «idads ás 1?? horas. ou tam 1 

ds perder uma a- ita para chegar 
som as o. o< 

vai passar a ser bass ds esqua-
drilha de contrstorpedeiros e tor-
pedeiros. 

A vila rejubil u: alguém dei» 
se l embrou . . . sem ser por moti-
vos eleitorais. Bem msfecs esta 
vila as atenço s publicas; grandes 
facilidade? de abastecimento, cli-
ma optimo, esplendida situação, 
Índice muito reduzido de morta-
lidade, esta vila cada vez vai sen-
do mais proepsra e, em tempcs 
nâo muito afastados, será uma 
liada cidade ribatejana, como hoje 
já é uma das mais importantes 
vilas do Ribatejo. 

se 
O quintal, que é terreno do 

município, entre as russ Martins 
de Carvalho e a que segue deli 
para o mercado, está servindo de 
retretã publica, a qn alqn«? hora 
do íi». 

E uma v ergonha e uma gran-
díssima porcaria qu s ê precino 
ser acab»,r. 

A * esquadra de políeis r.ão 
íica longe. íiim podi» aq'i leJoca.' 
ser policiado, at«'; mesmo de ion^e. 

Os moBinos do Faihavá 

0 horário foi assiti organizado 
'igueira cia camara cts figueira, | A nossa ilustre coo t e m Rea 

mas tsm 18o grandes inconvenien- \ sr.® 1) Gloria Castanheira dá-nes 
tas que muit*s pessoas cie Ooim- j a ho»ra de colaborar boje ra nos-
bra deisam de ir f5 Figueira SOB | ea folha, com uma bela carta es-
dom; age 3. enta de Vicln onde as encontra. 

!' sr. dr. Antonio Ferrão, que 
tam dedicado muito da saa acti-
vidade aos eetu los históricos, nSo 
devendo esquecer que tem eido 
um dos nossos escritores que 
asais iam estudado a filiara do 

«3 dia do Bombeiro f a a r f t l n ° r 8 'wr6Íre d 6 f a d r a ' 
de, apresentou ultimamente mais 
um trabalho curioso ' 0 Marq>:r.s 

Tilli. IliOlO i 
e m m o s a i c o © m & d e l r a â 

Em concorrência de preços e qualidades 

Telef . 6 0 6 E S T Ã ^ Â O V È L H â e s l m b r a 

O ar, ministro das íinanças 
Ipresentou ao parlamento uma 
lei autorisando nm emprestimo 
para despesas dc construfSo. 

For essa proposta seíSs 11 
mil contos destinados á Univer-
sidade de Lisboa; 2 000 contos 
jpara instalações doa institutos clí-
nicos e outros sstabelscimsctos 
necessários na faculdade de s a d i -
ÓÍna de Lisboa« 6.000 contos para 
â Universidade do Porto s 4i000 
contos para a Universidade de 
Coimbra: 500 contos para con-
olusSo do edifício da íiscola Jur-

Primaria ds Wsboaj 1rK)0 

rostos pars a Eacola Normal Pri-
maria de Coimbra; 500 contos 
para a instaisçSo do Instituto 
Central de Rigienn, e 5 000 con-
tos psra a instakçgo do ensino 
popular ds Lisboa. 

A Verba destinada á Úaiver-
sidsd® de Ooimbra destina-se á 
conclusão do edifício da faculda-
de de Letras, â instaíaçSo do ias» 
íituto de Botânica Dr. Julio Hen-
riques 6 corstruçSo de pavdhões 
aneãos á clinica do Dr. Daniel 
de Matos para as mater nidades g 
hospícios. 

O sr. dr. Álvaro de Matos, 
diíeotor interino da í aculdade 
de Medicina, dirigiu telegramas 
de agradecimento ao sr. dr. Tor-
res Garcia pela apresentação da 
proposta, 3 ao sr. dr. JoSo Ca> 
mofâsaí pela deiteaa que tomou da 
m®8tnas 

E o dia 1'; de Agost-'» o des-
tinado á consagração do iJombei-
ro português 1 inmildes e obs • 
caros homens do povo, predesti-
nados para o sacrificia mutuo; 
símbolos austeros da abnegação 
e da audacia. 

Fi de um estremo a outro do 
velho Portugal por todos os re-
cônditos da tsrra portuguesa, 
ainda os msis ignorados, on-
de palpita o corarão e o sangue 
de um bombeiro, sa unem, no di* 
ds amsnhg na massma aspire.ç3o 
e no mesmo ideal, ss almas e os 
espíritos de tantos heróis e de 
tsntcs mártires do Dsvar : de to-
dos aqueles que s@ atrsvem a pe-
netrar nas chamas para saF-ar a 
vida dos seus ssmelhantes, doD 
setia irmãos ds sofrimento, na-
quela hora einiatra em que o fogo 
numa fúria desvairada, alastra, e 
se sontem Vesados s oprimidos 
parsote o Destino fatídico que 
tudo dsvora e tudo reduz a tris-
te sina de uma sinistra desiSusSo. 

Almas heróicas, abnegadas, 
sem outro prisma que não seja o 
sagrado dèver a cumprir — dar a 
Vias para salvar cutra vida —os 
Ibmbeircs são bem dignos da 
nossa admiração e do nosso rer-
paito, 

Bombeiros poríttguesss, salvé ; 

V i U r r a a s à d e X i r a 

ávida de 
Jiista ridente vila ribí-tejana, 

progredir; populosa, 
c haia de orgulho pelas suas beíe-
sas e pelo seu Tejo, nem sempre 
tem sido ouvida pelos poderes 
públicos. 

Mas úm ministro que sim 
ser politico, ou por nSo ser poli-
tico ao sentido neprtdatirQi aug 

F n 

I Agractecendo a oenemerila 
Ifm a s i í o m e é ô l ã r j dama "conimbricense essa h o n » , 

{ bem desejamos que ela qus $$ 
'lana d :Áustria, o pais i nio esqueça da Gazela de Coi»>* 

qus foi a msior \ ititna guerra, | ra e dos seus leitores, 
a municipalidade tem feito ver-I VIcbv, 5 de Agosto. — . Sr, Ano» 
dadeiros p iobgks , j bis — 6 qoe é prometido c divido ha 

O mais importanta *>. certa- i prometi • V. aa vsspera da minha psr 
menta, s eriscão do Asilo ^ 
Crianças, oade ss albergam 6 165 
filh ;S ds operários, orfios. crian-
ças abandonadas, st---, gratuita-
mente, 

Oa ediíicioa do A?Uo eSo tio 
gran ias e »D*ratc30£ que parecem 
palacios. NSo feita ali coisa al-
guma, 

EM*-;4 ali » -casa de vidre 
.-i-rn. " 

tida para Pari?, e junto do tumulo d* 
Rainha Santa, mandar-lbe as minhas im* 
pr?ss"-es do PStrar;eiro. 

Escrevo-ihe, pois, do Casino de Vi' 
cby, no tnoraenío em que acabo de as-
Siitir so redia! de piano que aqui veio 
dar o grande pianista, Artur Rubinstein, 
Estou ainda toda vibrante do entusiasmo 
que me causou ouvir o grande srtists 
que é hciç ura dos primeiros do mundo. 
Ouvi lo tocar C hopir, é subir ao ceu, 
Qus /Ima, que espresalo e que delica-
dezs' Ds raes;?)a forrr.s s gu* bravura 

com quartos para dormir, Jatei-1 arrebata, Kunca ouvi um pianista tirar 
rameaíe ds vidro, assim como sí- I do piano tamani-a sonoridade, 
gsns corredores o outras densa- „ Ex«utou três trechos ru«205 át. 
i • rv • 4 . i \gor Strawlnskv, dedicados a ele oro-
dsncias h- a umes casa que ex?s | p rf0 ( em q u e p i i e c j j ter 50 
te co mundo assim construída, j cada mao. 

Apenas aii e notam doas cô ! O publico. ettdhh por completo 
ws ' o branco, pnncipalmeate, 
o preto 

As trianç*» doentes tem as j Foi um deíirió ti» aplausos, 
snaa enfermarias também ds vi- j Rabittsteln tocou estra programa o 
dro. O asseio 6 irrrpr^asivai , A í ^monr . de Llsst. com uma deli' 

• Í: 1 T, • J '"ádeza que coatrsstavs com a fornuds» 
criança vive au^alegra, cneza de I yei técnica que tinha mestrado nos tre> 

1 sumptuosa sa'a das testas qne dev* 
2.oon '•SOÍ3 u qua1 íev 

conforto e de jubilo, 
Nas horas de recreio cantam 

e dançam por tal modo que mui-
ta gente concorre ali a eg-38S ho= 

chos rus208. 
Ontem represeatstam Os mestre* 

eanfores, de Haremberg. de V agner, 
com os primeiros artistas da Opera, dc 

. Paris Oostef imenso, porque tsnio a 
ras psra as ver cheias ue Vias e { estecuçlo ds op-ira, como a mUe-en-sc 

de Pomba! e os "Meninos da 
Palham„, 

A figura do marquéá tem mão 
estudada já por vez se por muitos 
escritores e entre elec por Camilo 
aum livro notabilissímo e, ds sa-
tre os vivos, pelo es, Lucio de j 
Aaevedo, j 

Apesar disso porém, todos os j 
elementos, que surjam para pa- > 
tentear a toda a sua luz esta j 
figura são merecedores de CG A- J 
sul ta, principalmente quando eles I 
sejam conccisBcioeamenté feitos ' 
e baseados sm proveitosa docu-
men'aç8o. 

H o r á r i o d e s eombo ios 

Pelo actual horário dos com-
boios foi suprimido sos domingos 
<3 dias de feriado o iramioav que 
parte da Figueira para Coimbra 
ás -'2 90. 

Só podem regressar íto com-
boio que dali parta acs 0 ;40 da 
madrugada. 

Este comboio chega a esfc* ci-
dade ás 2 20, quando já nio ha 
carreiras de alectricos, 

Quem quiser ir passar o do-

satifefaçio 
Nem por eombrae o mais pe-1 „„, A,..oro 

qtteao indicio ds contrariar a j j ^ y ? " 
criança por algum caí 

arain s nesriar. 
"*s*ra comp5e-ae de 

nide 
figu-

o teatro, comqisaato bastante 
belo como n^s n,ffo tentos nf 

m cm Portuga!, é pequeno para con» 

r e l g . W i z a r d 

\r.t ; zíSida Ir p. 
j muitas dezenas 
1 pãpeb 

da Naíaró, em T , 0 o t E S ,c P aP 6 Í ? * t | suoiram tíe creço, eate costums 

II 
;»rc o aria! fsser subir 

ia papagaios de 

Frade GOS-

JC; noja 
romaria da 
Eibeira da 
calho. 

Da manhS ssguin para ali a 
bandeira acompanhada por cava -1 
ieiros e famílias em trens, reere 

o diâ dg 53 r?S •>." 
guits 

ai pardfdo Uaatante do qtie ers-
j bao 

dendo í 
I.) c 

veihama que vSo per-
s moda. 
se não ter 

um da as-ido so 
Segundi 

milites f&zaillas passar o dia co 
arí»I do rio a pc.? outros muitos 
prntos pitorescos: Choupal, Vlls 

dimiauido ê 
| o apetite, comsndo se bem e bô-
; bendo-se melhor á sombra dos 
j salgueiros * e dos choupos do 
| Mondego. 

OUp s i 
íos Esteios, etca e 

Era tsmbcm costume a peqt 
Franca, Laps | A GAZETA DE COIMBRA está à 

í vanda na TàBACARTA P A T R I A . 

ÂLTA RESSSTENGSA- R Á P I D E 2 DE E X E G U Ç A O ^ A PROVA DE F O G O 

H s M o s , p fo leÃios % m m n é . ® áo t a f í s a e spêê i e áe l a g e n h a r k s A r a a i t a e t a r u 

d © E n g e n h a r i a . 
% 

R u a 8 1 d e J a n e i r o , 1 0 9 . P O R T O 
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Ã r t l v e r f i f e i i cj 3» 
^ã/fat anos, hoje : 
I). Hahilil a Gafiia 
Manuel Nunes Henriques. 
A'manhã: 
D. Maria Prudeucia Seiras e Silva. 
D. Alda d'Oiiveira Sargaço 
Na segunda-feira: 
D. Odil Corterâo Marta 
)o:Io Rodrigues de Moura Marques. 

D o e n t e s 
Pncontra-se gravemente enfermo em 

S. Silvestre, o sr. dr- Msntiei Cabral de 
Moura Coutinho de Vilhena. 

P a r t i d a s e c h e g a d e i ® 
— Partiu para o estrangeiro, com seu 

tio o sr. Henrique Jardim, a sr.* D. Ra-
quel d'Aianjbuja jardim. 

- T a m b é m para ali seguiram osr . dr. 
tígidlo Aires com sua esposa. 

— Igualmente partiu em viagem de 
recreio para o estrangeiro o s r . Antonio 
Augusto Neves, com sua esposa e ídbo. 

~ ]á ali se encontra o sr. dr. João 
jacob, coiti sua esposa. 

-- Para o estrangeiro, o sr. Armando 
de Sousa com sua esposa. 

- P a r a o Luso, o sr. Joaquim Pessoa. 
— Para a Curia, a sr.* D. Hermene-

gilda Nobre Sobrinho. 
— Para a Beira Alta, a sr." D. Eliza 

Dantas Cruz. 
-Par? o Douro, o sr. Jaims Nasci-

•olí fb t f t 
timo numero <i& sua 6la zela dc 
Coimbra qne novas disposições 
haviam sido postes em vigor, 
para evitar a fslaincí çSo do leite, 
mas nada de novo encontrei, 
além da noticia d<? oantaros no-
vos e da obrigação da as vende-
deiras da leite apresentarem o 
seu retrato. 

Lembra-se ali s conveniência 
de os cantar os serem fechados á 
chave, api'-s a introdução do kit» 
inspeccionado e de ser este extraí 
do por torneira adaptada ao Toa-
do, a fim ds evitar que TDSOB 
menos limpes lá entrem a cons-
purcar o leite. Com respeito a 
ÍHcaHzaçSo, sem .uma pslavra 
Continua a desmedida protecção 
ooncedida aos que tão criminosa-
mente prejudicam o principal ele-
mento da alimentaçSo publica. 

Ainda ha pouco deparei, na 
estação de Coimbra, com bastan-
tes bilhas de leite desnatado, vin-
do de Ovar, evidentemente desti-
nado, na maior parte, a encobrir 
o fraude ds sgns adicionada so 

â v . d a L i b e r d a d e , i 3 i - i . ° — L i s b o a . — 
T e l e f o n e N o r t e 3 6 7 8 . - E n d e r e ç o t e -

- « n t t s i » a s a s s e I s g r a í i c o : P A T É - L I S B O â , — Delega -
a s s l á i i k - í ã m & i K . d a s F o m i n h a s , 2 0 » , FOí íTO 

Depositarias 6 concessionários exc-uslvos para Portugal e Oolaoíos ia grande marca ia garan t ia : 
máquinas e aparelhagem cinematog áfí-
ea, iodas os modelos e toõos os preços. 
Peças õe recambia. Rrcos de espelho 
foz nâo 70 olo àe economia em ener-

gia electrka. F i l m s v i r g e n s n e g a t i v o s e p o s i t i v o s . 

Preços sem intermediários, desafiando toda a concorrência. 
Contagens completas de força motriz, electricas e cinema-
tográficos em todo o Peís. Reparações rapidas e garantidas. 

Stock de peças de reeembio. 
Concess ionár ios únicos de 
venda da maravilha alemã, 
pr imor de mecanica guar-
necida de arco de espelho 
«ZEISS» e lentes «VOIQ-
T L A N DER» a maquina de projecção ideal. 

ÊÊk J t * \ I S 

mento d'Aimelda, 
- Psra Espinho, o sr. Manue! Ooie- { l e i t e q u e a p a r e c e a v e n d a , po i s , 

«S Sousa Santos. } c o m o 6 c o n h e c i d o d e s s e s t o r c e s 
- Para a Figueira da Fo i , o sr. dr. « n e g 0 c i a a t e 8 a d e n s i d a d e ds t a l 

Ouimarãea Raposo, j. . - ,, = 
- Pars Anadia, a s r . ' D. Lúcia Pinto j l e i t e è m u i t o s u p e r i o r , p o r l h e 

Bastos. ! faltar a nata. | 

Gola, Feltros, Sobreeeieníeís para P â t h ê , Â. L G, e Gaumoni O maior 
Stock de fiíms psra distribuição e aluguer. Representantes exclusivos de: 

-Regressaram, de Santa Comba Dão, j , Sa ss e n t e n d e q u e rjeVe sor • 
o ar. Ernesto Lopes de Morais. s n p r „ , ; t , ; r j e . rio ! 

- Da Foz do Douro para o Gerez, | P ^ m i t i d a a t r a n c a u . c u l . ç a o do s 
o ar. Antonio da Fonseca Santos. I i e u s aeeaaíauo ««o j 

a sr 

S r . -, ç ' j jj leite desnatado psra alimento dos j 
— De Lisboa pars a Figueira da Foz, | s u í n o s , p o r q u e n ã o aa e S i g e q u e I 

D. Emitia da S:hraTdseira.t ^ | glg 3. j*. próviamente desnaturado { 
qu-s, s e m p r e j u 

ié — á l f e a i r é s - 0 n l v e r s a í F i i m - Un i t ed á r t à s t s - F o x F i l m 
as m a i o r e s nov idades» — Os m e l h o r e s F i í m s p o r t u g u e s e s . 

P E Ç A M C A T A L O G O S 

— De EWas para a Figueira DA PÕE, \ 
o sr- dr. José Nunes da Silva. 

c o m f i u b s t a n c 
! dic*r e»a«a animais, exite, pt-ía ! 

, , » f i x i d e z d a s u a c ô r , q u o v e n h a f 
ter a muatca quando entram os metais e s r > i • I 
toda a grande i n s t r u m e n t a ç ã o de Wagner. \ s o c o r r o do f r a u a n l e a t o l e i - ] 

N ó s f icamos - a minha companneira \ t e x r o q u e g a n h a v i l m e n t e em \ 
de v iagem, D. Julieta Xavier e eu — nos \ p r e j u d i c a r & s a ú d e d o s f r e g u e - | 
jauteils de bakâo, 3 • fila, e casualmente } 8 0 S 5 q u e i n e n g a B f e ? 
tínhamos na mesma fila, a direita e á es- j p „ , o n „ ^ v p 7 ru ct.n f 
querda, outros portugueses bem conhe- ! f o r q u e , em v e z os con- r 
eidos: Dr. Ouimaríes Pedrosa e e«poí»; f sent ir , em p l e n a r u a , as desça- i 
D- Domitila de Carva lho , Alberto Mon- i r a d a s e n o i e a t a s l o t a ç õ e s q u o s a - • 
saraz, D, Julieta Barbosa, Irmã da D. j t r e 3Í m l e i t e i r a s , c o a f u a - | 

' aUQuando' apresentarem a Waikyria | ^ r e s p o n s a b i l i d a d e s , j 
iiei ue ir para maia longe por causa do n ã o fcgo e la s a n t a s o b r i g a d a s s | 
efeito da orquestra 5 n a o p r s t i c a r t a i s m i x o r d i a s s a I 

Assisti também ao grande concerto | f o r n 8 0 8 r q u a n d o se lhes Deç*, o ! 
shiSonco sons la nrrondan e fiouei ma- ?, , ' . 1 , , • • 
raviíliâda \ p r e c i s o , p a r s e m labore t o n o 

OsTrtista» s2o da orquestra I.amou-1 q u í m i c o c í i j i a l , eer dossssda a 
teus, de Pai is. Uuando eles terminaram | m a n t e i g a e % q u a n t i d a d e de a g u a 
corri ao ierraço e dlsse ibes a extraor- aclicionfl ift ' 

) p !Pil l i n i «5 i i i l i i í O f l i i u r i y i i , M , l i 

/.Quo foi feito dos iiscais dos 
produtos agrícolas, que, sob mi-
nha direcção, tSo bona serviços 
fizeram em Coimbra, «eido hoje 
bam sentida e 1«montada essa 
grande falta que já data ds lis 
1*< aaos? 

Digsm o qus disserem, garan-
to ser indispensável que aa h>i-
tsirss zsSo possam iniciar a yoada 
do lai te aa cidade, ssm mostra-
rem aâsados aos csntsros o regis-
to ds siimaria inspecção feita na 
maah?. do proprio dia am sigam 
de determinados postos, não obs-
tando ÍÍ'ÍO a QUI? mais í i rdc SE 
v erifique se o leite foi posterior-
mente alterado, 

Publique, se quiaer, eslas li-
nhas, c s r o r e d a c t o r , e disponha 
do seu Velho amigo e mu to obrh 
gado, — - Couto de Almeida 

dinarla impressão que me csusar.im, o 
ijuc lhea causou pia?sr. Perguntei lhes 
ii? quantas figuras se compunha s or-
questra: responderam que eram Oô.eno 
teatro de Wagner 75. I loje á noite ou-
vi- ios-ei novamente sons la nérondah 
tocarem as Erymnies que eu tantas ve?.es 
executo. Quem me dera ter aqui as pes 
soas minhas amigas s as minhas notáveis 
discípulas Guilhermina Frazão, Maria 
Luiza Vieira dc Lampos e Maria josé de 
Barros, iá preparadas para poderem apre 
ciar devidamente este grande movimento 
musicai que aqui se gosa, para pode. em 
viver por algum tempo esta vida inten-
síssima, inteíestual e artística que aqui 3e 
respira. 

A multidão dos estrangeiros por toda 
a parte é colossal. No parque, á hora de 
tomar as aguas, ha 100:0(JW pessoas; Eu 
4a vezes choro ao iembrarme do nosso 
Poriusalsinho onde ha tantas cousas be-
las para admirar e que podia ter no tn-
çismo uma rlquesa inesgotável se os bo-
useus quizessera interessar-se por e!e-e 
atrair os estrangeiros a visita-lo i 

Estou encantada com tudo que me 
cerca e qus me deslumbra. Cu estava em 
Vichv quando se declarou a guerra sm 
1914, e chorei tanto com este povo fran- j 
t i s que cu adoro, que é justíssimo que s 
França, de preferencia a qualquer outra 
nação que traga «o meu espirito toda a 
alegria, todos oa or» seres intelectunis e 
artísticos de que ele carece e que ha 11 
longos anos ambiciona. 

Êscrevo-lhe s correr. Na graadc sala 
do Casino ha 30 pessoas escrevendo, e 
outra3 esperando lugares vagoa psra se 
sentarem. j 

Hão devo, pois, demorer-rne mais. § 
Com os taeas cumprimentos, creia -me j 

com toda "a consideração - De V. etc. - I Br. Sr. Presidente do Conselho 
Qiofla Castanheira - Cedi — Hotel - 1 de Arte e Arqueologia de Coimbra — 
Vichy. | Bm 1901 iniciou o sf .4 A. Gonçalves 
— - I uma campanha pertinaz, que ainda não 

— 1 foi esquecida, a favor da restaurarão 
r e n a c o s a l d a v e i h a *e s nago 

« , i A cidade de Coimbra, impressionada 
. « o as próxima semanc | peias eloquentes razões do ilustre pro-

pfsncjpiam a s g r a n d e s f e s t a s â i fessor, acompanhou o seu protesta, 
~'enacova 1 dando-lhe a solidariedade qne levou as 

E' c h e i o d e atrativos o p r o \ entidades oficiais a consentirem vares-
r i tauração, 

volvidos, porém, 24 anos e v i 
>pio românico, expurgado de 

ra c o m s s r . " 1) R a i m u n d a d»- j Vandahcos enxerta e qUasi refeito das j rWnr*.1hr. « b a n d a dí« ' mutilações cem que. o profanou e cens* u a r v a i n o , s oanoa pnnespa. aa , a ineUria e c s g n d f a d o s h o m e n , { 
Gr. N . K . , d e q u a é r e g e n t e o <Us j continua fechado, â espera de alguém \ 
tinto m s e s t r o i ao. | que"jíe novo se lembre, para quebrar i 

E s t á s s a d c : a l i c o n s t r u í d o u m í a. leimo.-la oficial qus não permite a sus | 
g r a n d e c o r e t o d e « m e n t o a r ' Y ^ r ^ a , porm, a hora de nès, eo 

| nimbricenses, podermos e devermos di< 

Os habitantes da freguesia ds 
8. Bartolomeu, desta cidade, vão 
dirigir ao Oon3 dho de Arta e Ar- i 
queologia, a seguiu ta representa- jj 
cão, que gostosamente registamos 
e aplaudimos 

Senhora da Guia, em 
E' cheio de atrati 

grama des festas, ia do ali tocar 1 íl*u'são"volvi 
por muito amavei defereacia pa- ] velho templo 

N ã o tencionávamos voltar 
â qtiesíão que se ventilou en-
tre a Gazeia de Coimbra e o 
/c da Defesa. Devemos com-
preender que os nossos presa-
dos leitores decerto não apre-
ciam a prosa irritante e por 
vezes incorrecta com que nos 
tem respondido o nosso anta-
gonista, íugindo inteiramente 
e!a questão, que apenas se li-
mitava a afirmar que se repete 
frequentes vezes a falta dagua 
no principio dos incêndios. 

infelizmente è uma grande 
verdade, peia própria Camara 
reconísecida na sua nota ofi-
ciosa de 1Q24 e até na que 
publicamos ultimamente. 

H a , porém, u m ponto que 
temos de esclarecer, E o que 
se refere á agua fornecida peio 
Instituto de Farmacologia por 
ocasião do incêndio da rua do 
Cotovelo, por uma torneira 
que se achava num plano mui-
to inferior 00 do ioca! do in-
cêndio. 

Afirmou a Gazeia que o 
referido Instituto não obstante 
as suas reclamações, teve de 
pagar íresentos e tantos escu-
dos por agua consumida no 
incêndio. 

A Defesa veio contestar, 
d izendo que seriam precisos 
4 meses, tantos dias e tantas 
horas para se gastar essa quan-
tidade de agua por uma só 
torneira 

Pois saibam quantos nos 
Serem que temos em nosso 
poder os recibos da agua 
consumida peio Instituto de 
Farmacologia e que desses 
documentos consta que fo-
ram consumidos 102 metros 
de agua na importancia de 
306S00. 

Isto só num m e s ! 
Mas ha mais e melhor s que 

bem demonstra o contrario do 
que afirma o 7é da Defesa, 

Ao referido Instituto foi 
apresentado um outro recibo 
lúà i m p o r t a n e i a de 480$OQ. 
o qual também temos á vista, 
de agua consumida p ô r 
u m a t o r n e i r a e r e s p e i t a n t e 
a am u n i e e m è s . 

Em vista do que si fica 
exposto, que digam os nossos 
leitores quem é que falta á 
verdade 

Se as contas não estão 
cef tas e cobraram de mais, 
isso nâo í comnosco, que as 
não erramos. 

r u a â s s í e r o d o i u e a t a l 

A proposito do principio de 
incêndio, na ru* Antero do Qaen-
tal, recebemos a seguinte carta: 

Coimb-a. 12 de Agosto de 1025,-
.. .Sr. Director da Oazrta de Coimbra. 
- Venho pedir a V. o lavor de rectificar 
a noticia publicada no numero de íerç*-
feira do seu muito lido, e geralmente 
bem informado jornal, na quai se diz ter 
havido, ás 7.2 horas de segunda-felra, 
começo de fogo em minha cs.ss Feliz-
mente em minha casa nSo h>;uve f o g o 
nem sequer começo de fogo i iouve ape-
nas uma suposiçSo infundada de alguns 
íranseuníos, que imaginaram v-> sair fu-
mo e fagulhas das janelas d ultimo sa-
dar da minhs casa, e me vieram bater á 
porta, furiosamente, e gritsndo que ha-
via fí go no ultimo andar do prédio, 

1 louve na rainha iamliia o íu í to q«e 
se pode facilmente imaginar, correndo-
se logo ao secar Indicado onde se veri-
ficou q u e , , , não estava arder cousa 
nenhuma. Isto mesmo verificaram depois 
os bombeiros, quando chegsfani, chama-
dos, segundo crsío, pelas mesmas pes s 

soas que me tinham batido á ports, pes-
soas de cuji boa iatenÇSo nSo tenho a 
menor duvida, mas cuia p. eclpitaçâo oca-
sionou um alarme absolutamente infun-
dado, na^ só em minha casa maa em to-
da s visiníian$a. 

Peia pubíicaçâo d£sí£3 linhas muito 
recotiheciJo ficará quem é, Com toda 5 
consideração, De V-, e t c . , - f o í a Ô ã a í -
berto de Barros í Cunha. 

msdo. 
Os executantes ds banda são 

aboletados paias casas des: famí-
lias mais conhecidas da vila 

Eíncontram-ss ali muitas pes-
HOM de fora s veranear, minei 
palments ds Lisboa. 

NSo S" os encantos tía paia* 
gstn convidam a passar a'; sigam 
tampo, oias; outra ras^o sa impôs 
qne torna estada ali delicio 

é a hospitalidade verdadeira-
mente fidalga doe habitantes d» 
• ÍSe. que logo esiabeisesm as ra-
laçfies mais sfedvionas mxi os 
yí>>ií» viííid.fJmê.3-

zer aú Velho pro fesso- qne 0 restaurou 
e aos seus colaboradores do Conselho 
d Arte e Arqueologia: Aqui estamos _ 
alm a nossa solidariedade psra qtte a ] 
Velha igreja seja desembaraçada da: i 
peias que telhem c sei! acabamento, } 
a fim de ser aberta ao culto publico e á | 
admirarão dc nacionais e tftrapffeiros, I 

Çrimbra, l't de Agosto de — J 
(Seguem as ssMtiaíitras). j 

% (5 
Jat«omo(i também 

m s r s Muni ipal s 
que s Oa 

a d u n i a de 
F l * f U 0 3 ' 8 d s 

!
íJnv' %r rap : 
Ooaselhp 

' árío/.omeu !,ao 

Excursões á Batalha 
Etn f-utomoVel seguiram hoje 

p « r a a Bateih» os astranjwros que 
frequentam o curso de ferias da 
Faculdade ds Lstras. 

E -sm aeompânhâdos doa pro-
fesaores, srs. drs. Mendes dos Ee-
medios e J _ So Providencia Costa. 

s a n 

E' definittvsraente no dis tíO 
ds Setembro proaimo que ss raa-
lisa a eSeursEo á Bstslha e Alco-
baça, sm camionetas, promovida 
pelo Orupo Excursionista V de 
Juttho, desta cidade, e pela qual 
roína um certo entusiasmo, sendo 
grasds o cumsío de pessoas íae-
critPS par» ente egradavel paeeeio. 

Os excursionistas, que se fa-
iem acompanhar por um grapo 
mUsica' , s s meçam em Alo ibaça, 
n^gu' sdo para a batalha e TíCiria. 
ou.dô jaaiam, ^g^esíaEdo de^oíe 

r s a e d a i e o t o 
0 P?o£. Alberto da Bocha 

'•cito e sua esposa, agfadficsm 
por este meio penhoradameste 
todas as manifestares de pesar 
qua receberam per morte de sua 
Mãe. 

Coimbra, Agosto de Í9'25. 

n 

A dirscçio da Associação dos j 
Bombeiros Yoluatarics votou uui 
subsidio psra os três bombeiro* 
que se feriram quando do incên-
dio ns alquilaria Gamões, l 

Lamentando o desastre de que ! 
foram vitimas aqodhs intrépidos' ] 
bombeiros, áqrtela Associação fo | 
rsm dirigHoa muitos telegramas | 
e ofícios das corporações oongs-1 
s e r e s , : 

e x e a r s ã o 
No Porto está sendo prepara-

da nmS girando er.curttSo a Ooim-
bía pelo Oentro Bocialisis do 
Bonfim, achtndo-se iáscritos já 
grande numero de e^enreionisísa 

^revemsate será pub1 içado o 
programa, nus deverá oonuíar d® 
di era-is ês cmr/Ti'o" de rse?e»o, 

I g l a l M i f í H í i 
Acompanhada dos engenhei 

ros da Osmar», usgue no dia 29 
do corrente para a Serra da Es-
trela, a comissão eSscntiva dos 
Serviços MunicipaliíradoSj qua ali 

informat-ss dss condições do 
fornecimento de es orgia hidro-
eléctrica par» 9 ilumintção e fcra-
cçaa desta cidade. 

3 

Por portsris publicada fio Diá-
rio do Governo ds quarta-fsira, 
foi nomeado snb-delegado do pro-
curador de Republica, na comer-
ca da Lou/.§, o sr, dr. Albano de 
Âlbuqueiqae ivjcha, fiHio do 
nosr, 1 querido amigo, sr. Caetano 
da Crus Roche, e qua este aso 
concirna com brilhantismo a sua 
formatura em ! íireito. 

Oxelíl que o tiove' bacharel, 
saiba na eua vida pratica honrar 
o «orne dg msgíatratíira. 

A G O S T O 

DOMINGO 

F a r m a c i a s 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, es seguintes far-
macias : 

ERNESTO MIRANDA. ~ 
Praça do Comercio, telefone 
n.° 471. 

MISERICÓRDIA - R. dos 
Coutinhos, telefone n.° 270. 

DOMINGOS MADEiRA -
Pstrada da Beira. 

H o s p i t a i s 
DAS 15 ás 16 horas-— 

Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade. 

S p o r t s 
Á 8 10 horas-- Corri-

das da bicicletes, sendo 
o percurso Ooimbra-Ta-
veíro Condeixa Cernache 
e Ooimbra, promovida 
pelo TTniSo Futebol Coim 
bra Club, 

i l 

A banda de infanta-
ria 23, dá concerto, das 
20 ás 22 hores, na Ave-
nida Navarro, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
/ de Julho (P. D) ./. Al-

ves; Estrela do Minho (Ou-
verture), P. Ribeiro: LesSi-
rénes (Suite de Valsas), lVal-
dtruffel; Carmen (Opera), 
Rizet. 

SEGUNDA PARTE 
Pai Paulino e Figa (Ma-

xixe) ; Rapsódia de Cantos 
Populares Portugueses, por 
Chen; 1 de Julho (P. D.), f. 
Alves. 

E s p e c t á c u l o s 
Aa 2i horas Bessga 

cinematográfica no 'lea-
tro A venida, 

Biblioteca Aanieipal 
Kaconíra-as exposta no atda 

desta biblioteca mais uma colcc* 
çSo de postais oficiais de varicS 
países. AH tem representação » 
Europa, a America, a Africe, a 
Asia 8 & Oceania. 

Entre variadíssimos postais 
ali 60 encontram alguns hoje 
rarissimro como, por exemplo, 
os postais da Republica Espa-
nhola (1874) o correspondência 
saida da Paris em balão daraa' 
te o cêrcc, por ocasiSo de gaerré 
de 1870. 

Estes curiosos poetais faísrcâ 
parte da importante colecção do 
sr. Augusto da Costa Martins; 
como iguelaients da colacçSa da 
mesmo desvelado amigo da bi' 
blioteoa eSo os anteriores postsiS 
que ali tem estado expostos. 

I H BSSSSIBUSg 

Reuniu 5 direcção desta prestante Sí4 

sociaçío de socorros mutuos, tsndo re4 

soivl lo vários assuntos de caracter adrai« 
nlítrativo. 

Tomou conhecimento dc vario expe' 
diente, a que deu o devido destibo, e dc 
ura cartSo de despedida do sr. governa-
dor civil, oferecendo os seus préstimos 
em Lisboa, agradecendo a direcção, re:o* 
nheCids, 

Reaniv-ea colher orçamentos de varíd 
míteiial necessário para algumas obraa 
imprescladlvels a realisar no interior d» 
sède, e mands- proceder á reforma de 
vario material escolar, tudo necessário 
para o proximo ano lectivo. 

Trocou Impressões sobre 1 execução 
ds carreta íuneraria e pediu orçamentos 
para a sua manufactura. 

Autorisou o pagamento do 3ubsidio 
para funerai á viuva do socio Aníbal dos 
Santos Paixão. 

Evasão 
Koi preeo nesta cidade, Ma-

nuel de Sons» Costa, de Cheio, 
Penacova, que se tinha evadido 
d» cadeia de Ancião, onde aguar-
dava julgamento pflo ariin* d* 
rowb»-
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